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PRODUTOS VETERINÁRIOS

Entre outros :

Vacina contra a diarréia dos bezerros (curso branco)

Vacina contra a pneumo enterite dos leitões (batedeira)

Yatren Vacina contra o garrotilho

Yatren Vacina E-104

Sintobacterina — Vacina contra o carbúnculo sintomá

tico (manqueira)

Distribuidores exclusivos :

A CHIMICA "BAYER" LTDA.
Rua Dom Gerardo, 42

RIO DE JANEIRO

Os produtos veterinários "BAYER" e "BEHRING" garantem a

saúde do rebanho
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A operosidade de um agricultor americano do Norte transformou uma extensa e árida gleba, em admi
rável campo de culturas e criações, aproveitando inteligentemente reserva hídrica do sub-solo.

SUMARIO
Pág.

:
8

8

POLÍTICA AÇUCABEIRA — Prof. Arthur Torres Filho
SERVIÇO SOCIAL RURAL
REFORMA AGRÁRIA — Conferência do Prof. Lynn Smith
DESENVOLVIMENTO E MELHORAMENTO DA FRUTICULTURA EM S. PAULO
AINDA O CAFÉ — Prof. Arthur Torres Filho

O PREÇO DO LEITE
EMPRÊGO DE SUBSTANCIAS RADIOATIVAS NAS ADUBAÇÕES
O GADO E O CLIMA — Alberto Serra
A SITUAÇAO ECONÔMICA FINANCEIRA DO PAÍS — Salvio Almeida Prado
ASSOCIATIVISMO RURAL
S. N. A. RELATÓRIO DO EXERCÍCIO DE 1956
NOTICIAS E INFORMAÇÕES
RELATÓRIO APRESENTADO PELO DIRETOR OTTO FRENSEL
ELIMINAÇÃO DA PRÁTICA DO REVOLVIMENTO DO SOLO NOS POMARES

^ Ang. Agro. Ody Rodrigues ^ .
CULTURA DAS CROTALARIAS JUNCEA E PAULINA
LIVROS E PUBLICAÇÕES — Eng. Agr. Geraldo Goulart da SUveira

3

4

5

21

25

27

28

29

33
38

39

44

48

m

i

8

49

53
55

íil-



SOCIEDADE NACIONAL OE AGRICOLTÜRA
Fundada em 1897

RECONHECIDA DE UTILIDADE PÚBLICA

PELA LEI N.° 3.5^9, DE 18 DE OUTUBRO DE 1918

Presidente Perpétuo

Presidente Benemérito

DR. MIGUEL CALMON DU PIN e ALMEIDA

DR. WENCESLAU BRAZ PEREIRA GOMES

DIRETORIA GERAL

Presidente
1.® Vice-Presidente
2.® Vice-Presidente
3.® Vice-Presidente
1 •® Secretário
2.® Secretário
3.® Secretário

Secretário
Tesoureiro

4.

1.
2.® Tesoureiro

Secretório-Geral

ARTHUR TORRES FILHO
LUIZ SIMÕES LOPES
EDGAR TEIXEIRA LEITE
ANTONIO DE ARRUDA GAMARA
FREDERICO MURTINHO BRAGA
ADAMASTOR LIMA
EURICO SANTOS
CINÉAS DE LIMA GUIMARÃES
KURT REPSOLD
OTTO FRENSEL

—  LUIZ MARQUES POLI ANO

DIRETORIA TÉCNICA

ALBERTO RAVACHE

ALTINO DE AZEVEDO SODRÉ

ANTONIO FRANCISCO MAGARINOS TORRES

BEN-HUR FERREIRA RAPOSO

ENIO LUIZ LEITÃO

GERALDO GOULART DA SILVEIRA

HONÓRIO DA COSTA MONTEIRO FILHO

JOÃO MAURÍCIO DE MEDEIROS

JOAQUIM BERTINO DE MORAES CARVALHO

MARIO DE OLIVEIRA

A SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA PARTICIPA EM CARÁTER PERMANENTE

DOS SEGUINTES ÓRGÃOS:

Comissão Permanente de Exposições e Feiras (Mi
nistério do Trabalho) — Dr. Alberto Ravache; Su
plente, Luiz Marques Poliano; Comissão Rcvisora
de Tarifas (Ministério da Fazenda) — Dr. Oswaido
Mifluel Frederico Ballarin; Conselho Consultivo da
E. F. Central do Brasil — Dr. Altino de Azevedo So-

dré; Comissão Permanente de Estradas de Rodagem
— Dr. Raul David de Sanson; Instituto Brasileiro de

Educação e Cultura (Ministério das Relações Exterio

res) — Dr. Luiz Simões Lopes; Conselho Nacional

de Aplicações dos Empréstimos Rurait (Ministério da

Fazenda) — Dr. Luiz Simões Lopes; Conselho Per

manente de Associações Americanas de Comércio •

Produção — Dr. Edgar Teixeira Leite; Comissão Con

sultiva de Acordos Comerciais (Ministério das Rela

ções Exteriores) — Dr. Alberto Ravache; Comissão

dp Política Agrária (Ministério da Agricultura) —— Dr.

Luiz Simões Lopes. Suplente: Dr. Alberto Ravache.



(•

A LAVOURA í I ^ '

FUNDADA EM 1897

ÓRGÃO OFICIAL DA SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

ANO LIX SETEMBRO-OUTUBRO — 1956

POLÍTICA AÇUCAREIRA
PROF. ARTHUR TORRES FILHO

Presidente da Sociedade Nacional de

Agricultura

A política açitcareira nacional, confiada, como está, a um
órgão autárquico, a esse órgão cabe encará-la sob os aspectos agrí
cola, comercial,e industrial tendo em vista tratar-se de um artigo
de ]")rimeira necessidaf\e para o consumo.

Como o Brasil oferece, em seu vasto território, condições
ecológicas das mais favoráveis, ao desenvolvimento da cana de
açúcar, a industrialização, por métodos e jirocessos modernos i)0-
derá permitir uma produção barata e suficiente para atender ao
consumo nacional.

Por efeito de condições históricas e sociológicas, a agro
indústria do açúcar localizou-se no Nordeste assim como no Sul,
])rincipalmente nos Estados do Rio e São Paulo.

Como artigo de consumo interno nacional, o açúcar sofreu
os efeitos da 2." guerra mundial, repercutindo nos países produ
tores. No Brasil, a indústria passou ].ior gTandes transiformações.
E, como imperativo do crescimento demográfico do país, muitas
regiões tornaram-se produtoras, deixando de ser consumidoras,
o que ocorreu principalmente no Sul. Em conseqüência dêsse fe
nômeno, sobreveio o desequilíbrio para a indústria do nordeste,
cuja produção contava com o consumo dos Estados sulinos, jjrin-
cipalmente do Distrito Federal, São Paulo e Rio Grande do Sul.

Diante das dificuldades de transporte entre os Estados do
Nordeste e os mercados sulinos e sendo diferentes as épocas de
produção do açúcar, acontece sobrevir a escassez do produto e
conseqüente elevação de preços, agravando a carestia da vida.
Deduz-se que a intervenção do Estado, no caso da indústria açu-
careira, terá que obedecer a uma política coordenadora da agro
indústria do açúcar dentro da livre iniciativa, orientando o aper
feiçoamento agrícola e tecnológico para uma produção a baixo
custo que ateuda ao consumo interno e a venda nos mercados ex
ternos .

•- í;
■ ■
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SERVIÇO SOCIAL RURAL
(S. S. R.)

AVISO N.o 1

Contribuição de 3% das

Indústrias de Açúcar — Iniús-
trias de Lacticínios — Charque-
das — Indústria do Mate — Ex
tração de fibras vegetais e des-
caroçamento de Algodão — In
dústria de benefiiciamento de
café — Indústria de beneficia-
mento de arroz — Extração do
sal — Extração de madeira e le
nha — Matadouros — Frigorí
ficos rurais — Cortumes rurais

— Olarias

A fim de responder a nume
rosas oonsuitas que lhe tem sido
endereçadas, o Conselho Nacio
nal deliberou esclarecer:

a) Por fÔTça do disposto no
Art. 6° da Lei 2.631 de 23/9/55,
letra "a" do Art. 25 do Regu
lamento baixado com o De

creto N.° 39-319, de 5/6/56, é
devida mensalmente a êste
Serviço pelas empresas (pes-
sôas naturais ou jurídicas),
inclusive cooperativas de pro

dutores, que exerçam as ati
vidades acima relacionadas, a
contribuição de 3% (três por
cento) sôbre o total dos salá
rios de seus empregados (in
clusive comissões, percentagens
e gratificações) pagáveis em
dinheiro ou em espécie :
b) A contribuição deverá ser

recolhida até o último dia do
mês seguinte ao da prestação
dos serviços :
c) O recolhimento será feito

mediante Guia que contenha :
1 — Nome e endereço do

contribuite;
2 — natureza da atividade:
3 — nome da repartição ar-

recadadora;
4 — montante dos salários 6

repectivo mês;
5 — valor da contribuição

que se recoüie à crédito
do SjSJR.;

6 — data e assinatura do
contribuinte ou seu pre-
posto.

d) São autorizados a recolher
as contribuições o Banco do
Brasil (gula em 3 vias) ou
Caixas Econômicas Federais

(guia em 3 vias), situadas no
domicilio do contribuinte ou
ainda a Coletoria Federal

(guia em 4 vias) mais próxi
ma, quando não existam aí
qualquer das duas primeiras
entidades ;

e) Estão isentas da contri
buição de que trata este aviso ;
1 — a indústria caseira,, en

tendida como tal aquela
que trabalha em eco
nomia de famUia;

2 — artesanato;
3 — as instalações indus

triais rurais destinadas

exclusivamente a trans
formar ou beneficiar os
produtos rurais do pró
prio dono, desde que o
valor de tais instala

ções não exceda de Cr$
200.000,00.

f) O não recolhimento no
prazo da contribuição sujeita
p devedor ao pagamento de
juros moratórios de 6% a/a.
Decorridos 120 dias será feito
o lançamento "ex-ofício com o
acréscimo de 10%, pai-a efeito
de cobrança executiva.

Rio, 26 de julho de 1956.

as.) Rubens de Campos Familha
Presidente do Conselho Nacional

do S9R.

atFiAi
SAL DE MA CA U

TODOS OS TIPOS PARA TODOS OS FINS

GE IrMÀOSJ ■ íFfn

I T A o MELHOR
SAL DE

COZINHA E PARA

SALGA DE MANTEIGA

C O N D
FINÍSSIMO SAL

— PARA MESA —

Henrique Lage Comércio e indústria S. A.

Av. Graça Aranha, 226-8." andar — Telefone : 52-8168

Telegramas : Lage — RIO DE JANEIRO — CAIXA POSTAL, 1032
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REFORMA AGRÁRIA
(Conferência pronunciada por Lynn Smlth sob o patrocínio da Confederação Rural Bra
sileira, da Sociedade Nacional de Agrricultura do Serviço Social Rural, da Comissão Na
cional de Política Agrária e da Fundação Getúlio Vargas, no dia 20/7/1956, no auditório
da Sociedade Nacional dc Agricultura)

O SR. ERNESTO DORNEL- .
LES, Ministro da Agricultura —
Com a palavra o Prof. Ljmn
Smith.
O SR. LYNN SMITH — Sr.

Ministro da Agricultura, Srs.
Membros da Mesa, Representan
tes da Sociedade Nacional de
Agricultura, do Serviço Social
Rural, da Confederação Rural
Brasileira da Fundação Getúlio
Vargas, da Comissão Nacional de
Política Agrária, Minhas Senho
ras, Meus Senhou-es, Prezados
Amigos-
E' para mim prazer imenso

ter oportunidade de visitar o
grande País que é o Brasil, bem
como aos amigos que há mui
tos anos não vejo-
E' sempn-e motivo de satis

fação voltar ao Brasil. Estou
muito emocianado por pisar a
terra brasileira. Lamento não me
seja possível falar correntemen
te o português, o qual está pior
do que há cinco anos, quando
aqui estive.
Recordo com muita saudade

cs meus amigos falecidos, como
o Dr. Oto Ramos o Dr. Teixei
ra de Freitas e o grande Oliveira
Viana, amigos meus há muito
tempo que muito me ajudaram
em meus estuaos. na minha per
manência no Brasil.
Não obstante estar ausente do

Brasil durante muito tempo, te
nho sempre procurado manter
estreito contacto com as co-sas
do Brasil, para dar as boas vin
das a todos os brasileiios que
visitam outras partes do mundo
e espero não esteja tão lonie a
oportunidade de saudar muitos
dos amigos que nos despjem
visitar em nossa, casa, na Fló
rida.
Saí de casa dia 14 de junho

e fui para Lisbôa, onde fiquei
duas semanas fazendo confe
rências na Universidade Técnica
de Lisboa, na Universidade de
Coimbra, na Faculdade de Le
tras e na Universidade do Pôr-
to. Tomei rumo, em seguida, pa
ra o Brasil, atracando primeiro
em Recife, passando por Belém
do Pará, Fortaleza, Salvador che
gando bem cedo, ontem, na nos
sa formosa e grande cidade do
Rio de Janeiro.
Quando eu partir, irei direto

à São Paulo e, posteriormente,
à Bolívia, Paraguai, Peru. Equa
dor, Colômbia e Paraguai. De
verei voltar à casa mais óu me
nos a 15 de setembro, para re
começar novamente nosso ano
letivo.
As palavras que vou pronun

ciar hoje reprrsentam alguns dos
meus pensamentos sòbre os prln-

'-í

Na Tribuna o Prof. Lynn Smith, abordando o tema
"Reforma Agrária"

cipios fundamentais da refor
ma agrária.
Quero ressaltar que estou dei

xando aqui alguns exemplares
dos meus livros para as enti
dades que estão patrocinando
esta conferência e os meus ami
gos da Embaixada Americana
informam que outros exempla
res poderão ser conseguidos-
(Lendo)
"'Reforma Agrária é uma exr

pressão de uso bastante comum,
notadamente desde o fim da II
Guerra Mundial. Mesmo um
exame superficial da literatura
sòbre o assunto, no entanto, tor
na evidente que essa expressão

significa diferentes coisas para
diferentes pessoas. E' possível
que o uso mais generalizado,
principalmente nos aspectos prá
ticos, definiria "reforma agrá
ria" como a expropriação das
grandes propriedades, dividin-
do-as em pequenos lotes, distri-
buindo-as entre os trabalhado
res agrícolas. Às vêzfes, as terr
ras sob discussão podem ser sò-
mente terras em desuso, ou ter
ras arrendadas a camponeses; e
o gráu de remuneração ou com
pensação dos proprietários pode
diferir muito. Mesmo assim, em
várias partes do glôbo, inclusive
em algumas repúblicas latino-
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americanas, esforços concretos
para a modificação das relações
institucionais vigentes entre o
homem e a terra prosseguem sob
o "estandarte" de reforma agrá
ria . Ao Iniciar , meus próprios
comentários a respeito do as
sunto, quero indicar claramente
que qualquer reforma agrária
que corisiste em nada mais do
que um programa de expropria-
ção das terras constituídas em
grandes propriedades e subse
quente redistribuição em peque
nos lotes, certamente se consti
tuirá em um desapontamento
para quase todos que dela par
ticiparem. As probabilidades de
qrte esta expropriação possa pio
rar são tão grandes como as
que possam melhorar a situação
em geral, a condição do cam
ponês, a economia nacional e
OS-níveis e padrões de vida nos
países em foco. Isto tudo de
vido ao fato que o elemento
mais importante na equação è
o : próprm trabalhador ou cam
ponês o que foi feito por èle,
com ele e para éle p sun fami-

'^^rtamente, no

p?e^°ntp o 6^0 ® mesmo noiDreSwnte, o êxito ou • a falên-

fnrmp '^'^^JdVer programa de re-forma agrária. E' de suma im-
1ueTe^<Ín-

niioT A ?®Pectos mais am-
principalmente

Qup pst-plr ® qualquer paisPi'omovendo e ten-tahdo dirigir esforços concretos
aj modificação dos sistemas dp
Píopriedades e contrôle^'
rp?nln ,?^f®^'vações prelimlna-
c^o um a nôí mtepretadas
tencía ̂  ^ manu-

Jre' o fiSeSTr
que se segue, t?ornar-se-á\i«

" dl^^^renca^dT que^o^orÇdmuma refo?ma agrárfa®®®''^^'^®

nécessidade é urg^t^e "^^o^oii^èle sugere, e urge I^p^a ̂prensão mais"* fm^a® e ap?^"-
ciaçaq dos muitos elementos oup
compoem qualquer prSma de

mente chamar d® remn^"™!"
ria. Por estas razões ̂  Uora-
rei dividir minhas obslvacõls
acerca do assunto na=: tviJ^
tes segumtes: Ql
da necessidade de refnrmi^ria: (2). os ob3etiv®os°TaS"efo?:
ma agraria; e (3) ac
técnicas e meios que podim sm
utilizados na execução da ir
forma agraria. E' preciso reco
nhecer-se que o tratamento dos
referidos assuntos será aqui ne
cessariamente, um pouco cúrsò-
rio e inadequado.

INDICADORES DA NECESSI-
.. DADE DE REFORMA

agraria

OS sintomos ou indicadores da
necessidade de uma reforma

agrária que são mencionados e
Drevemence comentados aqui, são
meramente aqueles que se apre
sentam importantes ao orador.
Outros queiram talvez excluir
alguns dêies e incluir vários ou
tros. Não haveria objeção al
guma a isso de minha parte,
mas creio que os mencionados
são suficientes para os objetivos
presentes. E' natural que todos
éles estejam Interrelaclonados,
produzidos na maioria das ve
zes pelos mesmos fatores ou
forças. Alguns, talvez, sejam
meramente reflexos dos outros.
Mas cada um deles é útil para
fins de diagnósticos e é esta a
nossa preocupação principal no
momento.

UM GRAU ELEVADO DE CON-
CENTR.AÇAO DE PROPRIE
DADE E CONTROLE DA TERRA

Isto. acho, é quase universal
mente aceito e reconhecido como
indicador básico da necessida
de de reforma agrária, excep-
tuando aqueles que querem eli
minar completamente, a proprie
dade da terra, fazendo do Es
tado o proprietário único. Eu
não admito a validez desta ex
ceção. Cêrca de 30 anos de ob
servação e estudo intensivo nes
te assunto, convencem-me que o
grâu a que a propriedade e con-
trôle da terra está concentrado
nas mãos de alguns, num ex
tremo, ou amplamente distri
buído entre aqueles que traba
lham na agricultura, no outro,'
é  o determinante individual
mais importante para o bem
estar da população rural. Os
problemas inerentes na con
centração da propriedade e con-
trõle da terra agravam-se ainda
mais quando os proprietários es
tão ou vivem ausentes, de suas
f.PTVQQ

LATIFUNDISMO

O significado especial dado a
esse têrmo na América Latina
torna desejável a sua separa
ção da concentração recém-tra-
tada. Através da América La
tina, o latifúndio não. é mera
mente uma grande proprieda
de, mas sim uma em que a ter
ra é deliberaaamente não cul
tivada ou usada para fins pro
dutivos. Em tais casos, uns pou
cos 0 poderosos proprietários,
geralmente ausentes, têm sido
capazes de Impedir que o govêr-
no local ou estadual imponha
taxas sig-nificantes sôbre suas
terras. Como resultado disso a
terra torna-se um asilo para o
capital. Faltam pressões eco
nômicas que forcem a utilização
econômica da terra, e por via
de regra, considerando que as
zonas bem desenvolvidas perto
dos centros de população são
as mais desejadas pelas famí
lias ricas e influentes, a produ
ção de safras e produtos ani
mais é forçada a se deslocar
para lugares cada vez mais dis
tantes dos centros consumidores.'

Nestas circunstâncias, o sistema
de transporte fica sobrecarrega
do e o agricultor vê a safra pro
duzida apodrecer por falta de
transporte, ao mesmo tempo que
a população urbana revolta-se
pela falta de alimento. (A mi
nha observação pessoal no Bra
sil em 1946 é um excelente exem
plo disto que me refiro agora).
A existência de latfundismo de
qualquer forma é prova patente
da necessidade de reforma agrá
ria.

ALTA PROPORÇÃO DE TRA
BALHADORES AGRÍCOLAS NA

POPULACAO AGRÍCOLA

Considerados como base, digo,
uma classe, os trabalhadores náo
especializados, sempre ficam na
posição mais baixa da escala
sócio-econômica e os trabalhado
res agrícolas, entre estes são
sempre os de posição mais in
ferior. Se. porventura, são mi
gratórios, a sua situação é ain
da menos desejável. Altas pro
porções de trabalhadores agrí
colas, é claro, são meramente
um reflexo da concentração da
propidedade e contrõle da terra-
Mas apesar disso as propor
ções altas de trabalhadores ru
rais constituem ainda um índi
ce bastante sensível. Uma pes
soa que passa a vida como tra
balhador agrícola é Incapaz de
desenvolver as qualidades da
personalidade de extrema im
portância que resultam do exer
cício das funções de gerente e
do acúmulo e uso do capital.
Mais importante, ajuda, a fa
mília da qual êle é chefe, é
incanaz de transmiti-las à ge
ração que a sucede. Qualquer
pais em que mais de uma em
cada dez famílias, classifica-se
permanentemente na categoria
de trabalhador agrícola, neces
sita de uma reforma agrária em
algum gráu. Quando a propor
ção é acima de 50 por cento a
situação deve ser considerada
como séria; e se ela é acima de
75 por cento, crítica.

A PREDOMINÂNCIA DO MI
NIFÚNDIO OU MICROFUNDIO

Ainda que uma considerável
porção da população agrícola
seja composta de proprietários
de terra ,nâo há garantia de que
não haja necessidade de gran
des, reformas. Há veracidade nes
ta afirmativa. Se os lotes são tão
pequenos que êles não podem
provir o suficiente para abastecer
as necessidades básicas, das fa
mílias, de forma a exigir que 'OS
proprietário careçam de pro
curar emprégo em outros luga
res, a situação não é completa
mente boa nos distritos rurais-
A existência de centenas de mi
lhares de sítios pequenos, ina-
deciuados e não econômicos é
Bòmente pouco menos desvan-
tajoso para a sociedade do que
a concentração de propriedades e
contrõle em poucas mãos. Mi-
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nifundism'0 é somente um pou
co menos desastroso do que la-
tifundismo. E' também um in
dicador seguro da necessidade de
uma reforma agrária.

BAXXA PRODUÇÃO POR
TRABALHADOR

Há uma tendêScia entre os
economistas agrícolas e especia
listas em administração de fa
zendas de considerar a produ
ção por hectare, por fazenda ou
por empresário agrícola, como
critério satisfatório. Isto leva-os
a supôr, às vezes, que as ope
rações agrícolas em grande es
cala são mais eficientes do que
aquelas executadas por uma úni
ca família agrícola valendo-se do
melhor conhecimento, lõrça e
equipamento científicos. Se to
massem, porém, o tempo neces
sário para calcular a produção
média do trabalhador emprega
do no processo e dependente de
uma parte da produção, chega
riam freqüentemente a conclu
sões diferentes. Onde quer que
a produção por trabalhador agrí
cola seja baixa, a existência ae
grandes propriedades e altas
proporções de trabalhadores agrí
colas será verificada, mas a
par disso a baixa produtivida
de deve ser considerada como
índice da necessidade de re
forma.

BAIXOS PADRÕES MÉDIOS
DE NÍVEIS DE VIDA

GRAUS EXTREMOS DE ES-
TRATIFICAÇÃO SOCIAL

Aspecto da mesa presidida pelo Sr. Ministro da Agricultura,
,Gen. Ernesto Dornelies

O conhecimento humano da
natureza e dos processos de pro
dução é agora suficiente para
prover a humanidade de servi
ços numa proporção do que faz
atualmente. Isto é verdade tan
to na agricultura como na in
dústria. Pode ser que chegue o
dia em que o conhecimento hu
mano dos métodos de aumentar
os meios de subsistência, seja su
ficiente em relação ao aumento
da população, mas no presente,
os malajustamentos resultam de
uma aplicação inadequada dos
conhecimentos, disponíveis. Por
esta razão, a mera existência de
baixos padrões médios de níveis
de vida entre os agricultores e,
por si mesmo, indicação da ne
cessidade de mudanças nas re
lações básicas entre o homem e
a terra, isto é, de uma reforma
agrária fundamental.

dade assim constituída tem tõ-
das as características inerentes
necessárias para produzir- os ou
tros indicadores que menciona
mos acima. Por si mesmo, me
ramente a existência de tal sis
tema indica a necessidade de re
forma agrária.
Esta lista poderia ser conti

nuada quase indefinidamente,
pois onde quer que haja gran
de concentração de proprieda
de e controle da terra em poucas
mãos, males sociais de todos os
tipos certamente haverão de
abundar. Estes já mencionados,
no entanto, devem ser suficien
tes para os fins presentes. Com
éle em mente, passemos a uma
consideração dos objetivos de
reforma agrária.

OBJETIVOS DA REFORMA
agraria

Explícita ou implicitamente ou
pelo menos parece ao orador, três
objetivos amplos e básicos pare
cem estar incluídos em quase to
das as propostas e programas de
refomia agrária. Estes podem
ser enunciados na seguinte for
ma : (1) uma reforma agrária
genuína deve efetivar melhora
mentos substanciais nas capa
cidades, habilidades e desempe
nhos daqueles que cultivam a
terra para trazê-las mais em
linha com as potencialidades hu
manas: (2) qualquer reforma
agrária de valor deve resultar
num aumento' sensível no quan-
tum de produtos agrícolas e ani-

A mais casual observação é
suficiente para que se reconhe
ça que algumas sociedades ru
rais são compostas de umas pou
cas famílias da elite no ápice
da escala social, uma grande
massa de trabalhadores empo
brecidos, incultos, inexperientes,
e relativamente improdutivos, na
base, e pouco nada do que pos
sa chamar de classe média agrí
cola nara preencher o largo es
paço entre os dois. Uma socie-

Aspecto parcial da assistência, vendo-se no primeiro plano, Dr. Ben
Hur Raposo da C.R.B., Sr. Luiz Marques Poliano, Secretário Geral
da Soe. Nac. de Agricultura, e Dr. Manuel Diegues, do Conselho

Nacional do S. S. R.
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mais colhidos de uma dada área
de terra e dos respectivos es
forços dispendidos dos que nela
trabalham; (3) uma verdadei
ra reforma agrária deve resul
tar na substituição dos processos
ineficientes, dissipantes, humi
lhantes e estultifioantes de pro
duzir os produtos agricolas, e
por métodos que conservem ener
gia humana, que elevem, digni
fiquem e enobreçam àqueles que
se dedicam à agricultura e à
criação de gado. Consideremos
brevemente cada um dêsses itens,
separadamente-
Qualquer programa de refor

ma agraria sabiamente concebi
do, há necessàriamente de re
conhecer que o homem propria
mente dito é o agente ativo em
questão. Em tôdas as relações
entre o homem e a terra, esta
ultima é o elemento passivo-
Qualquer programa que trata
meramente com a terra e faz
pouco ou nenhum esforço para
modificar as qualidades e ha-

.  bihdades daquelas que a culti
varão, e certo que pouco ou nada
reahzara. O ponto que tenho em
mente foi expresso clara e conci-
samente pela Comissão Nacional

Agrária do Brasil, em
1952. Nas diretrizes preparadas
pelos membros da Comissão para
orientação daqueles que desen
volviam planos 6 programas para
a melhoria das relações institu
cionalizadas do homem e a terra
neste grande pais, está explici
ta 6 categoricamente assinalado
como se vé :

Simultâneamente com a sub
divisão dos latifúndios e a aglu
tinação dos minifúndios, a re
forma a,graria cuidará também
de valorizar o homem e a terra
de modo a assegurar a todos trí^

pn°' terde. no mesmo ano,6u^ tentei expressar o mesmo
Prmcípio áa seguinte maneia"
O objetivo primordial da re-

a-graria é elevar a qua-
aumentar o bem-âtardo habitante comum do Brasil

rural - e, por outras palavr^
homem. Como ob

jetivo paralelo a este vem o damelhoria da teija e df^a ca
pacidade produtiva e o anerfei-
çoamento das relações entre n
homem e a terra.
Apesar de que nem sõ de não

vive o homem, é também verda
de que os alimentos são nece-
sários se é que êle vai sobrevi
ver. Poucos poderiam ser in
centivados a empreender uma
reforma pacífica ou evolucioná-
ria do seu sistema de terras
sei fosse sabido ou suspeitado'
que um dos resultados seria a
baixa ou dimiuição dos abaste
cimentos agricolas e animais.
E' também provável que seria
possível entusiasmar a popula
ção rural çara realizar atividades
revolucionárias violentas desti
nadas a reformar as relações

institucionalizadas do homem à
terra, se êles soubessem que ha
veria, como resultado, menos
ainda para comer e vender. Por
tanto, tôda reforma agrária deve
ter como um dos seus objetivos
um aumento na produção de
produtos agricolas e animais.
Pelismente, o conhecimento que
temos no presente da maneira
como devemos extrair os recur
sos do solo é tão avançado, que,
tomando o sistema de organi
zação rural menos irracional e
mal orientado, êste objetivo é
facilmente conseguido.
Uma reforma agrária genuína

precisa empreender a mudança
drástica no modo pelo qual aque
les que vivem da agricultura ex
traem um meio de vida do solo.
Para tal há uma necessidade
patente. Após ter examinado
montanhas de provas e compro
vantes, como eu me apresento
hoje aqui, num dia em que es
tamos além dos portais da Era
Atômica, estou profundamente
convencido que, pelo menos a
metade dos agricultores do mun
do dependem de um sistema de
agricultura que é menos eficien
te, mais pródigo com as ener
gias humanas, e em geral me
nos produtivo do que aquele que
estava sendo empregado pelos
egípcios no alvorecer da histó
ria. Isto meramente do ponto
de vista econômico. Igualmente
se não mais importante, porém,
é o fato que a maneira como as
atividades agriculturais são or
ganizadas influência e amolda
as crianças, imersas no siste
ma por virtude de nascimento,
tornando-as em criaturas nas
quais as qualidades de animal
de carga parecem estar freqüen
temente em ascendência sobre
aquelas de ser humano. E' pre
ciso um sistema de agricultura
em que a energia que cultiva a
terra não seja usada pródiga e
inutilmente, para o qual as ta
refas árduas sejam reduzidas ao
mínimo, sistema em que homens
e mulheres não mais sejam ani
mais de carga, e no qual as ati
vidades agricolas sejam produti
vas, humanas e de valor social.
Felizmente a raça humana já
desenvolveu o conhecimento téc
nico aperfeiçoou os sistemas de
organização social, num grau su
ficiente para tomar isto reali
dade.
Imagino que muito de vós

chamastes já à memória vários
exemplos de sociedade rurais em
muitas partes do mundo, em que
a necessidade de reforma agrá
ria apresenta-se aparentemente
insignificante. Isto é, áreas em
que os largos objetivos acima
descritos têm sido quase plena
mente atingidos. Se isso acon
teceu parte da Suíça, Alema
nha ocidental, Dinamarca e ou
tras parte da Escandinávia,
grande parte das Ilhas Britâ
nicas, porções da França, lar
gos segmentos do Canadá pro-
vàvelmente figuram em vossas
meditações. E' possível que vá

rias proporções dos Estados Uni
dos, e principalmente as regiões
do controeste que recentemente
atraíram os visitantes da Rússia,
Soviética tenham também vin
do à nossa mente. De qual
quer forma, quase certamente
estareis pensando em áreas nas
quais a agricultura é desenvol
vida quase exclusivamente por
homens e mulheres da classe
média agrícola (farmer class).
Por isto eu quero dizer que em
todas aquelas áreas, aqueles que
cultivam a terra constituem uma
genuína classe social média.
Conspicuos pela sua ausência é
qualquer classe baixa signifi-
cante, composta daqueles que de
dicam suas vidas às não esti
madas e não compensadores ta
refas atribuídas aos trabalhado
res agrícolas. Se uma classe de
elite de proprietários está pre
sente, como acontece na In
glaterra passando já é o dia em
que os' seus membros podiam re
quisitar a maior parte de tudo
que se produz em suas terras ;
note-se que hoje em dia a pro
priedade é um peso econômico
que êles sustentam devido ao
prestígio social que trazem. Os
arrendadores que controlam as
terras usufruem uma segurança
de posse, e têm direitos ao uso
da terra por um preço que bem
pode ser nintivc d ̂ inveja a
agricultores em muitas outras
partes do mundo.
Com êstes exemplos em men

te, talvez seja bom retomarmos
os objetivos básicos da reforma
agrária, simplesmente como aque
le de fazer com que as ativi
dades agricolas e de criação de
gado da nação venham a con
centrar-se altamente nas mãos
de uma classe social média de
agricultores (farincrs).. Em ou
tras palavras ainda êste seria
o objetivo de desenvolver e man
ter em qualquer pais ou área
num sistema de produção agrí
cola e vida rural, que compa
raria favoràvelmente com aque
les encontrados em qualquer
parte do globo, sujeitos sòmen-
te à limitação dos recursos que
o solo oferece. (Lamentavelmen
te, deve ser mencionado aqui,
que não há em forma alguma
associação aproximada entre a
abundância de recursos natu
rais, ou da riqueza do solo, e
altos padrões e níveis de vida,
do povo que vive na terra). Para
realizar isto, um considerável
número de menores e mais li
mitados objetivos precisam ser
alcançados, incluindo os seguin
tes :
1. O controle da terra, como

proprietários ou como arrenda
dores a longo prazo, precisa ser
posto nas mãos daqueles que cul
tivam na realidade isto quer
dizer que qualquer classe per
manente de trabalhadores pre
cisa haver a eliminação, por um
lado, de trabalhadores agrícolas,,
seja qual fôr o seu nome, ou por
outro, a eliminação de qualquer
privilégio de uma categoria de
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proprietários pelos quais êles tem
poderes virtuais de vida ou mor
te sobre os trabalhadores que
trabalham em suas fazendas.

2. Por intermédio da educa
ção, treinamenio e experiência o
homem comum que trabalha na
terra precisa ser desenvolvido
para constituir-se em pessoa que
seja capaz de exercitar com con-
sideráivel facilidade as funções
de capataz ou "enteprenur" e
aquelas do capitalista ou pro
prietário, como também as do
trabalhador agrícola. Cada agri
cultor (farmer) deve vir a com
binar em sua própria person;-.-
lidade todos as atitudes, habi
lidades e hábitos que acompa
nham o desempenho das três
funções econômicas básicas, des
critas pelo econom.sta. nominal
mente aquela de capitalis, aquela
de gerente e aquela de tra
balhador agrícola. Em suma isto
significa ensinar, incentivar, e
permitir a cada futuro agricul
tor a desenvolver todas as qua
lidades, atitutdes características
e hábitos do agricultor (farmer)
a classe média.

MEDIDAS TÉCNICAS DE
REFORMA

Finalmente voltemos a nossa
atenção para alguns métodos,
técnicas e medidas que podem
ser aplicadas e elaboraram uma
reforma agrária. O que eu tenho
a dizer neste assunto basea-se
grandemente em propostas es
pecíficas feitas ao govêrno bra
sileiro em 1952, quando aqui es
tive, como consultor junto ao
Sr. Ministro da Agricultura e
outros membros da Comissão Na
cional de Política Agrária. Em
verdade em proporção conside
rável eu uso linguagem exata
empregada no memorando eu
assinalei de minhas principais
observações que preparei para o
uso da Comissão quando me pre
parava para regressar aos Es
tados Unidos. Com somente pe
quenas alterações tais recomen
dações seriam quase tão aplicá
veis em países cumo a Bolívia,
Peru, Equador e Colômbia como
o seriam no Brasil.
Esse memorandum começou

recordando que, de acordo com
o que estava claramente expres
so nas Diretrizes preparadas pela
Comissão as quais são citados
acima, a valorização do brasi
leiro rural é o objetivo funda
mental de qualquer reforma
agrária digna dêsse nome, por
tanto êste deve ser o primeiro
e  permanente pensamento em
esforços quaisquer destinadqs a
armar e levar a efeito as várias
medidas especificas que, reuni
das, constituirão um genuíno
programa de reforma agraria.
Se de qualquer forma, quando
0/ população rural do Brasil, qa
Bolívia, Peru, Colômbia, Equa
dor, parte sul dos Estados Uni
dos ou de qualquer outro pais
for valorizada, os efeitos serão

4

o auditório da Soe. Nac, de Agricultura, completamente lotado,
durante a conferência do Prof. Lynn Smith

visíveis a todos na forma de uma
melhor alimentação, habitações
melhoradas, vestimentos melho
res, analfabetismo reduzido, mé
todos eficientes de extrair meios
de vida do solo e uma vida em
comunidade mais rica e mais
satisfatória. Então, por exém-
plo,, o Brasil deixará de ser um
país*onde há mais choferes para
cuidar dos carros dos abastados
do que há professõres em tõd^as
as escolas secundárias da nação.
A seguir devem ser suscitadas

as seguintes questões. Quais são
os passos e medidas necessárias
para realizar tal valorização do
brasileiro, ou boliviano, ou pe
ruano, ou colombiano rural co
mum? E como estão estes rela
cionados a uma reforma agrá
ria ? As medidas especificas são
muitas e tomadas como um todo.

elas constituem em si mesmas
uma eficaz reforma agrária.
Começarei, para iniciar a dis

cussão, com a educação rui'al,
mas quero advertir, ao fazê-lo,
que ela representa apenas uma
faceta num complexo de proble
mas que abarcam a alimenta
ção, a saúde, eficiência no tra
balho, melhores meios de trans
porte, tudo mais.
Em poucas palavi'as, o grosso

dos agricultores brasileiros pre
cisa familiarizar-se com méto
dos modernos e eficientes de
exti'air do solo um meio de vida.
Precisam aprender a cultivar a
terra e isto só se verificara
quando o Brasil insistir muito
mais no problema da educação
em geral e, em particular, no
problema da educação agrícola
e mecânica em todo o país, A

O Dr. Rubens Farrúla, Presidente do S.S.R. assistindo a conferência
ao lado do Arcebispo de Terezina, D. Avelar Brandão Villela
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educação resultará num processo
pi*odutivo muito menos, depen
dente de mão de obra e mais
dependente de animais de tiro
e de maquinaria. Os primitivos e
destruidores sistemas de derru-
baaas e queimadas e de agricul
tura por meio de enxada que
consomem tanto trabalho huma
no, precisam ser substituído.s
por^ sistemas em que o trabalho
do agricultor comum alia-se a
fôrça de cavalos e de Instru
mentos os mais úteis, simplifi
cando e acelerando todo o pro
cesso de preparo do solo, de con
trole das ervas daninhas, de co
lheita, de beneficiamento do pro
duto e de seu transporte ao mer
cado. O Brasil pode e deve er
guer o nivel de eficiência dos
seus produtores i-urais a ponto
de não precisar de mais de 4ü
por cento de sua população para
produzir todo o alimento, as
fibras e as matérias primas ae
que necessita sua população e
aiém aisso, para produzir gran
de volume dos mesmos produtos
para exportação. Isto, porém,
so sera feito quando a popula
ção rural brasileira for compos-
ta, em sua maioria, de mem
bros de uma classe média a exer
cerem, eles próprios, as três fun
ções econômicas principais, Cis.o
e. se forem capitalistas em pe
quena escala, como proprietá
rios de fazendas de tamanho
médio "entrepreneurs" que pla-
neiam e dirigem as várias em
presas, e auxiliados pelos de
mais membros da famiiia, fazem
o grosso do trabalho manual ne
cessário à manutenção de suas
atividades agrícolas, impelidos
para_ a frente, rumo aos altos
padrões de vida que um siste
ma^ educacional completo lhes
tera inspirado.
Recomendei como uma primei

ra medida especifica no progra
ma da reforma agrária, que se
^rescente uma nuva exigência
a_lista ora em vigor para a cria
ção de um novo município ou
paia 0116 um município conssr-
ye tal categoria. Em poucas pa
lavras, todo o município deve
obrigatoriamente ter e manter
pelo menos, uma escola pública
secundaria, com pelo menos 5
professores inteiramente a ela
dedicados. Tais escolas propor-
cíonarão _ instrução nos discipli
nas usuais, tais como Português
IMatemática, Geografia, HiSuorla
etc. e, além disto, deverão pro
porcionar cursos de Agnculmra
em geral, de Mecânica de Eco
nomia Doméstica. Quero acen
tuar enfàticamente que a idéia
não é de criar escolas agrícolas
de programa diferente do de
qualquer outro estabelecimento
de ensino secundário e que ve
nham a formar alunos sem di
reito de acesso ao estudo uni
versitário que queiram empreen
der em busca de cultura. Mi
nha idéia é, ao contrário que
a instrução agiúcola e as noções
de Mecanica e Economia Do
méstica venham a se tornar

parte da educação necessária ao
cidadão do país em geral.
Já Se terá notado que não

comecei por falar em escolas pri
márias, que nem mesmo che
guei a mencioná-las. E fiz pro
positadamente. Estou convenci
do de que, de uma ou de outra
forma, o Brasil precisa pois aper
feiçoar seu sistema de educa
ção primária universal, sob pena
de não agüentar a convivência
entre nações modernas. Entre
tanto, a valorização do homem
tal como é contemplado neste
memorandum não pode resul
tar simplesmente de educação
primária. Meninos e meninas
saíaos das escolas primárias não
tem a maturidade necessária
para realizar o programa aqui
esboçado. Só um estudo secun
dário completo, tanto teórico co
mo prático, que abranja a maio-
ria da população rural só um
estudo que prepare legítimos
membros de uma classe média,
com as especializações de tal
classe, poderá dar forma concre
ta aos objetivos.

Acreditamos, porém, que o
mesmo sistema que recomenda
mos para a criação de uma edu
cação secundária eficaz o siste
ma de concentrar os recursos e
esforços locais será também o
melhor para que o país mante
nha em tôda a sua extensão o
tipo mais eficaz de escolas pú
blicas primárias.
Mas, como poderá um municí

pio brasileiro médio enfrentar
essa nova responsabilidade ?
Como pode um agrupamento ru
ral que somará de 8.000 a 400.000
pessoas numa pequena parte do
território brasileiro, levantar o
dinheiro necessário para conse
guir um prédio, para munir êsse
prédio dó material escolar, con
tratar os serviços de limpeza e
outros, e finalmente pagar os
honorários de pelo menos cinco
professores de primeira ordem
e que dêem todo o seu tempo
útil à escola ?
O problema não difere, essen

cialmente, do que desafiou outras
comunidades rurais pelo mundo
afora e que, em muitos países, foi
resolvido com êxito pelos pró
prios municípios interessados. A
solução consiste, em suma, em
eacontrar os meios de fazer to
dos os habitantes dos municí
pios contribuirem, anualmente,
com uma parte substancial de
seus* esforços produtivos; essa
contribuição financiará o ensi
no secundário fácil e gratuito
a todos os seus jovens, o cida
dão médio contribue substancial
mente para a manutenção das es
colas. Numa sociedade agrária
há um velho e garantido meio
ne concentrar os recursos locais
necessários à manutenção dos
serviços escolares, ou outros
qualquer. Refiro-me ao impos
to territorial geral, baseado no
valor da terra e benfeitorias
dentro dos limites do município
em Que se situa a escola. Por
este motivo, é que recomendei

como segunda providência espe
cífica, que se fizesse a emenda
constitucional territorial geral e
que, no pais inteiro pelo menos
um por cento sõbre o valor da
propriedade ficasse em cada mu
nicípio irremovivelmente dedica
do à manutenção da escola ou
escolas municipais. O município,
por outras palavras, poderá se
quizer, tributar em mais de um
por cent/o as propriedades dentro
de seus limites, mas há de gra
vá-las em pelo menos um por
cento, pois tal percentagem, por
determinação da União, será
dedicada à escola ou escolas mu
nicipais-
Pica estabelecido, para fins de

cálculo e recolhimento do ím-
pôsto, que uma quantia minima
terá de ser paga por proprieda
de. Acima dessa quantia entre
tanto, as fazendas e os sitios
ocupados pelos respectivos do
nos ficarão isentos de impõsto
até um determinado valor, o
qual deve ser equivalénte mais
ou menos a terceira parte do va
lor da propriedade média.
Êsse impõsto territorial — com

a proposta isenção dos sítios e
fazendas ocupados pelos respec
tivos proprietários — será um
meio eficaz de extinguir o lati-
fundismo no Brasil. O proprie
tário que esteve fazendo uso efi
ciente de sua terra pagará o
tributo com uma pequena parte
da sua renda ou do seu lucro.
Mas para o que está com ela
especulando, ou para o que a
priva deliberadamente de um
emprêgo iprodutivo, o impõsto
acabará por fazer-se intolerável.
Para êle, o imposto territorial
geral será o equivalente a uma
tributação direta sõbre o capi
tal. Assim cercado, ou bem êle
tornará sua terra produtiva ou
bem a verá literalmente comida
pelos impostos. Não existe fór
mula mais garantida para ex
terminar o problema de vastas
áreas desprovidas perto das ci
dades grandes. Num país como
os Estados Unidos, onde o im
põsto que agrava a proprieda
de territorial é alto e onde êsse
imposto tem sido empregado,
mediante a concentração de re
cursos municipais, na constru
ção de estradas, na manutenção
de escolas, na organização do
govêrno local, etc., o problema
latifundiário simplesmente não
pode ocorrer. O mero fato da
extinção dêsse problema no Bra
sil virá estimular sobremaneira
a produção agrícola, principal
mente nas áreas próximas aos
grandes centros de produção.

O grau de autonomia munici
pal resultante de tais providên
cias poderá causar certa preo
cupação mesmo a pessôas bem
informadas. Essencialmente aque
les proprietários que vivem au
sentes dos latifúndios provavel
mente não ficarão satisfeitos
com êsse propósito. E assim
aconteceria, por certo, em face
de terem êles no passado sido
responsáveis pelas prerrogativas
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o Frof. Lynn Smith, quando era cumprimentado após sua
brilhante conferência

constitucionais que não permi
tiam aos municípios agravar im
postos sôbre a terra. Em mui
tos municípios, sem dúvida a
inspeção federal e estadual po
derá fazer-se necessária, para
salvaguarda dos fundos. O fato,
porém, de ser o dinheiro recolhi
do localmente e desembolsado
dentro do município representa
em si mesmo a melhor garantia
possível-
A teoria média especifica que

recomendei foi o estabelecimen
to de um fundo a ser emprega
do por uma determinada agên
cia (Banco, Ministério) com a
finalidade exclusiva de adquirir,
ao serem postas à venda, pro
priedades de 1.000 hectares ou
mais, para vendê-las em lotes

de 10 a 200 hectares. Os admi
nistradores de tal agência de
viam atentar para que nenhuma
pessoa (ou grupo de pessoas in
timamente relacionadas) pudes
se comprar ihais de 200 hecta
res de terra contígua.
Essa medida foi proposta sim

plesmente porque há muitos fa
tores que conduzem a concen
tração na posse da terra en
quanto há poucos que ajudam
a transformação dos latifúndios
em propriedades de tamanho
familiar.

Acontece freqüentemente c ue
os donos de propriedades gran
des não podem conseguir, em
dado lugar e tempo, comprado
res para a fazenda integral; e
acontece freqüentemente tam-

V  n
V,-,- y.X

Um dos assistentes ida conferência foi o Sr. Plínio Salgado, presi
dente do Partido de Representação Popular e notável conhecedor

dos problemas nacionais

bém que êles, com dinheiro e
crédito para compra de fazen
das de tamanho familiar, não
podem descobrir boas terras a
venda que não formam parte
de" uma propriedade grande.
Mesmo uma medida tão sim
ples muito pode contribuir para
uma reforma agraria no Brasil
e é igualmente necessária na
minha terra; os Estados Unidos-

•Em conclusão, chegamos a
quarta e última das minhas re
comendações, isto ê, a de criar
os meios de desapropriar as
grandes propriedades que se si
tuem nas áreas próximas aos
centros de consumo e que de
corridos mais de cinco anos das
providências acima delineadas
(que terão intensificado as pres
sões econômicas destinadas a
forçar o uso produtivo da terra»
permaneçam ainda por culti
var ou continuem em grande
parte abandonadas.
Disse, propositadamente, níui-

to pouco sôbre a desapropriação
e isto porque o assunto parece
estar recebendo a atenção que
merecia. Quero advertir, toda
via que a desapropriação pura
e  simples, desacompanhada de
um programa de instrução agrí
cola, pode transformar-se em
fator de agravamento em lugar
de ser um fatca- de melhofla da
situação reitero aqui qUe o en
sino do cultivo da terra poc:
meios de métodos diversos das
derrubadas e queimadas, ou da
cultura pela enxada, devoradc-
ra de esfôrço humano, e abso
lutamente essencial si quiser
mos que o grosso da produção
niral do Brasil colha ôs benefí
cios de uma reforma agrária-
Se quaisquer extensões vastas
de terras forem desapropriedas
recomendei que fossem entregues
à colonização de agricultores da
classe média que se disponham
a lavrar êles próprios o solo, nos
moldes do que recomende, para
as terras devolutas.
Com estas palavras em rela

ção às necessidades de reforma
agrária, dos objetivos e das me
didas específicas que podem ser
usadas, espero haver contribuí
do para que haja mais preocupa
ção, discussões e atividades a
respeito do assunto.
(Pabnas prolongadas).

O SR. ERNESTO DORNEL-
LES, Ministro da Agricultura —
Estão abertos os debates e fran
queada a palavra para quem
dela quiser fazer uso-
O SR- JOÃO GONÇALVES

DE SOUZA — Ouvimos a ex
posição do ilustre Prof._ Lynn
Smith com tôda a atenção que
a sua autoridade e o seu nome
significam para nós no Brasil-
Sua exposição teve a segurança
e a serenidade próprias de um
mestre da estatura do Proí-
Lynn Sml:h-
Na ruralmente, as idéias que

S- E.xa- acabou de apresentar
coincidem, em grande parte
com as preocupações dos ho-

\
■Jlfciti-it-. t-,
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meus públicos e dos estudiosos
dêstes problemas entre nós.
Hà três anos foi realizado em

Campinas. São Paulo, no Ins
tituto Agronômico de Campinas,
sob os auspícios da FAO. o Se
minário Latino-Americano sobre
os Problemas da Terra, quan
do os assuntos de colonização,
de reforma agrária' e outros 'fo
ram examinados à luz dos prin
cípios que o Prof. Lynn Sriiith
nõs apresentou. Estamos, pois,
nessa parte, em perfeito acor
do, em perfeito entendimento
com S. Êxa.
Há. todavia, alguns pontos da

palestra do Prof- Lynn Smitíi
que eu gostaria de comentar e
sobre êles ouvir mais objetiva
mente a opinião de S Exa.
Disse S. Exa., por exemplo

— com o que estamos de acor
do — que a simples divisão, a
fragmentação da propriedade
não resolve o problema daque
les objetivos altos que S. Exa.
apresentou como os objetivos da
Reforma Agrária. Perfeitamen
te. Disse também o nobre ora
dor que é fundamental o en
sino técnico, para que este. so
mado à distribuição da proprie
dade, venha a criar condições
ae alevantamento do padrão' de
vida e de trabalho do agricul
tor. Mencionou também a es
cola secundária como um dos
grandes caminhos a ser utiliza
do para que esta Reforma seja
preparada e bem conduzida.
Aqui começa o grave proble-

ma, que é nosso e num certo
sentido, da América Latina o
problema da falta de adequa
ção entre a escola e as neces
sidades da população rural.

O Ilustre conferencista não
mencionou e eu não tenlro os
dados de cabeça, mas calculo
haver 800 mil jovens brasilei
ros ho:e estudando nas escolas
secundarias, nos colégios, nos gi
násios. nos cursos de indústria
etc. Desses 800 mil jovens — e
aqui há gente do Ministério da
Agricultura que poderá retifi
car ou ratificar minha afirma
ção 2 ou 3 mil estudantes
fazem cursos práticos de asri-
milt.nrn. nqç:cultura nas escolas médias de
agncultura do Ministério.
Pelo últii^ i'ecenseamento te

mos que 69% dos brasileiros vi-
V6in TIO CâHipO, o QUB T6preS6T)"^
ta, para cada 1.000 estudantes

em nível secundário, 25 estu
dantes de agricultura. Vinte c
cinco em mil — é uma propor
ção que não ajuda a que se
possa fazer a reforma agrária
sonhada pelo Prof. Lynn Smith.
Esta a realidade que precisa ser
levada na devida consideração
para que a; reforma agrária não
seja mais uma ilusão, uma per
niciosa ilusão no Brasil.

O Prof. Lynn Smith, de 1952
para cá, estudou evidentemen
te o Brasil, porque S, Exa. é
um homem de estudes, de ob
servações, não perdeu os con-
tactos com o nosso Pais, e. hoje,
no Brasil, ilustra Professor, es
tamos confrontados com duas
mentalidades a respeito do cam
po : há os que consideram a
reforma agrári.a uma panacéia
e os que acham a reforma agrá
ria uma idéia de gente nova
ou de gente que lê, mas que,
aplicada, traria mais malefícios
do que os ja existentes. Ha
ainda aquêles que julgam não
ser o problema brasileiro, em
relação ao interior, de divisão
da propriedade particular mas
um problema de educação, dc
organização da produção, de fri
goríficos e armazéns, de comér
cio da produção. Não discuti
mos ésse aspecto, porque tais as
suntos são essenciais, não hà
dúvida alguma.

Encontramos também aque
les que vêem. ao lado dêssea
problemas e junto com êles, a
necessidade de, em certas áreas
do País. haver, seja a compra
da propriedade grande e depois
a sua revenda, seja a desapro
priação por maior interesse so
cial. Ésse grupo pensa ser isso
preciso, simultáneamente com as
outras medidas.

e por onde essa reforma deve
ria começar, do ponto de vista-
de áreas entre nõs.
O SR. LYNN SMITH — Com

êstes novos dados, acho que já
está em marcha a reforma agra
ria no Brasil, porque a situa
ção do País vai bem mais longe
do que há 15 anos, quando vi
sitei diversas partes desta Na
ção.
E' para mim motivo de gran

de prazer ouvir esta informa
ção do modo como se está pro
cessando, sobretudo a formação
do brasileiro rural nestes as
suntos gerais, e como naqueles
dedicados à agricultura-

Desejo perguntar ao ilustre
Prof. Lynn Smith o seguinte i
se S. Exa. estivesse, neste mo
mento, contratado pelo Gover
no brasileiro para nos assistir,
para estudar conosco e sugerir
medidas concretas com vistas
ao Brasil, acharia que o nosso
País está maduro para uma re
forma agrária. Sei que a per
gunta e muito complexa na sua
resposta, mas gostaria de saber
se S. Exa- aconselharia as au
toridades brasileiras, executivas
ou legislativas, no sentido de
procederem à reforma agrária

Mais ainda : acho que todo
fazendeiro do Brasil deve pen
sar muito nas escolas, especial
mente nas secundárias, com a
atenção voltada para os assun
tos agrícolas, nos próprios mu
nicípios. Conheço muitos bra-
sileiros fazendeiros, por visitas
que empreendi em suas propiúe-
dades, em várias partes do Bra-
.sil, e todos sabem que chega o
dia em que, completando seu fi
lho ou filha sòmente três ou
quatro anos de escola primá
ria, éle deseja mais educação,
mais formação para seu filho
ou íüha. Há dois rumos a se
guir : ou manda seus filhos para
fora do município, multas vêzes
para a Capital do Estado ou
outi'a cidade bem perto do mar.
para ficar com parentes ou com
outras pessòas, durante todo o
tempo necessário, ou êle mes
mo tem de mudar, de ir viver
morar na cidade, com todos bs
filhos, ficando à frente da fa
zenda uma pessoa estranha.
Isto faz muitos proprietários vi
rem para os centros populosos.
Acredito que muitas vêzes gas
ta-se mais nesse tipo de des
pesa do que se necessitaria para
fomentar, dentro dos municípios,
essas escolas secundárias ru
rais a que me referi.

Em todo caso, fiquei muito
contente com os dados que aca
bei de "ouvir. (Muito bem. Pal
mas).

O SR. .VASCONCELOS TOR
RES — Ouvi atento a exp-osi-
ção do meu — posso classificar
assim — velho amigo e mestre
e fiquei ponderando sôbre a ne
cessidade de um esclarecimento
do notável sociólogo Prof. Lynn

LAVRADOR

Se em teu município não existe associação agrícola, toma a ini
ciativa e funda uma; pede instrução à secretaria da Sociedade Nacional de

Agricultura,

ÉWlflíirirfifiirriríiilfiii-r íi ii ifliiiiiií(tftlÍilÍiÍÉi'ítliliiii'
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Smith. complementar ao seu es^
tudo sôbre a reforma agrária,
no sentido de saber se não se
riai interesdante, ante's de se
cogitar de assunto tão impor
tante, ^píocedermcs a estudos
sérios sôbre o problema mais
grave que o Brasil enfrenta nes
te momento, que é o da movi
mentação das suas populações-
O êxodo furai continua e essa
macrocefalia urbana despovoan
do os campos de maneira assus
tadora .
Não sei se o eminente autor

de "Sociologia da Vida Rural"
tem tido noticia do que se tem
processado ültimamente em
nossa terra, principalmente dos
fluxos migratórios do Norte pa
ra o Sul e do que se verifica
também — e quero íaiar do
meu Estado, como fluminense
que sou — na minha terra,
onde há condições especialíssimas
para o desenvolvimento da
agricultura e o êxodo vem ad
quirindo uma intensidade alar
mante. ■

minha pergunta,solicitaria ao notável mestre que
se a par dêsses

fôtudos que tão objetivamente
realizou nao acharia interessan-

~7,® ^QUi está presente o Sr.:^mstro da Agricultura — que
or^ãos especializados estudassem

com iirtítrabalho em que a sociologia
americana é campeã, com um
trabalho de campo, as maneiras
pelas quais os homens do inte-
rwr deveriam encontrar condi
ções de vida, condições humanas
de trabalho, antes dessas re
formas que, por enquanto, estão
aperias no domínfo da ideação
e ainda não podem ser reali
zadas : Porque a agricultura aqui
caminha com os seus próprios
pés, desoidenadamente; o nosso
hoinem — estamos na Casa da
Agricultura, e é esta a verdade
~ e 9 mais desamparado, não
tem ninguém que lhe assista E

perdoe o Sr. Ministro "da
Agiicultara, pois a sua Pasta,
Gm confronto com os orçamen-
tos de_ outras Secretarias de Es
tado. e a que menos dotação or-
çainentãria tem, nao lhe per
mitindo, assim, cumprir as suas
altas finalidades.

Ouvindo a palestra de V Exa
Ilustre Professor, e sendo repre
sentante do ̂  povo fluminense,
minha atenção foi despertada
para um detalhe também obje
to de observação do Dr. João
Gonçalves de Souza. Não acre
dito que, no momento, municí
pios onde faltam professôras.
possam ter uma escola de ni-
vel secundário para o aprimo
ramento do homem do municí
pio, no que diz respeito aos co
nhecimentos glnaslals e aqueles
complementares. de agricultura
e de mecânica.
Quero comunicar ao Prof. Lünn

Smith que S. Exa. me inspirou
a apresentar na Assembléia de
que faço parte, no Estado do
Kio, hoje mesmo. Emenda Cons

titucional determinando que ca
da município que venha a ser
constituído daqui para a frente
só podefá ser emancipado se
entre os requisitos exigidos pela
Constituição e além dêstes, pos
suir o município uma escola de
formação rural. Parece-me que,
realmente, o Prof. Lynn Smith
tem razão. Será essa a manei
ra de fazer com que ò homem
possa, em seu meio, desenvol
ver seus conhecimentos, de lá
não saindo, para a grandeza da
nossa terra. (Palmas).
O SR. LYNN SMITH — Es

tou também muito contente
com a Emenda Constitucional
que o meu amigo Vasconcelos
pretende apresentar na Assem
bléia de que faz parte.
Infelizmente, não estou em

condições profissionais de fazer
o plano ou a execução de qual
quer reforma, porque ela só
pode ser realizado pelos çróprios
brasileiros. Qualquer idéia que
venha de fora poderá não sur
tir os efeitos necessários.
Em que eu talvez possa ajudar

é no estabelecimento dos "goals",
na discussão problema-
Estou mais ou menos a par

dèsse grande êxodo rural, da
população do Nordeste e de ou
tras partes para a cidade, e,
atualmente, entre as oito con
ferências que estou fazendo nês-
te torneio de palestras, tenho
uma que trata dos problemas
sociais. Um dos quatro proble

mas sociais tratados por esta
conferência é exatamente o da
migração do campo para a ci
dade Mas tóda situação .so
cial é uma coisa complexa. Acho
que precisamos é marchar para
a frente, em todos os aspectos.
Não quero dizer que a refor

ma agrária seja mais necessá
ria, que muita coisa também
se necessita fazer nas cidades
nêste sentido, sobretudo quanto
a  educação. Acho necessária
muita atenção para êste as
sunto.
Muitos dos meus amigos aqui

já conhecem minha família.
Meus filhos, quando estive no
Brasil em 1942, tinham somen
te 8 e 4 anos. Hoje, estão ho
mens e o mais velho Ja entrou
no serviço diplomático dos Es
tados Unidos; o nlais jovem
cursa atualmente o segundo ano
da Universidade. De modo que
éu mesmo não tenho mais fi
lhos para ir à escola secundá
ria nem primária. Não tenho
muitas terras, apenas a minha
casa. Não obstante, todos os
anos preciso trabalhar na Uni
versidade de 5 até 10 dias para
conseguir os fundos para aju
dar a pagar as despesas muni
cipais das escolas.
Acho indispensável, em qual

quer País. uma parcela do es-
fôrço de cada um. Êste não
tem filhos; aquêle tem filhos na
escola; todos devem concorrer
para a manutenção dessas es-
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colas. E' o que sugiro como
meio para combater o latifún
dio (Palmas)

O SR. GIL AMORA — Gos
taria de fazer apenas uma per
gunta : como acha V. Exa. se
poderia extinguir ou diminuir os
monopólios das riquezas forma
das no interior, que estrangu
lam a agricultura e a pequena
indústria rural, Os me!o.s de
transporte estão nas mãos des
ses monopolistas, acontecendo o
que é do nosso conhecimento.

Lembro o ocorrido com Pedro
Ernesto Batista quando quis im
plantar o imposto territorial no
Distrito Federal, com quem co
laborei. O resultado foi que os
monopólios das terras, os mono-

.  póhos da riqueza formaram en
gendraram em tôrno aêsse ho
mem uma tal intriga que o le
varam ao desespero e a perda
de sua situação política no Pais,

De que forma, pergunto, o
uu5tr6 m6stre poderia ver cuas
Idéias aplicadas no sentido de
pelo menos abrandar êsse es
forço de estrangulamento dos
monopolios formados nos centrosde produção para não deixar
que a mercadoria se escoe para
os centros de consumo ?

P SR. LYNN SiVUTH — Não
sei se estou bem a par do as
sunto para dar cabal respostaao nobre mterpelante. Posso di-
^r, seguramente que o proble
ma de transportes vem, atual
mente, preocupando muitos ou-^^ilP®^®s e não somente o

Como estive fora do Bra<?n
ê^e^ano^^é^mp^^^^ poucoffon sumamente difícil saber como marcha a coi
sa atualmente.

se]^Tr 'foi ® °P"trlLsíoíás? "Si
ml 5'. «"•TOo. Junto tS

«"SLS?™vfS-da vez mais longe se teSha de
cidadl-'^^'^ alimentos para a

também não considero bom o modo de se taxa
rem ps produtos dentro do mu
nicípio. Devem-se dar mãis van

.Produzim,caxanao-se — isto smi — os
latifundiários, que não utilizamterras em benefício da ^letmdade. Em assim agindo
creio que teremos dado a iTe-
cessária situaçao para o nro-
blema do transporte, por iscn
que a produção estará mais per-
to do meio de transporte. (Pal
mas)*

A SRA. LAVINIA CARDOSO
DE VASCONCELLOS — Peço
vênia ao ilustre professor para
lhe fazer uma pergunta e, ao
mesmo tempo, dar esclareci
mentos sôbre a situação da nos
sa política educacional, que se
ria básica para permitir a re
forma agrária.

S- Exa. falou numa escola se
cundária com cinco professoras
e. O nosso ginásio aqui, que é a

escola secundária, exige dez ou
doze professoras.

Há também, em nosso melo,
uma grande inadequação da es
cola primária. Mesmo nas ca
pitais, como São Paulo e outras,
por falta de prédios escolares,
as escolas funcionam apenas
duas ou três horas.

Outrossim, o ensino primário
deveria ser complementado, co
mo fazem outros países, como
a Alemanha e a Bélgica, em
que o curso primário é de seis
anos, existindo em seguiaa, o
ensino médio, muito prático, de
adaptação. Na Bélgica^ por
exemplo, êsse ensino é até adap
tado às necessidades locais, de
senvolvendo melhor os conhe
cimentos que servirão á agri
cultura, às atividades domésti
cas ou à indústria. Acho, então,
que deveríamos ser mais obje
tivos discordando um pouco do
ilustre interpeiante membro da
Assembléia do Estado do Rio,
quando diz que deveríamos pes
quisar as causas do abandono
do campo. Essas causas são por
demais conhecidas- (Muito bem;
inuito bem. Palmas) Devemos é
enfrentá-las.

Sou uma humilde trabalhado
ra social e é nesta qualidade
que - estou fazendo êste apêlo a
todos os homens, aos nossos di
rigentes, como ao ilustre Profes
sor, a quem faço esta sugestão.
(Muito bem. Palmas)

O SR. LYNN SMITH — Es
tou plenamente de acordo com
que esta parte da educação pri
mária é fundamental. Aliás, não
li uma parte do meu discurso
em que digo que o mesmo es
forço que fazemos para a Ins
talação da escola secundária
pode ser utilizado para o fim
da criação de eScolas primái-
rias, para a prestação de assis
tência social ou quaisquer ou
tros serviços locais de que ne
cessita a p-opulação do lífani-
cipio.

A razão pela qual não abor
dei o assunto, é a de que estou
absolutamente convencido de que
o Brasil vai realizar essa obra.
vai fazer êsse tipo de serviços
educacionais, de escolâ primá
ria.

São necessários muitos anos
para que qualquer nação tenha
uma educação primária mal.s ou
menos universal. Estão em
marcha os melhoramentos nes
se sentido e o que se tem fslto
nos últimos vinte e cinco anos
no assunto em tôda a América,
é algo bastante importante.

Podemos dizer que o assunto
da conferência foi problemas
sociais ou problemas educacio
nais. As minhas palavras to
maram um rumo um pouco di
ferente, mais, falando nesses
"goals", achei melhor falar -em
um "goal" mais alto. (Muito
bem- Palmas)

O SR. JOSÉ AUGUSTO BE
ZERRA DE MEDEIROS — Sr.
Min.stro, ilustre Professor Lynn
Smith. Não venho propriamen

te interrogar o nobre conferen-
cista, mas informá-lo sôbre .as
pectos sociológicos do Brasil.

Conheço o Prof. Ljmn Smlth
hâ quatorze anos. Presidia o
Congresso de Educação, em
Goiânia em 1942, quando encon
trei S. Exa. já preocupado com
os problemas sociológicos. Al
fizemos relações, e desde então,
sou grande admirador do seu
esfôrço cultural em favor da so
ciologia no Brasil e na .Améri
ca em geral.

Como ouvi suas palavras com
aquela admiração de sempre e
o aplaudi como bem merece, te
nho duas objeções a fazer. Aliás,
não são propriamente objeçòes,
mas observações. Uma delas è
sôbre o latifúndio no Brasil.

Quem vai acabar com o la
tifúndio é o Direito Civil, é a-
Lei de Sucessão. Em minha re
gião, por exemplo, não há mais
latifúndio. Cada indivíduo que
morre deixa dez doze, quator
ze filhoft e a terra se divide
totalmente.

Sou filho da região do Serl-
dó. terra do algodão de fibra
longa, e lá não existe latifún
dio. Como aquela zona existem
muitas outras no Brasil. Não
precisamos de reforma para
acabar com o latifúndio: as le;s
civis acabai'am com isso, prin
cipalmente a Lei de Sucessões

A segunda observação é re
lativa ao ensino secundário.-

O ilustre Prof. Lynn Smith
advogou a necessidade de fun
dar escolas secundárias, ligan
do o fato ao pn-oblema eco
nômico. ao problema agricoJia-
No Brasil, o ensino secundá
rio produz efeitos contrários:
quem faz o curso secundário
abandona a agricultura e pro
cura ser bacharel em Direito
um médico e procura as cida
des. (Muito bem) O que advo
go é o que a ilustre oradora
disse há pouco e ainda há al
guns dias defendi numa con
ferência realizada por mim no
Conselho Técnico da Confede
ração do Comércio, um Plano
Geral de Educação, em que as
nossas escolas pTimárias ter
minassem por um estudo de
conjunto sôbre as condições
econômicas da região em que
a escola foi fundada a fim de
criar nas crianças que ali se
formam o amor pela terra, pe
los seus problemas, encarrei-
rando-as no sentido de não
abandonar a terra, mas de ser
vi-la e eficientemente. Isto no
ensino primário.

Advogo também que se deve
fazer muita coisa pelo ensino
secundário, mas no Brasil nao
há mentalidade, atualmente,
para isso. O ensino secundá
rio não prenderá o homem â
terra; afastá-lo-á da terra.

Não estou solicitando infor
mação ao nobre professor, mas
transmitindo-lhe alguns deta
lhes de cai^áter sociológico» para
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evidenciar a evolução do Bra
sil nêsse terreno.
O que povoou a minha re

gião, no início, foi o gado. O
gado é que levou o homem ci
vilizado para a região do Se-
ridó. Mas veio uma coisa cha
mada algodão de fibra longa e
pôs o gado quase oue comple
tamente para fora, tomando
conta daquela zona.
A minha região, hâ um sé

culo, ou pouco mais, era essen
cialmente e exclusivamente agrí
cola. Resultado : os homens que
povoaram a região vinham de
Pernambuco, gente de certa cul
tura, trazida por Liuarte Coelho.
De nrodo que embora tratando-
se de proprietários de fazendas
de gado e de elementos que se
dedicavam à lavoura algodoei-
ra, a perocupação de cada um
era fazer os filhos bacharéis
em Direito. Conheço inúmeros
dêsse caso. Meu pai era agri
cultor e eu no começo de mi
nha vida ajudei muito no cam
po, porque meu pai era peque
no agricultor. Todos nós po
rém, fomos mandados para as
cidades, a fim de que nos for
mássemos em Direito, por nossos
pais fazendeiros.
Pois bem, a evolução agora

é em sentido contrário. Todos
nós, bacharéis, estomos man
dando nossos filhos ser agrô
nomos . Eu mesmo, que moro
no Rio de Janeiro, tenho um
filho agrônomo plantando arroz
no Rio Grande do Sul.
O Dr. Juvenal Lamartine, que

acaba de falecer, filho de agri
cultor. bacharel em Direito, lau
reado, tem dois filhos agrôno
mos. E assim fazemos todos
atualmente.
Quero apenas assinalar que o

pensamento diretor das cama
das de certas regiões do Pais
está evoluindo no sentido de se
afastar do terreno do bachare-
lismo para o terreno das rea
lidades econômicas do Brasil.

São as informações que ve
nho trazer ao ilustre professor,
com o objetivo de ser útil para
a continuação de seus tão pre
ciosos estudos da sociologia bra
sileira. (Muito bem. Palmas)
O SR. EYNN SMITH — Obri

gado a V. Exa.
O SR. Ltnz VASCONCELOS
— Nobre Prof. Lynn Smith,
evidentemente que o problema
fundamental da reforma agrá
ria reside na desapropriação e
a Comissão Nacional de Políti
ca Agrária já dissera nas suas
recomendações tendentes a uma
reforma agrária que se deveria
fazer a desapropriação nos ca
sos em que por interêsse social
a medida fôsse necessária. Acer
ca, no entanto, da maneira de
se efetuar essa desapropriação
é que as opiniões divergem.
Perguntaria, então, ao Prol.

Lynn Smith se S. Exa. é favorá
vel de certo modo. a tendên
cia de o pagamento ser feito
ao preço do mercado ou se acha
que a questão melhor se re

solveria fazendo-se o pagamen
to pelo preço de aquisição acres
cido dos respectivos juros
acumulados ?
O SR. OSWALDO LIMA PI

LHO — Permita-me um aparte.
Acho que a questão tem razão
de ser, mas. infelizmente, pa
rece que a nossa Constituição
impede essa solução, que seria
mais justa e a única compati-
vel com a realidade brasileira.
O SR. LUIZ VASCONCELOS
— Gostaria de ouvir a opinião,
mesmo que em têrmos teóricos,
do IProi. Lynn Smith, a esse
respeito.
O SR. LYNN SMITH — Náo

sei se também estou a par dés-
te assunto econômico.
Se há um sistema em que a

valorização está considerada,
para efeito de impôsto territo
rial, creio que seria mais justo
pagar-se o valor constante na
lista do impô^. Isto, porém,
é assunto mais para um eco
nomista, especializado no as
sunto.

O SR. OSWALDO UMA FI
LHO — Prof. Lynn Smith, de
sejo fazer duas observações. Uma
decorrente da nossa Constitui
ção que, em um preceito que
me parece injusto e contrário
ao progresso social, exige seja
a desapropriação paga em di
nheiro e no valor atual.
O SR. JOÃO GONÇALVES

DE SOUZA — A Constituição
fala em preço justo e não va
lor atual.

O SR. POMPEU ACCIOLY
BORGES — Devo esclarecer que
dois grandes juristas, dentre
êles o Desembargador Seabra
Fagundes, são favoráveis à ci
tação do preço na base do custo
histórico. E' verdade que ou
tros juristas pensam de modo di
ferente.
O SR. OSWALDO UMA FI

LHO — Se chegarmos a essa
interpretação teremos aberto pa
ra o País as portas de uma re
forma agrária que, para nós, é
imperiosa.
Ouvimos do ilustre Conselhei

ro e Governador José Augusto,
um dos homens a quem mais
respeitamos neste País, que o
latifúndio está acabando me
diante a legislação civil. S. Exa.
conhece muito bem a legislação,
os fatos sociológicos da vida
brasileira, mas eu vou permitir-
me Icontraditar a informação;
se a legislação civil, da suces
são está parcelando as proprie
dades e criando até minifún
dios, a mesma legislação civil,
em relação às sociedades anôni
mas, está permitindo grandes
latifúndios.
No meu Estado há proprieda

des com 100 mil hectares e a
maioria de usinas de açúcar tem
mais de 10 mil hectares.
Recordo haver lido no admi

rável livro "Sociologia da Vida
Rural" que V. Exa. considera
que na base de todos os pro
blemas rurais — a mobilidade ru
ral," o analfabetismo e as doen-
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ças — está o latifúndio. No Bra
sil esta questão ainda permane
ce. Talvez fôsse bom um escla
recimento a respeito, já que V.
Exa. abordou o assunto.-
Há o conceito de que a grande

psropriedade, a propriedade de
10, 20 mil hectares, lavrada, uti
lizada econômlcamente, embora
nas mãos de um sô proprietário,
ou de uma só "corporation", as
seguraria o bem-estar social.

Recordo das afirmações do li
vro de V. Exa. o contrário : que
o latifúndio está na base de to
dos êsses males.
Há, portanto, conceitos, no

Brasil, de latifúndio produtivo e
latifúndio improdutivo, o que me
parece não tem razão de ser.

Gostaria, se possivei, de um
esclarecimento definitivo de V.
Exa.
O SR. LYNN SMITH — Se as

grandes concentrações de pro
priedades criam ma'les sociais, de
inuitos tipos como V. Exa. in
dicou alguns, pior ainda é quan
do a terra não é utilizada-
Quero ainda repetir que é bem

fácil ver que ha no Brasil a
grande preocupação com a de
sapropriação. Mas a desapro
priação traz muitas dificuldades.
Eu quero é, por intermédio da
pressão econômica, forçar a uti-
Uzação da terra, com a for
mação e valorização do homem
rural-
Se chegarmos um dia a al

cançar êsses "goals". de uma
educação primária universal e
outros pontos por mim aborda
dos em outra conferência, sobre
a comunidade Rural na Améri
ca Latina, porque, òbviamente,
nao e possível abranger todos
^ses assuntos em uma só pa
lestra — com a formação do
homem rural, através da ássis-
Tiencia social e técnica rural,
despresando os conhecimentos
das estações experimentais, por
meio de extensão agrícola, me
diante tudo isso poderemos aca
bar com o latifúndio, sem mui
ta expropriação. (Palmas).

.O, SR;, florindo VILLA-
ALVAREZ — Vou ser breve,
Proí. Lynn Smith. Desejo mes
mo que V. Exa- me corrija se
a minha interpretação não fõr
precisa.

®  Augusto se referiuao problema da escola secundá
ria. Creio que a escola secun-
dáríE a, QUtí se referiu o nosso
ilustre conferenclsta não é, evi
dentemente, esta nossa escola
secundária obsoleta, não é esta
escola secundána divorciada da
realidade da problemática bra
sileira; refere-se S. Exa. justa
mente ao contrário, que seria um
"goai", porque, rciilmente, no
adolescente está o momento vo
cacional e 6 a escola secundá
ria aquela que pode no Brasil,
ao invés de enviar moços para
o bacharelismo, para as Facul
dades de Direito encaminhá-ios
para as Escolas de Agronomia-

-Alude, então, S. Exa. á escola
secundaria ajustada, condicio
nada â realidade creio que de
cada região, de cada área do
Brasil, à escola secundária que
desenvolve o ensino técnico, o
ensino agrícola e que realmen
te orepara o homem para com-
prender o processo econômico
bras-Jeiro.

Esperamos tenha sido essa es
cola secundária, porque da lei
tura dos livros de V. Exa. e do
conhecimento de sua obra, sabe
mos perfeitamente que aquilo
de que carece a edticação no
Brasil é justamente no ensino
médio, como referido com pro
priedade há pouco capaz de
preparar homens para a vida
agrícola, para essa vida eco
nômica, para êsse aproveitamen
to economico-social brasileiro.

O SR. LYNN SMITH — Per
feitamente. Eu sinto muito não
poder falar oorretamente o por
tuguês, para dar melhor expres
são à minha idéia.

Quero sòmente dizer uma coi
sa muito pessoal : eu teria um
certo receio se' nos Estados Uni
dos houvesse um sistema de edu
cação, com o ensino da agricul
tura bem separado dos outros
assuntos da escola secundária,
de modo a que o aluno que com
pleta a escola agrícola não pu
desse entrar na Universidade.
Sou contra qualquer tipo de edu
cação rural que não dê direito
gradual aos alunos das escolas
rurais de seguirem com uma
educação superior de seu de
sejo.
Vamos chegar, seguramente,

no Brasil ao dia em que a preo
cupação com a fixação do ho
mem à terra vai ser menor do
que a da preparação do homem
para ii- à cidade.
Todos sabem o que se passa

nos Estados Unidos : há, atual
mente, apenas 20 milhões de
pessôas na população agrícola en
tre homens, mulheres e crianças,
e chegará o dia, bem próximo,
em que êsse índice baixará para
15 milhões, enquanto que no
ano de 1890 tínhamos 30 mi
lhões de almas no campo. Se
não houvéssemos conservado no
campo todos os fUhos ali nasci
dos, desde o ano de 1900, hoje
me dia seríamos um Pais tao
pobre, tão fraco que não se pode
imaginar.
O Brasil ainda dispõe de mui

tas terras boas em grandes par
tes. E eu sei que não é possível
falar apenas sôbre o Brasil, por
que necessitamos referir tamoém
outros países.
A situação no Rio Grande do

Sul, evidentemente, é diferente
da do Piaui; a da Bahia é mui
to diversa da de São Paulo, e
assim por diante.

O meu pensamento fundamen
tal é dar mais oportunidade â
gente do município, para fazer
o principal, que está de acor
do com as suas necessidades.
(Palmas)

O SR. ZIEDE MOREIRA —
Exmo. Sr. Ministro, Eminente
Professor, quero falar como geó
grafo e como professor que ou
viu as diversas explanações do
conferenclsta e dos interpelan-
tes.
A minha opinião a respeito

da reforma agrária, no momen
to, já em natural evolução, ain
da que incipiente, é no sentido
de que ela não deve estar dis
sociada de uma observação fei
ta pelo üustre Prof. Lynn Smith.
por mais de uma vez, em sua
conferência, o que, por uma na
tural tendência de nosso povo.
não tem sido levada na devida
consideração. Quero aludir aos
recursos naturais do País.
S. Exa. falou na devastação

de florestas, na derrubada de
matas, geralmente impreviden
tes, geralmente mal orientada-
Acho que não pode haver, abso
lutamente, um impedimento ao
êxodo rural, face às dificulda
des sociais em que vive nor
malmente o homem do campo.

Precisamos dar ênfase ao Ser
viço Social Rural que se vem de
fundar recentemente, no senti
do de que o homem no campo
•tenha os recursos de que ca
rece, sobretudo, e que vai pro
curar na cidade. A eduoaçao
cultural, e educação de huma-

' nidade, a educação global do in
divíduo, é realmente necessária.
Contudo, é indispensável tam
bém que êle tenha médico, que
tenha assistência social, meios,
recursos capazes de neutralizar
êsses atrativos naturais do ho
mem pela cidade.
Não é apenas aglomeração,

pelo confôrto social que o ho
mem abandona o campo, ma»
também pela abundância de re
cursos.

O SR. OSWALDO UMA FI
LHO — Não será também pela
falta de recursos econômicos que
essa assistência não vai até Ia ?

O SR. ZIEDE MOREIRA —
Por íaita de recursos econômi
cos, sim, mas também porque —
e perdôem-me todos os presen
tes — somos bastante egoístas
quando tratamos de nós mes
mos e nos esquecemos das con
dições que existem no campo.

Temos de pensar conoreta-
mente em que o homem no cam
po não dispõe de um médico
nem do telefone para dentro de
30 ou 4o minutos ter à sua ca
beceira, se não o médico,' pelo
menos uma pessôa de sua fa
mília.
Torna-se, pois, necessária uma

educação rural de base direta
mente levada ao homem do
campo, mediante a criação, a
fundação de escolas em núme
ro o maior possível. E' preci
so, no entanto, também se faça
o aproveitamento racional dos
recursos naturais de cada re
gião, de cada município, de cada
localidade, para a melhor for
mação do indivíduo, para que
êle ame a essa Natureza; caso
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contrário, o homem, absoluta
mente, não se fixará no campo-

•Aliás, nos Estados Unidos, há
essa mentalidade. O homem tem
amor pela lavoura. Um mapa, um
cartograma, enfim, qualquer re
presentação cartográfica do Pais
faz constar as áreas reservadas
às florestas, aos monumentos
nacionais ,justamente aqueles
que longe da terra devem ser
venerados pelo homem.
Assim, como o Prof. Lynn

Smith, vejo inúmeras dificulda
des para a concretização dessa
campanha de educação, porque,
muitas vêzes há falta, nas pró
prias cidades, de educadores pa
ra manter as escolas. Sem que
se leve ao trabalhador rural essa
educação, êsse auxilio, ésse am
paro. não se impedirá o êxodo
rural, bem como os latifúndios.
Para finalizar, desejaria in

dagar do ilustre mestre qual a
posição dos recursos naturais
nesta campanha ,no sentido de
se fazer uma reforma agrária
no Brasil e nos demais países
latino-americanos que se en
contram em situação econômica
mais ou menos semelhante ?
O SR. LYNN SMITH — A

minha idéia é a formação do
homem de capacidade média- E
para fazê-lo — quero repetir —
pelo menos d oque tenho conhe
cimento, viajando, lendo, falan
do com pessoas de outras terras,
para alcançar êsse "goal" com
êxito, com sucesso, em todo o
mimdo tem sido usado um sis
tema local, do impôsto sobre a
terra.
Para mim é muito pesado pen

sar o que seriamos nos Estados
Unidos se há muitos anos não
conseguissemos esta medida de,
através da comunidade local,
manter no município o serviço
de saúde, o serviço de assistên
cia, até mesmo as pontes, as
estradas de rodagem etc.
Agindo deste modo, podere

mos conseguir o necessário para
atender às nossas neessidades
(Palmas)

.,. ̂  . ERNESTO DOBNEL-
LES, Ministro da Agricultura —
Como todos os assuntos não po
dem ser esgotados numa sessão,
vou pedir licença a todos para
Gnccrrâr éi confGrência, s.gTad.G"'
cendo ao ^of. Lynn Smith por
ter posto a nossa disposição o
fruto de seus estudos objetivos
a fim de equacionarmos os nos
sos problemas diante das con
dições brasileiras. Acho oue S-
Exa., nos seus pontos fundâmen-
tais, equacionou o problema "de
forma a re.sponder a todas as
perguntas que se possam fazer.

Seu objetivo principal é levar
ao meio rural para que o homem
não seja ali um despojado, te
nha condições de desfrutar uma
vida digna. Se um homem aban
dona o campo para vir para a
cidade, é porque éle não en
contra lá recursos para se de
senvolver como aqui.
. E' o que acontece com o ho
mem rico : ao invés de empre

gar seus capitais num objetivo
social e coletivo, vai procurar
aquilo que lhe dá lucros ime
diatos. E' o fruto de uma época
individualista que se está pro
cessando.
E' preciso que todos nós, od-

jetivamente, sem paixões, pro
curemos criar essa consciência
coletiva, meditemos sôbre os pro
blemas do homem rural para
lhes encontrar solução-
Quero informar mesmo, a res

peito de ensino, que já está em
andamento uma proposta no
sentido de levar as escolas vo
cacionais para ser instaladas
junto aos institutos secundários,
porque no Brasil temos diversos
deficits — estaduais, federais e
municipais — e muitas organi
zações caras não podem ser fei
tas. Está em andamento a pro
postas de se instalarem, junto
aos cursos ginasiais, os cursõs
vocacionais, ao invés de se cria
rem escolas próprias, caras.
De qualquer forma, acho que

os pontos' equacionados pelo
ilustre sociólogo servem de base
para êses nossos estudos e ós
nossos propósitos de seleção.

Congratulo-me com todos os
assistentes pela colaboração que
deram e faço votos para que
tenhamos mais oportunidades de
ouvir outras conferências. O
principal é que muitos se en
tusiasmem pelo assunto, crian
do-se uma consciência coletiva
para afastar os obstáculos natu
rais, as fôrças de resistência
para qualquer mudança. A ver
dade é que os pensadores hoje
estão atrasados em relação à
realidade. Em épocas passadas,
quando tudo evoluía, os pro
pagadores de idéias ficavam pre
gando vários arras para que ou
tras gerações viessem a aprovei
tar suas lições.
Destarte, precisamos procurar

os pensadores como o Prof. Lynn
Smith que está vendo a reali
dade do presente.
Congratulo-me com os promo

tores desta reunião e faço vo
tos para que prossigam nêsse
caminho ,a fim de criarmos am
biente necessário à solução de
nossos problemas.
Ao ilustre Prof. Lymr Smith,

minhas homenagens; aos pro
motores da Conferência, meus
agradecimentos; a todos, muito
agradecido. (Palmas).

A FOTO INTERNA

CIONAL

Todos os aspectos da vida
agrícola merecem especiais cui
dados nos Estados Unidos, uma
vez que o programa de produ
zir' tem um sentido de conjun
to tão amplo e profundo que
não se pode admitir ausência
de qualidade numa produção
em massa, da mesma forma que
não se pode aceitar incremen
to de produção sem meios de
transportes garantidos e rega
lares, ou falta de métodos téc
nicos nêsse incremento. No que
concerne à avicultura em ge
ral, os cuidados são constantes

e o aperfeiçoamento de técni
cas ininterrupto. Tratando-se
de uma fonte de renda gigan
tesca e de suma valia no con

junta agro-industrial, a avicul
tura emprega hoje métodos ci
entíficos os mais adiantados, em
particular no Estado de Mis-

souri, cuja alta produção de
ovos e de galinhas para o con
sumo 'clbedece aos mais altos

padrões, como nos revela a foto
acima, de uma parte de uma
das muitas organizações que se
entregam à avicultura. O sis

tema adotado de galinheiros,
comedouros, em zonas de som-

breado parcial e nas quais sem
pre exista "pasto" natural, cons
titui uma das razões da alta

produção nessas áreas da avi
cultura de Missouri. (Foto do'

"International Press Serve",

especial para A LAVOURA).

A CORRESPONDÊNCIA DA REVISTA

Tôída a correspondência destinada a esta revista

deverá ser endereçada para A LAVOURA — Av. Ge

neral Justo, 171-2.° and. — Rio.
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to e
o QUE SIGNIFICA E O QUE VEM REALIZANDO O FÓRUM PAULISTA

DE FRUTICULTURA

I — o que é o Fonnn Paulista
de Fruticultura

O Fórum Paulista de Fruti
cultura, fundado em 30 de Ou-
tifbro de 1951, funciona no Pavi
lhão Horticultura da Escola Su
perior de Asricu''tura "Luiz de
Queiroz", em Piracicaba, e tem
por objetivo "congregar os téc
nicos, fruticultores, comerciantes
e demais interessados, e estudar
as questões relativas ã fruticul
tura e promovier o seu desenvol
vimento".

II Como surgiu o Fórum Pau
lista de Fruticultura

De ha muiito sentiam todos
quanto, de 'Um modo ou outro
lidavam com a fruticultura, a
necessidade de encontros perió
dicos dos técnicos, fruticultores,
vivielrislaB, comerciantes e in--
dustriaãs a fim de que, atravfe
de amplos debates serem traça
das medidas visando o melhora
mento e o desenvolvimenito da
fruticultura.

Somente a 30 de Outubro de
1951, ás 13,00 horas, técnicos,
fruticultores e comerciantes de
frutas reuninos no Pavilhão de
Horticultura da Escola Superior
de Agi-icultura "Luiz de Quei
roz", de Piracicaba, sob a pre
sidência do PixKÍ. José de OVEedo
Moraes, Diretor da referida Es-
co''a, concretizaram o velho ideal,
com a fundação solene do Fórum
Paulista de Fruiticultura, que
bons e rêlevantes. serviços j(4
vem ,pa"estando ao desenvolvi
mento da fruticultura paulista.

HI — A primeira diretoria do
Fórum

A primeira dhetoria do Fórum
Paulista de Fruticultura, eleita
para o período de outuibro de
1951 á maio de 1956, ficou assim
constibuida :

Presidente — Dr. Phelipe Wes-
tin Cabral de Vasconcellos' (Pi
racicaba)

1." Vice-Presidente — 'Majoir
José Levy Sobrinho (Limeira)
2." Více-Presidente — Dr. Raul

Drumond Gonçalves (S. Paulo
1.® Secretário — Dr. Heitoi

Wether Studai-t Montenegro (Pi
racicaba)

Eng. Agr. GERALDO G. DA SILVEIRA
Diretor Técnico da S. N. A.

2.® Secretário — Dr. Salim Sl-
mão (Piracicaba)

1.® Tesoureiro — Snr. João
Dieberger Júnior (S. Paulo j

2.® Tesoureiro — Sm\ Carlos
Roderboui-g (S. Paulo)
Diretor de Publicidade — Dr.

Edgard Fernandes Teixeira (São
Paulo)

Vice-Diretor de Publicidade —

Dr. Júlio Seabra Inglez de Souza
(Jundiai)

2.® Tesoureiro — Dr. João
Dieberger Júnior
Diretor de Publicidade — Dr.

Júlio Seabra Inglez de Souza
Vice-Diretor de Publicidade —

Dr. Edgard F. Teixeira

Os associados do Fórum

rv — A atual 'diretoria do Fó
rum

No dia 12 de Julho do curen-

te, nos salões do "Nosso Clube"
da cidade de Limeira, Estude de

De acôrdo com os Estatutos
do Fórum Paulista de Fruticul
tura "qualquer pessoa interessa
da nos fins da associação poderá
ser aceita como sócio, desde que
sua indicação, feita por um só
cio, seja aprovada por dois ter
ços dos membros 'da diretoria".
Quatro são as categorias de

sócios do Fórum :

Aspecto da Reunião Técnica de Citricultura do Fórum Paulista de
Fruticultura, realizada em 1954, quando falava o seu presidente Prof.

Philippe Westln Cabral de Vasconcellos.

S. Paulo, foi eleita e empossada
a sua atual diretoria, que ficou
assim constituída :

a —

Presidente — Dr. Phelipe Wes
tln Cabi-al de Vasconcellos

1.® Vice-Presidente — Snr.
Henrique Jaoobs

2.® Vice-Presidente — Dr. Raul
Drumond Gonçalves

1.® Secretário — Dr. Heitor

Wether Studart Montenegro

2.® Secretário — Matshiro Ya-
masgushi

1.® Tesoureiro — Dr. Carlos
Rodesbourg

b —

d —

sócios efetivos — os que pa
garem a anuidade de Or§
120,00
sócios remidos — todos
daqueles que contribuiriem
com Cr$ 2.000,00
sócios patronos — todos
aqueles que contribuirem
com Or$ 10.000,00
sócios honorários — tpdos
aqueles que contribuírem
de um modo relevante em,
prol dos objetivos da socie
dade, com aprovação de pelo
menos metade mais um dos
membros presentes numa as-
sembléâ anual da sociedade.

L í'̂ £ê.»'í.
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VI — Comissões Técnicas

O Foruim Paaüista de Pnxtioultura conta com as seguintes Co
missões Temiicas, cada uma delas com Um número variável de mem
bros e um coordenador :

Comissão de Vitioultma
"  de Cultura da Macieira

"  " da Ameixeiia

f"''"

I-
p.ir

■

•  '•Ir.

do Pessegueiro
"  do Caquizeiro
"  da Pereü-a
"  do Marmeleiro

"  do Abacaxizeiro
"  da Figueira

Citrioultura
Cultura do AbacateúD
"  da Mangueira
"  da Bananeira
"  da Oliveira.

Doenças das Frutiferas
Pragas das Frutíferas
Cultura das Mirtáoeas

de Frutíferas
tropicais diveisas
Cultura das Anonáceas
' " das Frutas sêcas

Genética e Botânica
Transporte, armazenagem
comercialização

— O que já realizou o Fórum

r» 1 j uma idéia do muito .que já realizou o Fórumaruiste de Fruticultura basta lembrar que, no período de 30 de Ou-
moro de ̂ 51 (data de sua fundação) até maio de 1951, realizou 7
Reuniões Técnicas, a saber :

I  Reunião Técnica do Pessegueiro, em ítapera
2 da M
3 —

4 —

5 —

6 —

7 —

angueira, em Piracicaba
da Vldeira, em Jundiaí
do Caquizeiro, em Mogi da Cruzes
da Figueira e da Macieira em Valinhos
de Comércio e Industrialização, em S. Paulo
Citricultura era Limeira

lizou^s°e'm^a^w^np^® de julbo de 1952 a 29 de maio de 1954, realizou se mais nove Reuniões Técnicas, a saber :

Rcunmo Técnica da Bananeira
do Abacateiro
do Pessegueiro
de Viticultura
de Citricultura
da Ameixa

,  . da Maçã e Oliva
Simposio de Fruticultura

9 — Reunião Técnica de Citricultura

llzou TécnicL'f S^íer.'"' ^
1 — Reunião Técmica de Citricultura
,  „ " da Figueia-a
r  " de Citrioultura

Entre outras realizações do
Fórum Paulista de Fruticultura,
destacamos ainda ;

a) a classificação científica das
árvores frutíferas cultivadas no
Estado de São Paulo;

b) o interesse que tem tido
pelas reinvidicações da classe;
c) congraçamento de todos os

fruticultores do Estado;
d)elevação do nível técnico da

fruticultura, no Estado de São
Paulo;

6) registro, estudo e classifica
ção -de variedades novas encon
tradas ou criadas no Estado de

São Paulo;
f) racionalização das exposi

ções de f rutas e a instituição, de
normas técnicas pai'a o seu jul
gamento.

Conforme se verifica, são do
mais alto alcance as atmdades

do Fórum Paulista de Fruticul

tura.

O registro, estudo e classifica
ção de variedades novas criadas
ou cultivadas no Estado de São

Paulo a classificação cientifica
das fruteiras nele cultivadas e a

instituição de normas .técnicas
para o julgamento de frutos nas
exposições, são medidas de gran
de importância para a raciona
lização da fruticultura em São
Paulo.

o congraçamento da classe e
a defesa de seus interesses, re
presentam, também, um grande
■passo no sentido de incentivar
o desenvolvimento da fruticul
tura.

Aliás, sob esse aspecto, con
vém lembrar que o Foram Pau
lista de Fruticultura divulgando
como vem fazendo, a necessida
de .melHores práticas culturais
nos pomares e da cultura de me
lhores variedades, vem realizan
do um trabalho eficiente no sen
tido do melhoramento e expan
são da fruticultura paulista.

VH — Estatutos do Fórum Pau
lista de Fruticultura

DENOMINAÇÃO E SEDE

Art. I — O nome desta asso
ciação é Porum Paulista de íFru-
ticultura.

§ 1.° — O Fórum Paulista de
Fruticultura terá como sáde e
foro a cidade de Piracicaba.

FINS

Art. II — O objetivo desta as
sociação é o de congregar os téc
nicos, frutioultores, comercian
tes e demais interessados, estu
dar as questões relativas à fru
ticultura e promover o seu de
senvolvimento.

§  1." Esta associação não terá
qualquer objetivo de lucro, nem
se ocupará de questões políticas
e religiosas.

DOS ASISOCIADGS

Art. III — Qualquer pessoa in
teressada nos fins da associação,
poderá ser aceita como sócio
desde, que sua indicação, feita

II l-nf. r iT 'Õiftriiyttlllrti 'llfilTfllf I 'l
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ARI MAIS TERRA, MAIS DEPRESSA!

Possua um trator que puxe maior carga com firmeza, seja quais forem ás condições
do terreno e do tempo, para garantir um rápido preparo do terreno e assim fazer
mais cedo as suas plantações.

O Trator "Cat" D4 puxa um conjunto
de seis sulcadores em terceira ou quarta
velocidade (5,5 a 6,8 Km/h) em terreno
de condições normais. A tracção em
baixa velocidade permite puxar o arado
nos terrenos difíceis numa profundi
dade constante.

1

Êstes tratores ajudam o fazendeiro a
economizar tempo e dinheiro. Aqui,
ilustrado, há um D6 puxando um arado
de discos, de 6 metros, num terreno des-

, tinado a plantaçao de cereais. Queima
óleo Diesel comum, gastando, muito
pouco.

Os grandes Tratores Diesel Caterpillar são
os preferidos para serviços pesados tal
como o que está puxando este enorme

arado, em terreno duro, destinado à plan
tação de cana de açúcar. Dois arrefece-
dores de óleo lubrificante e água dão
grande potência ao trator, mesmo nos
climas tropicais.

Marça regUtrada

Muifat oufras vantagens , . . Istes tratores ofere*
cem muitas outras vantagens para executar
trabalhos agrícolas e outros serviços. Procure*
nos para melhores informações.

SOTREQ S.A.
DE TRATORES E EQUIPAMENTOS

Av. Brasil, 9.200 - Rio de Janeiro

Filiais :

BELO HORIZONTE: R. Professor Gerson Martins, 166 - C. Postol, 858
Loja de Peças - Rua Gualcurus, 653

CAMPOS : Rua Marechal Floriano, 40 - Caixa Postal, 167
UBERLÂNDIA : Av. Vasconcelos Costa, 1.646 - Caixa Postal, 370

VITÓRIA: Av. Vitória 2.073 • Coixá Postal, 483
GOIÂNIA'; Av. Aroguoía, 60
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por mn sócio, seja 'aprovada por
dois terços dos anemlbros da di
retoria.

§ 1.° — O secretário notificará
o candidato de sua aceitação e
Ite enviará uma cópia dos es-
'tatutos desta sociedade.

Art. IV — Os associados do
■PPí". serão de quatro cat^o-
xias ;

1.0) Serão Efetivos, todos aque
les que pagarem a anuidade de
CrS 120,00.

2.0) Serão Remidos, todos
aqueles que contribuírem com
(dois mil cruzeiros Cr$ 2.000,00.

3.0) Serão Patronos, todos
aqueles que contribuírem com
(dez mil cruzeiros) CrS 10.000,00.

4.0) Serão Honorários, todos
aqueles que contribuirem de um
modo relevante em prói dos ob
jetivos da sociedade, com apro
vação de .pelo menos, metade
mais um dos mem'b!ros presentes
numa "Assembléia anual" da so
ciedade.

§1.0 — Nenhuma pessôa goza
rá das vantagens de sócio, qaian-
do não quite com a sociedade.

§  2.0 — Qualquer sócio, por
atos considerados prejudiciais
aos intereses da sociedade, será
eliminado pela diretoria, caben
do ao interessado recorrer des
sa decisão na assembléia anual.

■DO OONSELHO DIRETOR

Art. V — o Oo'nselho Diretor,
composto de 9 membros eleitos
por escrutínio secreto em uma
"Assembléia anual" e com man
dato de dois anos, terá a seguinte
organização : Presidente, 1.° vi-
ce-ipresldente, 2.° vice-presiden
te, 1.° secretário, 2° secretário.

yk

Aspecto de uma Reunião da Comissão Técnica da Figueira, do Fórum
Pauiista de Fruticultura, realizada em Monte Alegre, do Sul,

Estado de S. Paulo

1.° tesoureiro, 2.° tesoureiro, di
retor de publicidade e vice-di
retor de publicidade.

§ 1.0 — Os cargos de diretores
do FRJ". não serão remunera
dos.

§ 2.0 — A "Assembléia anual"
se realizará obrigatóriamente
durante o mês de Maio, em lo
cal que a Diretoria designar.

§ 3.0 — Quando julgarem de
hiterêsse os sócios poderão re
querer a convocação da Assem
bléia num requerimento assina
do por, no minimo, 10 socios-

Art. VT — Compete ao Con
selho Diretor administrar e di
rigir o P.P.P., exercendo em seu
nome, todos os atos por lei per
mitidos às pessoas jurídicas.

Primeira Reunião Técnica de Citricultura do
Fruticultura, quando realizava sua palestra, o

Fórum Pauiista de
Dr, Silvio Moreira

§ 1.° — Os sócios não respon-
ídeirão pelas ohriga,ções que a
Diretoria contrair em nome da
Associação.

§ 2.° — No caso de extinção da
Associação seu patrimônio será
entregue à Diretoria da Escola
'Superior de Agricultura "Luiz
de Queiroz", para ser revertido
em prêmios anuais aos melhores
alunos de Pruticultura.

Art. VII — A Diretoria será
competente para resolver sôbre
qualquer assunto que não esteja,
especialmente atribuído à "As
sembléia anual" ou que não seja
definido pelos presentes Esta
tutos.

Art. Vm — Ao Presidente
compete : dirigir com os demais
meróbros do Conselho, o Porum;
presidir a Assembléia anual e as
reuniões de Diretoria; represen
tar oficialmente o F.PF. em Juí
zo ou fora dele; assinar corres
pondência oficial do F.PF". e ru
bricar seus livros.

Art. IX Os vice-presidentes
praticarão como delegados do
Presidente os atos que lhes fo
rem por êste atribuídos e por or
dem o substituirão nas suas fal
tas e impedimentos.

Art. X — O 1.° secretário re
digirá a corespondência oficial;
lavrará e assinará as atas, co
municações, convocações, avisos,
convites e o restante do expe
diente.

Art. XI — O 2.° secretáaão au
xiliará o 1." secretário nos seus
encargos, além de substiuí-lo nos
seus impedimentos.

Art. XII — O tesoureiro oi-ga-
nizará e 'trará em dia a conta-
•DUiaaae 'do F.P.f'., apresentara
em cada "Assembléia Anual"
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AINDA O CAFÉ
Prof. ARTHUR TORRES FILHO

É de tal ordem a influência
exercida pelo café na situa
ção econômico-financeira do
Brasil por ser sua maior ri
queza agrícola, que estamos
sempre atentos a respeito de
sua posição no mercado in
ternacional. Essa posição se
apresenta com firmeza nos
preços, muito principalmente
para os chamados cafés
"milds", atendendo-se às li
mitações existentes nos esto
ques dos países produtores

Como salienta "Conjuntura
Econômica", da Fundação
Getulio Vargas, de junho : "A
diferença de preços indireta
mente grande entre os cafés
"milds" e os brasileiros do
tipo "Santos" que, com os
primeiros entra em competi

ção, tem levado os torradores
a uma utilização maior das
qualidades médias e finas do
nosso produto, o que vem tra
duzindo em maiores exporta
ções brasileiras do que de cos
tume, nesta época do ano".
E como salienta "Conjuntura
Econômica", êsse maior vo
lume de vendas tem concor
rido, mesmo em face dos ex-
cedentès, para a estabilidade
dos preços".

Segundo revela o Instituto
Brasileiro do Café,-o , café dis
ponível nos portos se eleva
a 4.186.468 sacas de 60 qui
los, número relativamente
vultoso tendo-se em vista es
tarmos em inicio de nova sa
fra. Como a safra 1956-57
está prevista como não sen

do superior a 10 milhões de
sacas, pode-se considerar as
perspectivas como satisfató
rias. O Departamento de Agri
cultura dos Estados Uiiidos
vem de anunciar uma colhei
ta de 41.900.000 sacas em
1956-57, que é bem menor do
que a prevista.

A firmeza ora existente no
mercado cafeeiro, mau grado
os remanescentes, não impor
ta descuidarmos da defesa do
café hrasileiro e a melhor
será aquela que vem de re
comendar o Sr. Presidente da
República nas festividades
comemorativas do Centenário
de Ribeirão Prêto, quando
conclamou os agricultores à
produção de cafés finos como
a melhor arma de que pode
remos dispor na luta da con
corrência e consolidação des
sa riqueza inestimável da eco
nomia nacional.

um balancete ao Conseliro Dire
tor; aiTecadará e guardará quais
quer valores do P.PR., deposi
tando tem. Banco o saldo de
Caixa que exiceder de oim mil
cruzeiros (Cr$ 1.000,00) e con-
j:imtamente com o Pi-esidente
movimentará c o n tas-correntes.
Receberá e idará quitação de
quaisquer valores, proventos ou
bens destinados ao P.P.É.
Art. Xm — o 2.° tesoui-eiro

auxiliará o 1.° nos seus encar
gos além de subatituí-lo em seus
impedimentos

Art. XTV — Ao Diretor de Pu
blicidade compete coligir e im
primir o "Anuário", contendo os
assuntos administrativos e técni
cos debatidos durante as reu
niões do iP. p. F.

§ 1.° — O Diretor de Publici
dade organizará uma comissão
de sócios, da qual será o presi
dente nato, para coláborar na
redação do "Anuáiúo" e de ou
tras publicações.
§ 2.° — O vice-dhetor de publi

cidade auxUiáaá o Diretor nos
seus encargos, além de substi
tuí-lo em seus impedimentos.

Art. XV — A diretoria eleita
designará os membros das di
versas "'Comissões técnicas", por
ocasião de sua posse.
§ 1.° — O0'mpete às Comissões

técnicas que serão constituídas
em número corespondente à im
portância das eqpécies frutífe
ras, estudar as questões relati

vas a sua oultura e desenvolvi
mento.

§ 2.° — Os membros de cada
comissão escolheiáo entre si, um
presidente e mn relator.

REUNIÕES

Art. XVI — As reuniões técni
cas dos sócios dêste Foruan te
rão lugar em época e local mar
cado pela diretoria, por indica
ção da respectiva Comissão téc
nica, sendo que tais reuniões de
verão ser comunicadas aos só
cios, com um mês de antecedên
cia.

Ai't. XVII — O Foium se Obri
ga a imprimir um "AnUário"
contendo o relatório de suas ati
vidades, bem como trabalhos sô-
'bre Fiuticultura, discutidos èm
suas reuniões.

Ai-t. XVin — O presente es
tatuto só poderá ser alterado com
a aprovação de pelo menos dois
terços dos membros desta socie
dade, presentes numa "Assem
bléia anual" e prèviamente con
vocados com este objetivo.

A DIRETORI.-V

IX — O futuro do Fórum

Visitando recentemente o Fó
rum Paulista de Frutioiütura,
em missão de estudos da Socie
dade Nacional de Agricultura,
tivemos oprtunidade de estal

em sua séde, em Piracicaba,
Estado de São Paulo.

Em palestra que então tivemos
a oportunidade de ter com esse
grande vulto da classe agi-onô-
mica em S. Paulo, o Prof. Cate-
drático Dr. PhiUppe Westin Ca
bral de Vasconcellos, ficamos a
par dos trabalhos que vem i-ea-
lizando o Fórum em prol do de-
semivolvimento e ido melhora
mento da fmtioulbura no Estado
de São Paulo.

Naquela ocasião, tivemos a cer
teza de que, graças ao idealismo"
e esforço de itodos quantos estão
ligados á vida do Foi-um, está o
mesmo fadado a um futuro bri
lhante e promissor.

Oxalá não faltem jamais ao
Fórum Paulista de Fruticultui-a
o apoio e o interese de todos
quantos almejam o desenvol
vimento e o melhoramento da
fruticaiitura para que o Brasil
'Possa ser, não só um gi-ande
produtor, mas ainda, um gi-ande
exportador de frutas.

Seja um

assinante de

"A Lavoura"



26 A LAVOURA Sei-embro-Oufubro, 1956

A discussão sobre o preço a ser
pago ao produtor de leite envol
ve dois aspectos igualmente im
portantes, o econômico e o social.
Em matéria econômica, para

se ter uma idéia da contribuição
dos diversos ramos da atividade
para a Renda Nacional, citare
mos a sua estimativa para o ano
de 1954, segundo a Revista Bra
sileira de Economia.

Para uma renda global de 463
bilhões e 736 milhões de cruzei
ros em números redondos, as di
versas contribuições foram as se
guintes:

Agricultura 157.048.000.000
Indústria 100.739.000.000
Comércio 52.468.000.000
Transporte e co
municações ... 31.608.000.000

Intermed i á r i o s
financeiros ... 16.778.000.000

Serviços 56.879.000.000
Aluguéis 17.827.000.000
Govêrno 30.386.000.000

Verifica-se, assim, que a ati
vidade agrícola coloca-se como
contribuinte com 50% a mais que
a indústria para a renda na
cional.

A ordem de importância da
produção de leite apesar de não
ter atingido senão uma pequena
parcela daquilo que deveria re
presentar, se enquadra entre os
cinco_ principais produtos agro
pecuários de maior valor no con
tingente da produção agrícola.
O censo demográfico estima

para 1960 uma população de 65
milhões e 743 mU habitantes pa
ra o nosso País.

Êste índice representa a gros
so modo o mercado consumidor
em potencial.
A produção longe de atender

ao mercado atual, terá que ser
organizada para suprir também
as necessidades futuras.
Para tanto precisa receber

igualdade de tratamento a ser
dada, à produção nas medidas
previstas para o plano de nosso
desenvolvimento econômico. A
título de esclarecimento vamos
citar alguns dados sôbre o valor
da produção de leite nos países

O PREÇO DO LEITE
de economia desenvolvida e pro
duzindo apenas para seu própria
consumo, como a França, Ale
manha e Suécia.

No caso da França a produção
prossegue aumentando desde o
final da guerra. Em 1950 já apre
sentava um valor de 230 bilhões

de francos, que, comparados aos
150 bilhões correspondentes ao
valor da indústria de automó

veis, aos 129 bilhões da indústria
carbonífera, aos 110 bilhões pa
ra a siderurgia e aos 91 bilhões
para o valor da eletricidade, bem
revela a ordem de grandeza que
a produção leiteira representa na
economia francesa.

Na Alemanha Ocidental, se
gundo dados recentes do Centro
de Pesquisas de Kiel, o valor do
leite tratado e industrializado
ultrapassa aquêle das quantida
des produzidas em carvão e aço.
Na Suécia, pais com 8 milhões

de habitantes, apesar das difi
culdades de seu clima e onde a

área de pastagens representa
apenas 2,3% da área total de seu
território, a produção do leite
atinge o correspondente a uma
vez e meia a produção do Brasil,

Nos Estados Unidos a produ
ção de leite também representa
índices semelhantes aos dos paí
ses europeus citados, e, apesar de
ter chegado próximo ao ponto de
saturação de seu mercado inter
no a sua produção vem apresen
tando ligeiro aumento acompa
nhando o seu aumento de po
pulação que alcança a 3 milhões
por ano.

O desenvolvimento atual de
nossa economia não permite es
perar que o Brasil apresente ín
dices tão expressivos como os que
acabamos de apontar, mas cer
tamente no planejamento das
atividades econômicas o fator

preço para o produtor represen
ta um fator de importância ca
pital.
A produção leiteira atingiu a

níveis tão elevados na economia

daquéles países graças à políti
ca de garantia de preços ofere
cidos aos produtores.
Socialmente falando a retri

buição devida ao trabalho agrí
cola deve merecer tratamento
equiparado àquele que nos cen
tros urbanos recebe o trabalha
dor da cidade.

Os fatôres que compõe o custo
de vida nas cidades são diversos

daquéles que influenciam o mes
mo nas zonas rurais, mas suas
necessidades no que concerne à
alimentação são exatamente as
mesmas.

Se o surto inflacionário ou
outra causa qualquer vem au
mentar o custo da alimentação,
de bens ou serviços os ônus des
ta situação devem ser distribuí
dos igualmente entre aquêles que
trabalham nos campos ou exer
cem suas atividades nos centros
urbanos.

O equilíbrio entre a Agricultu
ra e Indústria tem a faculdade
de promover uma situação eco
nômica sadia.

Aguardamos com otimismo a
solução que as autoridades às
quais está afeto o estudo dos
nossos problemas econômicos,
saibam interferir no sentido de
encontrar uma solução que ve
nha amparar os produtores de
leite para poderem enfrentar a
atual conjuntura.

*•★★★★★★★★★★ ★★★★★★★★■A'**
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Estrangeiro ilustre acaba de
apontar caminíhos certos i)aira a
reforma agrária, sendas que já
deviam estar trrihadas com de-
sassombro, há anos, de vez que a
respeito não faltaram nem fal'
tam iterativos pronimciamentos
de gi-andes nomes do passado e
do ipresente.
Já na primeira edição de "Ru

mo à Terra" (1923) percutí essa
tecla, desenvolvendo-a na quin
ta edição (1942). Já naquela
época preconeeituosa, atacar um
tema dêsse teor era ter sôbre si

o laibéu de comunista e provocar
pruridos reacionários... Nêsse li
vro digo que o latifúndio é com
preensível e admissível em deter
minadas condições de meio. Os
pródromos da colonização portu
guesa no Brasil (Portugal pos
suía então 3 milhões de habitan- ,
tes apenas) justificaram-no. Os
"currais" foram, certo, run ele
mento civilizador. - Oliveira Via
na e Gilberto Freire pintam ma
gistralmente a influência do la
tifúndio na nossa formação, o
que de deletério deixou como re
síduo social, econômico e políti
co-.. O panoi-ama econômico,
social e político do nosso interior
não está, assim, tão afastado de
nossa memória... Mas daí à

conclusão de que é a única fór
mula que nos pode convir como
país agrícola, vai uma grande
distância. Seria não conhecer as
virtudes da pequena e dá m'édia
propriedades, que no Brasil re
vestem uma significação mais
lata, adquirindb o sentido de
superfícies de dimensões racio
nais, possibilitadoras de criação
e agricultui-a em moldes menos
empíricos. As grandes áreas ses-
meiras...

Se o latifúndio angelizado por
certos escritóres fôra um regime
sempre benéfico, era o caso de
bendizer o regime das sesmarias.
que reduzúam o Brasil a um país
pràticamente sem agricultura or
ganizada, e não seria para la
mentar que se contassem milhões
de analfabetos na sua grande
maioria pertencentes ao número
daqueles infelizes nômades, fa-
niintos 6 andrajosos em situação
ínfra-humana, que povoam nos
sa hlnterlândia.
Já houve um sociólogo que ar

gumentou com S. Paulo; mas
o caso paulista é run caso intei
ramente à parte no quadro da
evolução brasileira.
Stuart Mil! mostra a influên

cia decisiva do sistema dos cam
poneses proprietários sôbre o ca
ráter moral e intelectual das
classes produtoras e como não
há corelação entre essa forma
de propriedade e a imperfeição

(OOPERATIVISMÕ,
REFORMA

das artes de produção. Acha que
nenhrun outro sistema produz
efeitos tão salutares sôbre as in
dústrias, a inteligência, a frugali-
dade e a previdência dos cam-
pônios, contrastando com os
maus efeitos do trabalho assa
lariado.

Via na pequena propriedade
uma etapa para a associação...
Lavradores conheci no Estado

do Rio (onde dirigi fazenda, em
punhando a foice, a enxada e o
arado), na nossa luta áspera da
vida, que, a princípio assalaria
dos, depois meeiiros ou compra
dores de benfeitorias módicas em
terras alheias, foram grr/1'ati-
vamente reunindo o pecúlio ne
cessário à compra de sítios de 4
a 6 alqueires, onde definitiva
mente se instalaram, fixados,
vinculados à terra, que revigora
e nutre, pelo sentimeirto da pos
se integral, pelo labor diutumo
,ao lado da prole sadia, com êsse
iasíiro de virtudes rurais que se
rão o fundamento de nossa gran
deza, pela criação da verdadeira
democracia agrícola. E êsses sí
tios Uies davam o necessário para
uma vida simples, de teor sau
dável e tranqüilo, sem preocupa
ção e sem embaraços, senhores

ELATIFUNDISMO

A6RÂRIA
Por FÁBIO LUZ FILHO

que eram de cadernetas da Cai
xa Efconômica do Rio de Janeiro,
onde periòdicamente deporta
vam, improdutivamente, alguns
contos de réis, na ausência, em
sua localidade, de uma socieda
de cooperativa...
E eram de ver-se a ordem, a

alegria, o asseio, a re''ativa for
tuna que reinavam em suas ca
sas, alqgria comunicativa da
prole forte, alegria cantante dos
milharais circunsonantes e viri-

dentes, dos arrozais oscilantes,
dos laranjais avergados ao pêso
dos frutos, que floresciam..
Diz Lorenzoni que o princípio

da expropriação ida terra em fa
vor do que assume a obrigação
de a transformar ütilmente, foi
acolhido mesmo por Arrigo Ser-
pieri. Na Itália, líuzzatti foi um
defensor estremo da pequena
propriedade.
No México a questão agrária

apresentava aspectos desolado
res, sombrios, até que culminou
na vitória revolucionária da
"Ccnstitución" de Queretáro.
Em meus livros sempre procurei

focalizar, dentro de minhas pos
sibilidade de cultura e experiên
cia do meio rural brasileiro, êsse
problema de "colonização rnte-
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rior", isto é, fixiação de nosso
homem rural à terra. Temos cal-
culadamente 12 milhões de tra

balhadores, dos quais setenta e
cinco ipor cento exesrcem ativi
dades na agricrdtura num noma-
dismo dje párias sem (rumo. Ê
mn potencial hrnnano apreciá
vel que apenas espera o que já
se deu ao colono estrangeiro;
terra para fixar-se.

Essa colonização interior terá
seus resultados acrescidos pela
consideração da orientação dada
à imigração no mundo e das
cautelas de que deve ser cercada
no presente momento histórico.
Possuidores de lum cabedal hu
mano maleável e compreensivo,
segundo testemunhas de eminen
tes estrangeiros que nos têm vi
sitado, de grandes fazendeiros e
de notáveis escritores nossos que
têm penetrado a fundo no cerne
de nossa gente, nada jiUstifica
que os nossos caboclos não se
jam dirigidos e aproveitados
como elementos orgânicos e ibá-
sicos de um grande plano de co
lonização interior.
Em meus livros, entre éles

"Rumo à Terra", "Cocperativis-
mo e Crédito Agrícola" e "Coo-
perativismo. Crédito Agrícola e
Colonização", nunca descri do
trabalhador agrícola brasileiro
com o qual muitas vêzes ombreeii
^ fazendas no Estado do Rio, nas
lides agrfcolas. üm dos melho
res auxiliares que encontrei foi
um tipo atairacado de caboclo
nordestino, vivo, disciplinado e
operoso. Ê um elemento plástico
e inteligente. Precisa apenas de
saúde e estímulo para produzir
tudo o de que é capaz.

A ejiopéia amazônica é o maior
extraordináriacapacidade física e dêsse Inex-

cedivel poder de trabalho do ho-
mism riural brasileiro, notadar
mente do nordestino, desbrava
dor indomito daquelas selvas
meias e assoberbantes, daquele
formidável potencial de rique^
Núcleos _de colonização planifi-
cada serão realmente o caminho
para renovação de miétodos e
praticas. Eliminarão, adema-is
aquela monotonia mortificant'»
da paisagem vazia a que aludiu
Siegfned... Ê indubitávelmente
acertada essa fixação do nosso
homem rural à terra pela colo
nização interior, dadas as qua
lidades que todos lhe reoonlie-
cem e os resultados materiais e
morais que essa prática têm
produzido em todos os paízes que
a adotaram, seja sob a égide dos
governos, seja sob o amparo fe
cundo do princípio coopei-ativo
através das chamadas coopera

tivas de trabalho ou de coloni
zação, seja pela propriedade ple
na, seja pelo .domínio útü, da
das aos lotes as dimensões ra-
cionistas compatíveis, dentre ou
tras coisas, com a natureza das
teiras.
Aznar, quando se reporta aos

benefícios dra, posse da terra,
acentua as suas virtudes: esta

bilidade da família, conseivação
da vida, acrisolar do sentimento
cívico, aglutinação da população
facilitando o espírito associativo,
pedra angular dos grandes edifí
cios sociais, intensidade e regu

laridade da produção coiiti-olada,
minoração dos sofrimentos e da
instabilidade social.

Essas virtudes, que defluem da
fixação do homem à terra, são
também riquezas e das mais ele
vadas.

Quem conhece as colônias do
sul do Brasil, verifica o acérto
dos que assim pensam, e
nada autoi-iza a ninguém a ne
gar ao trabalhador bi-asileiro
qualidades excepcionais para se
amoldar a um plano de coloni
zação diajiplinada.

EMPREGO DE SUBSTÂNCIAS RADIOATIVAS
NAS ADUBACÕES

Atendendo uma solicitação da
Sociedade Comercial Importa
dora de Materiais Agro-Pecuá-
rios Ltda. (Casa do Agricultor),
de Pelotas, a Extação Experi
mental de Pelotas, dependência
do Ministério da Agricultura, se
diada no Estado do Rio Grande

do Sul, executou um experimen
to para verificar o valor agrícola
de um produto indicado como
possuindo características rádioa-
tivas de elevado valor para fins
agrícolas, o "Alphatron".
Segundo os produtores do "Al

phatron": O Alphatron se incor
pora ao solo na proporção de 1
grama por metro quadi-ado, no
1.° ano, 1/2 grama por metro
quadrado no 2.° ano e 1/4 de
grama nos anos seguintes, para
recomeçar com 1 grama quando
se verificar a escassez. A ação
do Alphatron se exerce sôbre as
bactérias e as raízes. Uma gra
ma de Alphatron pode atingir
com a sua radioatividade todas
as bactérias e raízes contidas em
1 m- de terreno, se for primeiro
bem misturado com areia fina e
séca e à terra mobilizada. Não
deve ser empregado mais de 1
grama de Alphatron por m=. Ca
da tonelada de Alphatron con
tém cêrca de 50,8 miligi-amas de
radium, conforme análise do La
boratório de Química do Institu
to Geográfico e Geológico de São
Paulo, sob n. 6.435. O Alphatron
,é um produto químico rádioativo
de energia atômica; são raios
alfa diluídos em veículo neutro,
em forma de pó, com aspecto de
enxofre. São átomos que se de
sintegram continuamente, ema
nando calor e energia cinética.
Tem analogia com as vitaminas
e os catalizadores, porque vita-
llzam o solo, ionizando-o; acele
ra a ação das bactérias, das raí
zes e dos tubérculos; regulariza
o metabolismo da planta estimu-

lando-lhe a nutrição, o cresci
mento, a frutificação e a matu
ração. A Comissão de Energia
Atômica e o Departamento de
Agiücultura dos Estados Unidos
da América do Norte, em coope
ração com as Estações Experi
mentais Agrícolas e os grandes
fazendeiros, estão multiplicando
as colheitas daquele pais, com a
aplicação da energia atômica à
agricultm-a.

O aludido experimento, foi
realizado em blocos ao acaso,

com três replicações e nêle fo
ram incluídos os seguintes tra
tamentos:

a) adubação com estéreo de
curi;al, com Alphatron;
b) idem, sem Alphatron;
c) adubação mineral (N-P-K),

com Alphatron;
d) idem, sem Alphatron;
e) sem qualquer adubação,

com Alphatron;
f) sem qualquer adubação e

sem Alphatron
e, o experimento foi executado
com quatro culturas: repôlho,
couve-flor, nabo e chicória.
Após às colheitas, foram as

produções estatisticamente ana
lisadas, concluindo-se:
a) para as quatro culturas em

pregadas para testar os trata
mentos, o tratamento "estéreo de
curral", classificou-se sempre era
primeiro lugar;
b) não se verificou qualquer

influência estatística do "Alpha
tron" como substância estimu
lante dos adubos sôbre as pro
duções de qualquer das quatro
culturas.

O experimento foi depois re
petido, também em blocos ao
acaso, com a cultura de batati
nha. As produções, igualmente
analisadas estatisticamente, «im-
bém não denotaram qualquer in
fluência do "Alphatron".
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A influência dos fatores cli
máticos se faz sentir, nos ani
mais de sangue quente, de
maneira sempre intensa e de
cisiva .
Por isto mesmo, as altas

temperaturas reinantes em
quase todo o Brasil tornaram
precária ou impossível a
adaptação das boas raças eu-
ropéas de bovinos, dai resul
tando a preferência genera
lizada pelo gado originário da
índia, o zebú.
Contudo, a absoluta falta

de cartas climáticas, só" mui
to recentemente editadas, vi
nha retardando um estudo
mais acurado de tais fatores,
o que Iremos tentar neste
breve artigo.
O total de chuva é vulgar

mente considerado o elemen
to fundamental, dado que
dêle depende em geral o es
tado das pastagens, e portan
to a alimentação do gado.
Este, com a criação extensiva
aqui reinante, emagrece na
sêca e engorda nas aguas.
Nó entanto, como a precipi
tação atua de modo uniforme
nas várias raças, pouco inte
ressará ao tema em revista,
o mesmo sucedendo à geada,
outro destruidor de pasta
gens.

As temperaturas elevadas,
porém, agem de maneira di
versa nas diferentes catego
rias, muito fazendo sofrer os
animais originários de climas
frios. Isto porque a partir de
certo nivel, nêles se verifica
um aumento da temperatura
retal, entrando o bovino num
estado febril, por assim dizer.
Sua reação natural é então
a de procurar sombra, e abs
ter-se de pastar ou comer,
para reduzir a produção in
terna de calor. Isto, que para
o homem se torna mais difí
cil, pois sua produção calo-
rifica cresce com a tempera
tura interna (lei de vant'
HOff), resulta fácil no boi,
cuja função tiroideana logo
se deprime sob altas tempe
raturas.
O mecanismo regulador pa

rece até melhor ajustado que
o dos entes humanos. Assim
por exemplo, a partir de 27"
(raças Jersey e Holandêsa
m. p.), 29° (vacas Brown
Schwyz), ou 35° (bezerros
Brown Schwyz) a redução no
calor produzido se acentua
fortemente, deixando os ani
mais até mesmo de se ali
mentarem num ambiente ací-

O GADO E O CLIMA

ma dé 40°. Já na raça Brah-
man, (ou zebú), mais resis
tente, só a partir de 38° vem
a se verificar a citada redu
ção.
Por outro lado, e com bai

xas temperaturas, o gado em
geral aumenta a sua produ
ção de caior, assim conse
guindo lutar contra o frio.
Desprovido de um sistema se
melhante, o homem neste
caso procura abrigo e agasa
lho, por ser limitado o acrés
cimo do seu metabolismo.
Vejamos porém, com maior

detalhe, alguns dados inte
ressantes :

Os espécimes das raças Jer
sey ou Holandesa procuram
sombra logo que a tempera
tura do ar ultrapassa 27°,
uma vez que seu valor térmi
co retal já então aumenta
para 39° (mais 0°,7 que o
normal, 38°,3). Num dia de
sol forte, a 40°, a temperatu
ra retal de tais bovinos pode
atingir mesmo 42°,2. Isto por
que as condições ambientes

ADALBERTO SERRA

estão nesse caso muito longe
do "ótimo" para as referidas
raças, que ocorre sob um cli
ma fresco, de média 10°.
A defesa instintiva dos ani

mais se reflete aliás na sua
atitude. Numa atmosfera a
30° êles pastam apenas 11%
do tempo, passando a fazê-lo
mais à noite (37% do tempo)
quando a temperatura desce
para 27°. Assim, caso o ter
mômetro no abrigo ultrapasse
27°, tais raças deverão ser
deixadas pastando "mais ã
noite que de dia".
Já o comportamento do

gado Brahman, de origem
tropical, é muito mais satis
fatório, pois sua temperatura
no reto só se eleva acima da
normal quando a do ar atin
ge 32°.

Através cuidadosas experi
ências, Rhoad estabeleceu um
"teste de tolerância ao calor",
calculado em função da dife
rença entre a temperatura
interna do gado (após todo
um dia de exposição ao sol,
com ambiente a 32°), e a
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normal no reto de 38°,3. Sa
bendo-se que o coeficiente 100
indica ótima tolerância ao
aquecimento, a tabela anexa
permitirá avaliar de pronto
o comportamento das várias
raças :

menor alimentação logo se
refletem no pêso, os bois se
tornando, magros e pouco
rendosos para o abate. Isto
para não falar das diversas
pragas e insetos, comuns nos
climas quentes, e que tanto

R AC A

Brahman (zebú)

1 Brahman — 1 Angus

2  2

S. Gertrudis

Afrikander — 1 Angus

Jersey

Brahman — 3 Angus

Hereforã

Afrikander — 3 Angus

4

Angus (Polled Angus)

ÍNDICE

89

84

82

80

79

77

73

72

59

Por outro lado, e sob altas
temperaturas, a taxa respi
ratória aumenta, e o boi se
torna ofegante, mais um pon
to em que a espécie difere
bastante do homem. Assim, o
n.° de respirações por minu
to, que se mantinha normal
(30 movimentos até 21°),
cresce para 50 a 29°, e au
menta fortemente dai para
cima nas raças originárias de
climas frios, chegando mes
mo a 110 movimentos respi
ratórios com uma tempera
tura ambiente de 38°.
Em condições idênticas, o

gado de origem tropical pou
co eleva a sua taxa, para ape
nas 50 inspirações por minu
to numa atmosfera a 38°.
Com o calor crescem ainda,

e naturalmente, as necessi
dades de água : o gado bebe
muito, e procura se banhar,
comendo cada vez menos, po
rém. Ainda contràriamente
ao homem, tal excesso de be
bida no calor, e uma vez que
"a taxa de suor se mantém
invariável", resulta para os
bovinos num aumento da uri

na, agora naturalmente mais
clara. As conseqüências da

deprimem e desvalorizam as
rezes.

Devemos recordar que no
homem, e acima de 27°, a
perda de água evaporada
cresce exponencialmente,
atingindo a taxa de suor até
24g/kg de pêso/hora. Isto
porque é nêle sobretudo "eva-
porativo" o mecanismo da de
fesa contra o calor.

O gado bovino porém, não
sua mais que o normal, mes
mo acima de 27°, nunca ul
trapassando a taxa de 1,5
g/kg de pêso/hora. O cavalo,
como se sabe, comporta-se de
modo semelhante ao homem,
suando muito sob temperatu
ras elevadas.

Ainda aqui notamos que o
gado Brahman começá a be
ber bastante acima de 24°, e
o Holandês além de 27°,
quando diminui espontanea
mente a alimentação.
De tudo resulta que os ani

mais de origem européia, Jer
sey ou Holandêsa, começam a
reduzir sua produção leiteira
acima de 27°, crescendo em
compensação a taxa de man
teiga apurada.
Já com o Brown Schwyz só

além de 29° se verifica uma
queda no fornecimento de lei
te, enquanto o Brahman é
praticamente insensível, nes
te ponto, ao calor.
A temperatura ótima para

o gado europeu, no referente
ao total de leite, é ainda a
de 10°, já referida.
Não apenas a quantidade,

mas igualmente a "composi
ção" do leite é afetada pelo
aquecimento. Além das tem
peraturas citadas de 27° e 32°,
diminuem as taxas de lacto-
se, azoto e sólidos não gordu
rosos, bem como o pêso es
pecifico. Mas sobe o total de
sólidos e cloretos.
Já no gado Brahman a

constituição do leite quase
não se altera com o calor.

Conclusões

Dos fatos expostos pode-se
extrair alguns conselhos prá
ticos ;

Em primeiro lugar convém
fornecer, nas épocas ou zo
nas quentes, água em abun
dância, e sobretudo "bem
fria", para o gado beber e
se banhar.

Isto redundará numa que
da menos acentuada da pro
dução leiteira, permitindo ao
mesmo tempo melhor alimen
tação, e razoável "engorda"
dos animais, tanto mais sen
sível quanto mais "fresca" a
água.
A seguir providenciar sem

pre, para os espécimes de
raça européia, campos som-
breados, pastagens noturnas,
e currais que lhes permitam
abrigo diurno durante as qua
dras muito quentes. Tais
construções deverão ser bem
ventiladas, abertas para o sul.
com um telhado de alumínio,
se possível, e forro inferior
constituído por camadas de
feno.

Um tanque cheio d'água,
para evaporação, colocado no
setor norte, e bem exposto ao
sol, muito contribuirá para
refrescar o ambiente.
Finalmente, a escolha daa

raças mais adaptáveis é bá
sica, e poderá ser melhor ori
entada pelos dados de Rhoad
já transcritos, dando-se na
tural preferência, em climas
quentes, às que apresentem
maior índice de tolerância ao
calor. Em qualquer caso, a
cúr do revestimento piloso é
importante : o gado branco
suporta melhor as altas tem-

'-à '  'lirM''"'' * •'
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É MAIS LUCRATIVO multiplicar a PRO
DUÇÃO DE 1 alqueire com BOM ADUBO.

QUE PLANTAR. TRATAR E COLHER 3

alqueires- pois só a ECONOMIA DE BRAÇOS
compensa FARTAMENTE 0 5ALITRE

DO CHILE É UM ADUBO natural ÇUE
RETORÇA A PRODUTIVIDADE DO SOLO

E)f PERIMENTE-O'

SOLICITE FOLHETOS E INFORMAÇÔES.GRATUíTAMENTE.

//

CÁ DAL" CIA. INDUSTRIAL DE SABÃO E ADUBOS
AGENTES EXCLUSIVOS DO SALITRE DO CHILE

PARA O DISTRITO FEDERAL, ESTADOS DO RIO E ESPIRITO SANTO

RUA MÉXICO, 111-12." AND. (SEDE PRÓPRIA)

CAIXA POSTAL 875 — TELS. 42-0881 e 42-0115
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peraturas, dado que reflete
grande parte da radiação.
Seguem-se o vermelho e mar-
ron, sendo o de côr preta me
nos tolerante ao aquecimen
to. Em qualquer caso, os ani
mais de pêlo macio resistem
melhor aos fatores térmicos.
O mapa anexo, que apre

senta as isotermas do "mês
mais quente", permitirá de
terminar fàcilmente as zonas

mais adaptáveis às diversas
variedades. Levando em con
ta outros mapas de amplitu
de e temperatura máxima,
já publicados, eis o que se
pode concluir :

A isoterma de 26° delimita
as zonas em que, durante

certos meses e nas horas mais
quentes, o gado de raças Jer-
sey ou Holandêsa estará sub
metido a forte aquecimento.
Dêsse modo, a criação de tais
bovinos só será aconselhável
na faixa de temperatura in
ferior a 24°, que abrange as
montanhas de Bahia e Goiás,
quase todo o estado de Minas,
e partes elevadas de S. Paulo,
Paraná, Santa Catarina, bem
como a planície sudeste do
Rio Grande do Sul.
Já as raças tropicais, resis

tentes ao calor, se impõem
de modo absoluto nas faixas
de temperatura superior a 26°,
ou seja no Amazonas orien
tal, Pará, todo o Nordeste
Brasileiro, Goiás, sudoeste de

M. Grosso e, de um modo ge
ral, o litoral leste do Pais, a
norte do Estado do Rio.
Finalmente, na faixa in

termediária, de 24 a 26°, e
com os cuidados já citados, a
criação de gado europeu po
derá ser experimentada.
De qualquer modo, resulta

dos mais exatos deverão ser
encontrados pelos especialis
tas mediante novas determi
nações no campo, e sobretudo
aproveitando a grande rique
za de "informações climáti
cas' 'agora publicada.
Tal orientação, que já vem

tardando, poderá ter conse
qüências úteis, evitando-se o
natural desperdício de tantas
tentativas mal conduzidas.

I50TERMAS
Quente

&
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Esclarecendo a minha idéia
sóbre a solução do problema
econômico financeiro do Pais,
tenho a ajuntar às minhas
sugestões iniciais as seguintes
considerações :

A SITUAÇÃO ECONÔMICO
FINANCEIRA DO PAÍS

SÁLVIO ALMEIDA PRADO

Com a aceitação do ciclo
inflacionário como um mal
írremovlvel, tem-se procura
do remediá-lo com providên
cias de sustação temporária
dos efeitos, quais sejam as
elevações salariais e das bo
nificações aos artigos expor
táveis, sem contudo se apro
fundar em soluções definiti
vas.

Urge pois parar.

Assim, pois, para amenisar
a crise de desvalorização in
terna do cruzeiro que não en
contra mercadoria para apli
cação, joga-se mais cruzeiros
no meio circulante com os au
mentos de vencimentos ou al
terações de categorias das
bonificações na exportação
tauscando-se uma solução
comprovadamente inacessível,
e que tem trasido o seu cons
tante agravamento.

Por uma trilha errada, ao
invés de se encontrar o ca
minho da solução, afoga-se o
País em cruzeiros.

Não pensemos em fazer vol
tar os preços aos valores an
teriores ao surto inflacionário,
contudo é imprescindível que
a elevação seja estancada.
Para tanto pois, não pode

haver tibiez de atitude e nem
consideração aos interêsses
contrariados e muito menos
a oposição de veleidades de
assessores ou técnicos.
A gravidade da situação

exige a compreensão e o sa
crifício de todos, devendo-se
lembrar que ou tomaremos
rumo certo hoje, com o afas
tamento dos negócios margi
nais mantidos exclusivamen
te a base de improvisações
inflacionárias e expeculativas,
ou a nação encontrará o ine
xorável castigo originado pe
los imediatis.tas e gananciosos
envolvendo-se em desagrega-
dor caos Social.

Assim compreendido é que
tomei decisão de comparecer
ao FÓRUM ECONÔMICO pro
movido por êsse grande órgão
da imprensa brasileira, em
Belo Horizonte apresentando
o meu pensamento que pro
curei corporificar em recente
entrevista.

Em adução a esta é que
trago os esclarecimentos que
se seguem.

Como procurei esclarecer, o
País tem uma total depen
dência do regime de inter
câmbio de transações inter
nacionais, entrando as mer
cadorias e utilidades impor
tadas como fatores decisivos

no custo da produção e da
vida interna.

O encarecimento e a escas
sez destas é que tem agravado
a situação do País, pois, im
portando menos e com os

★ MÁQUINAS AGRÍCOLAS

★ TRATORES

★ MAQUINAS AGRÍCOLAS

★ MOTORES EM GERAL

★ MAQUINAS PARA RODOVIAS

★ ACESSÓRIOS EM GERAL

G. VIDAL S. A
COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE MÁQUINAS

CONCESSIONÁRIOS DA

ÍNTERNATIONAL HARVESTER MÁQUINAS S. A

ASSISTÊNCIA MECÂNICA

ESCRITÓRIOS :

Rua dos Attdradas, 96-3." and.

Sala 301 A — Fone: 23-2656

RIO DE JANEI RO

j  --I ' * . -Liwi.i-4 míÊàÊàà^iJíÊàiÊitSkà

LOJA E ESCRITÓRIO :

Rua São Cristóvão n." 1176-B

Fone: 34-6347 — 54-0326
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preços em cruzeiros sempre

mais elevados, produzimos
cada vez menos- e cada vez
mais caro.

O mal é pois, não somente
o caro prêço das utilidades
importadas que compõe o
custo da vidã e da produção
nacional, como a sua escas
sez.

Precisamos portanto "abrir
os portos nacionais" facili
tando as transações de en
trada e salda de mercadorias,
desviando-as de sua interde
pendência utilisando o "ca
pital errante" para a impor
tação dando assim possibili
dades a exportação pelo seu
barateamento em face do ba
rateamento e do aumento da
importação, dando ainda li

berdade ao café para sua ca
nalização ao exterior.
A alteração prevista em

meu trabalho publicado em
23 de maio procura cortar o
círculo . vicioso das elevações
com recurso do aproveitamen
to do "capital errante".
Êsse capital cujo montante

é  elevado, foi sonegado as
transações internacionais com
fraude, estando portanto fora
da receita de divisas. Como a
receita de divisas tem a fun
ção precípua de importar, o
aproveitamento dêsse "capital
errante" na importação vem
folgar essa receita que poderá
ser melhor empregada desti
nando-se às importações de
bens da produção para a agri
cultura e matérias primas,
como na amortização

dos compromissos em moldes
estrangeiros.
A importação com a utili

zação do "capital errante"
tornava-se livre, independen
te de cobertura cambial ofi
cial, podendo canalisar mas-
siças quantidades de merca
dorias com o pagamento em
moeda estrangeira dela oriun
das, ainda com o pagamento
dos ágios mínimos na sua en
trada, que tornando-se abun
dantes, tornavam mais bara
tas em cruzeiros como se pode
ver a seguir.
A não ser para a categoria

dos produtos agricolas, que
deveriam ser atendidos subs
tancialmente pelas divisas ar
recadadas pela exportação os
demais teriam as variações
seguintes prováveis :

CATEGORIAS
Agio

atual

Prêço

emUS$

Liq. em

Cr$

Agio

fixo
Dólar Liq. Cr$

LAVOURA — 26,50

1.®) Trator Ford
Arame farpado ..

98,00
98,00

1.600
165ton.

205.600
19.140

25,00
25,00

80,00
80,00

168.000 — 37.600
17.640 — 1.500

2.®-) Matéria prima
Nikel, chumbo etc.

125,00 -f
Dólar
fixo =;
18,32

•US$

143,32

30

mais
80,00 = 100 — 33,32

3.*^) Jeep
Caminhão F 60(1 .

200,00
200,00

1.300
3.000

296.000
654.000

35,00
35,00

80,00
30,00

149.500 — 156.500
345.000 — 309.000

4.^) Produto químicos .
estreptomicina

215,00 +
Dólar

18,32

U6S

233,32
40,00 80,00 =3 120.000 — 112.320

5.^) Rádios
Televisores
Automóvel Ford !.

300,00
300,00
300,00

70
150

1.600

22.260
47.700
534.000

100,00
100,00
100,00

80,00 =
80,00
80,00

12.600 — 9.660
27.000 — 20.700
288.000 — 246.000

Deduz-se portanto que,
alem de reduzirem-se os pre
ços em cruzeiros dos artigos
importados, que as percenta-
gens talvez não obedecessem
exatamente niveis acima
dada as conveniências e ne
cessidades de arrecadações de
determinado volume de ágio
para fazer face às bonifica
ções, haveria uma apreciável
redução, havendo contudo, e
aí se firma, uma grande van
tagem, no farto suprimento.

Havendo, portanto, muito c
mais barata importação, não
sòmente os cruzeiros derra
mados no meio nacional pelos
aumentos colossais encontra
riam o que comprar, não sò
mente por êsse motivo direto.

como por simpatia, em rebai
xamento no custo dos artigos,
também de produção interna
que terá maior possibilidade
de exportação incentivando-a.
Êste conjunto de conse

qüências motivadas pela mu
tação das causas, trarão, a

meu modo de ver, um rebai
xamento no custo da vida
com um volume de mercado
rias que daria para serem
arrecadados os cruzeiros em
circulação, cuja abundância
ameaça a economia e a paz
social do Pais.

MOVIMENTO DA BI
BLIOTECA DA

S. N. A.

(Período de 23-3 a 30-6 de 1956)

Livi'os etiquetados 281
Obras catalogadas e classi

ficadas 190

Obras registradas 149

Revistas registradas 184

Fichas intercaladas no íi-
chário 273

Fichas batidas 504

Obras adquiridas 31

Revistas e livros enviados
para encadernação 58
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FESTAS DE SAFRAS

FRUTÍFERAS EM
S. PAULO

Baseados no traballio de Ar

mando Martins Clemente, publi
cado no Boletim Informativo do
Fórum Paulista de Fi-uticultura

(ano I, n. 1), apresentamos aos
leitores de A LAVOURA, a re
lação das Festas de Safras Fru
tíferas no Estado de S. Paulo:

1 — Festa da Laranja, em Li
meira.

2 — Exposição Vitivinícola e In
dustrial de Jundiaí.

3 — Festa do Figo, em Valinhos.
4 — Festa da Uva, em Vinliedo.
5 — Festa do Tomate, em Ta-

piraí.
6 — Festa do Caqui, em Mogl

das Cruzes.
7 — Festa da Maçã, era Campos

do Jordão.

8 — Festa do Morango, em Su-
zano.

ESTUDOS E PESQUI
SAS NOS ESTADOS
UNIDOS DA AMÉ

RICA

o Dr. João Brito Jorge, do
Instituto de Biologia Animal do
Ministério da Agricultura teve a
gentileza de oferecer à Socieda
de Nacional de Agricultura um
exemplar de seu magnífico rela
tório a respeito de sua estada na
América do Norte em virtude de:

a) Bôlsa de estudos do Ponto IV
objetivando o estudo das téc
nicas de preparo e teste de
vacinas para doenças infecto-
contagiosas dos animais do
mésticos; estudo da organiza
ção e trabalho dos laborató
rios para diagnóstico de zoo-
nozes e estudos sôbre a coo

peração entre veterinários fe
derais e estaduais e as insti
tuições educacionais ou um
moderno sistema de trabalho
na erradicação das zoonozes
em geral;

b) Bôlsa de estudos do Fundo
McLahghlin da Universidade
do Texas, para estudos e pes
quisas sôbre vermes e cursos
de bacteriologia, virologia,
saúde pública, entomologia
médica e medicina tropical.

Trata-sé de um bom trabalho
que mereceu aplausos do Asses
sor Técnico da S. N. A., Eng.
Agr. Itagiba Barçante,.a quem o
trabalho foi distribuído.

G. G. S.

GANHE DINHEIRO ECONOMIZANDO
MÃO DE OBRA! -

DE8ULHE MILHO A GR$ 1,2aPOR SACO COM
O DESPALHADOR-DEBULHADOR "D'ANDRÊA"

Capacidade de 50 a 500
sacos diários

Inleíromenfe'

motólícef
•

Novos modéfos
eom importantes

melhoramentos

Próprios para sêram
ostsnfactai tôbrc car

retas ou cam*nhõ«»

paro o serviço de

debulho na lavoura.

PrevitfúS e/è .pente rasgaéoe de palfié
— pot completo todos os stÃoi de milho da ponta do fèbuga.

Datpolha'* Óebulha * Expele o polha • .Aspiro os
impurezas O Provido de olimantoçâo mecôrnea, pen
tes rosgodores de poltio, batedores poro evitor e
soido de miltio com □ palha e aspirador poro impurezas
com registro de reguiogem * .jEquipodq cpm rnoncait
de esferas no cilindro e aspirador

tV

Mâquinos e instolaçõGS completas para O beneficio d*

CAFÉ • ARROZ • MANDIOCA • AMENDOIM
fornecemos catálogos e detalhes completos sem compromisso ■

Fabricantes: ■■•'4

INDÚSTRIAS Haquina DÃndréà SÃ
EUA DO KOSAKIO, H3 — Sala 307 — Telefone: 43-9735

RIO DE JANEIRO — D. F. * ■
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SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA
órgão representaHvo da classe rural do Distrito Federal

RESOLUÇÃO

Regulamenta a letra c do
art. 4° dos Estatutos Sociais.

A Diretoria da Sociedade Nacional de
Agricultura,

Considerando que, nos Estatutos aprova
dos pela Assembléia Geral
Extraordinária de 10 de
outubro de 1954, o art. 37
estabelece que o "Regimen
to Interno e os Regulamen
tos elaborados pela Direto
ria completam, regulamen
tam e põem em execução as
disposições dos ditos Esta
tutos;

Considerando que, o art. 39 declara que
"O Regimento Interno e os
Regulamentos, uma vêz
aprovados pela Diretoria,
têm a mesma fõrça dos Es
tatutos;

Considerando ainda, a necessidade de ser
dada_ maior organicidade à
fimção de órgão represen
tativo da classe rural do
Distrito Federal, atribuída
a Sociedade Nacional de
Agricultura pelo art. 15 do
decreto-lei n.o 8.127, de 24
de outubro de 1945, e con
forme Portaria do Ministro
da Agricultura, n.° 125, de
10 de março de 1949;

Considerando, finalmente, que para que
possa a categoria de sócio
filiado, exclusivamente des
tinada às associações agrí
colas do Distrito Federal, e
a que se refere a letra c
do art. 4.0, ter a atuação
que lhe cabe no seio da
S. N. A. e no meio rural da
referida área territorial;

RESOLVE :

Da Associação Rural (sócio filiado)

j. V-u ~ Como associação rural, comdireito à filiaçao a S. N. A., se entende â reu
nião permanente de agricultores, em número
inicialmente não inferior a 30, constituída
dentro da letra do decreto-lei n.o 8 127 de
24 de outubro de 1045, devidamente reconhe
cida e registrada no Serviço de Economia
Rural, do Ministério da Agricultura, e com
sede no Distrito Federal.

§ 1.0 — Também podem filiar-se as
associações rurais especializadas ou re
gionais, desde que organizadas e reconhe
cidas na forma da lei.

§ 2.° — Poderão ainda filiar-se, sem
contudo terem direito a voto nas reuniões
da classe rural do Distrito Federal, as
cooperativas de agricultores, às quais será
permitido sugerir, propor, esclarecer e de
bater os assuntos de interêsse da agri
cultura local — (Art. 50 do Regulamento
aprovado pelo Decreto n.° 19.882, de 24
de outubro de 1945).

II

Da Filiação

Art. 2.° — A filiação da associação rural,
especializada ou regional, ou cooperativa de
agricultores à Sociedade Nacional de Agri
cultura — órgão de defesa, representação da
classe e técnico consultivo do Govêrno do
Distrito Federal (Art. 18, do decreto-lei n.°
8.127, de 24 de outubro de 1945) dar-se-á
após deliberação sôbre pedido à Diretoria, de
vidamente instniido com os seguintes do
cumentos :

a) exemplar dos Estatutos;

b) relação especificada do quadro social; .

c) relação e nominata dos órgãos adminis
trativos;

d) cópia fotostática autenticada da Portaria
do Ministério da Agricultura, reconhecen
do a associação; e,

e) certidão do registro da instituição no Car
tório competente.

Parágrafo único — Cabe à Sociedade
Nacional de Agricultura, nos termos do
Art. 47 § 1.° do decreto-lei n.° 19.882, de
24 de outubro de 1945, fixar as áreas ter
ritoriais das filiadas.

Art. 3.° — A contribuição da associação
ou da cooperativa será fixada bienalmente
pela Diretoria da S. N. A., nos têrmos do art.
4.0, letra c, e será, a primeira, recolhida jun
tamente com a jóia dé Cr$ 5.000,00 (cinco
mil cruzeiros).

III

Das reuniões

Art. 4.° — Resolvida a aceitação da filia
ção, deverá a Associação indicar dois repre
sentantes, sendo um o respectivo presidente
ou seu substituto estatutário, os quais atuarão
nas reuniões especiais da classe agrícola, com
direito a voto.
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Parágrafo único — Os sócios filiados
têm direito à indicação de mais um re
presentante por grupo de 100 sócios, ex
cedentes de 200, com direito a voto nas
sessões especialmente convocadas para
tratar e resolver acêrca dos interesses da
agricultura local;

IV

Da competência e obrigações da S. N. A.

Art. 9.0 — Como órgão representativo da
classe rural do Distrito Federal, compete à
Sociedade, de acordo com o art. 18 do citado
decreto-lei :

a) colaborar no estudo e solução dos proble
mas atinentes à vida rural;

b) articular as filiadas, promovendo entre
elas entendimentos e efetiva colaboração;

c) orientar as suas atividades dentro das di
retrizes estabelecidas de conformidade
com os interêsses econômicos gerais do
Distrito Federal;

d) cooperar para a efetivação dos planos
econômicos indicados pela Confederação
Rural Brasileira;

e) pleitear os direitos e interêsses da classe;

f) estudar e sugerir ao Govêrno do Distrito
Federal e, por intermédio da C. R. B.
ao GoVêrno Federal, as medidas conside
radas necessárias ao desenvolvimento
agro-pecuário local;

g) organizar um centro de informações
bre a vida rural do Distrito Federal;

h) estimular e cooperar para que cada as
sociação disponha de sua sede própria;

. A l

i)

Art. 5.° — Estas reuniões serão convoca
das tantas vêzes quantas se tornarem neces
sárias, sendo presididas pelo Presidente da S.
N. A., ou por seus substitutos estatutários.

Art. 6.0 — Nas sessões conjuntas da Di
retoria e do Conselho Superior da S. N. A. os
representantes dos sócios filiados têm direito
à_ discussão e à proposição de quaisquer me
didas de interêsse geral, sem contudo poderem
votar.

Art. 7.° — As deliberações tomadas nas
sessões especiais da classe agrícola local, das
quais participará a Sociedade em igualdade
de condições com as filiadas no que tange ao
número de representantes com direito a voto,
ou seja dois e mais um por grupo de 100 só
cios excedentes de 200, serão postas em prá
tica pela Diretoria da Sociedade, como órgão
representativo da classe agrícola do Distrito
Federal. ■

Art. 8.° — A convocação das sessões de
que trata o artigo anterior sera feita pelo
Presiderite da S. N. A., de própria iniciativa,
ou a solicitação de duas ou mais filiadas, nes
te caso com antecedência mínima de cinco
dias.

orientar e promover a organização do
maior número possível de associações da
classe;

3)

1)

procurar dirinür e resolver as questões
que forem suscitadas entre as filiadas;

promover a realização de conferências,
congressos e exposições agro-pecuárias
locais; e,

m) pugnar pela manutenção de reservas flo
restais do Distrito Federia.

Das filiadas

Art. 10 — Compete às associações filiadas,
além das obrigações estatutárias, no que lhes
cabe :

a) congregar, em seu meio, todos os que se
dediquem à lavoura, à pecuária e às in
dustrias rurais, inclusive extrativas, de
origem vegetal ou animal;

b) colaborar com o Govêrno no sentido do
fortalecimento do espírito associativo;

c) articular os elementos da classe para a
defesa dos seus direitos e interêssses, bem
como para o progresso e o aprimoramen
to da atividade rurla;

d) manter, com as congêneres, relações de
cordialidade e cooperação;

e) manter um centro de informações sôbre
a vida agro-pecuária do Distrito Federal;

f) instalar e manter, sempre que possível,
em edifício próprio, a Casa Rural da zona
da jurisdição ou influência da Associação;

g) manter serviços de assistência técnica,
econômica e social em benefício dos só
cios;

h) sustentar e defender perante a S. N. A.
os interêsses e as aspirações dos seus
componentes;

i) prestar informações que lhes forem soli
citadas pelas repartições oficiais e pela
S. N. A.;

3) difundir noções de higiene visando, prin
cipalmente, a melhoria das condições de
vida no meio rural;

1) promover o ensino profissional de inte
rêsse agro-pecuário, diretamente ou em
cooperação com a S. N. A. e com as au
toridades públicas;

m) organizar museus e exposições permanen
tes dos tipos padrões dos produtos locais
de expressão econômica;

(Continua na pàer. 57)
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Ássociativísmo Rural
II CONVENÇÃO DE

AVICUETURA

Promovida pela Associação dos
Avicultores de. Minas Gerais rea
lizou-se em Belo Horizonte, no
período de 28 de junho a 1 de
julho, a II Convenção de Avi-
cultura.

ASSOCIAÇÃO DOS CRIADO
RES DE GADO HOLANDÊS DO

RIO GRANDE DO SUL

Foi eleita, no dia 15-5-1956, a
seguinte diretoria que dirigirá os
destinos da Associação dos Cria
dores de Gado Holandês do Rio
Grande do Sul:

Presidente — Ernesto J. Bulau
1." Vice-Presidente — Júlio

BrunelU
2.® Vice-Presidente — Ary Ro

drigues Alcântara
3.® Vice-Presidente — Dr. Ar

naldo V. Ferreira
1.® Secretário — Dr. Lucídio

R. Chino
2.® Secretário — Joaquim Soter
1.® Tesoureiro — Francisco da

F. Perrone
2.® Tesoureiro — Francisco

Matheus.

SOCIEDADE AVíCOLA DO RIO
GRANDE DO SUL

eleita e empossada, no dia
24 de abril, a seguinte dhetoi-ia
da Sociedade Avícola do Rio
Grande do Sul:
Presidente ~ Mario G. Wetzel
Secretario — Manoel F Mo

reira

Tesoureiro — Octacillo da F
Xax

Diretores — José J. Pereha da
Silva, Paulo Casareto, Reinaldo
Meyer e Edmundo Ala Lan.

ASSOCIAÇÃO RURAL DE
nova IGUAÇU

Foi eleita e empossada a se
guinte diretoria da Associação
Rural de Nova Iguaçu, Estado
do Rio de Janeiro:
Presidente — Luiz

Thiago da Silva
1.® Vice-Presidente — Lehar

Rodrigues da Silva
2.® Vice-Presidente — Joaquim

de O. Carvalho Sóbrinho
1.® Secretário — Luiz Gouveia
2.® Secretário — Antônio Ri

beiro

Augusto

1.® Tesoureiro — Elisio Martins

Moreira

2.® Tesoureiro — Joaquim de
Abreu Salgado.

UNIÃO RURAL

"União Rural" é um órgão edi
tado sob os auspícios da Federa
ção das Associações Rurais de
Pernambuco, e contém sempre
farto e interessante noticiário de

interêsse para os agricultores
pernambucanos.

ASSOCIAÇÃO RURAL

DE URUÇUCA

A Associação Rural de Uruçu-
ca. Estado da Bahia, vem desen
volvendo uma interessante e útil
atuação no sentido de bem orien
tar seus associados.

É digno de registro o fato de
seu Diretor Técnico, Sr. Manoel
da Rocha Barbosa ter organiza
do o seguinte programa de tra
balho :

a) organização de um Ciclo de
Estudos da produtividade e da
produção agrícola;
b) encaminhamento de pedi

dos de registro de lavradores;
c) responder a consultas téc

nicas;

d) orientação sôbre o cultivo
das plantas de interêsse para a
região;
e) instalações da Biblioteca

Rm-al;
f) orientação sôbre refloresta-

mento;
g) visitas às propriedades

agrícolas para orientá-las tècni-
camente;
h) programa de revenda de

material.

ASSOCIAÇÃO RURAL
DE CONCÓRDIA

Dentro de seu programa edu
cativo e recreativo, a Associação
Rural de Concórdia .Estado de
Santa Catarina) conseguiu em
1956:

a) realizar 59 sessões cinema
tográficas, das quais 53 na sede
e 6 em outros locais;
b) exibir 250 filmes;
c) reunir 10.140 pessoas que

assistiram às sessões cinemato
gráficas;
d) 3.350 chamados atendidos

pelo seu Departamento de Vete
rinária;
e) 180 agricultores atendidos

em suas próprias colônias, pelo
Departamento de Agronomia.

A**********-***********

"LAVOURA"

LEIA

Registros para açudes "Kerber"

ROSCA sem fim de BRONZE

GAVETA de FERRO ou de BRONZE

Sede QUADRADA ou Sede CIRCULAR

Escolha o teu tipo e nos consulte.

GEOVIA S.A.
Rua Visconde de Inhaúma, 134- 19.** and.

Telefone : 23-2080

RIO DE JANEIRO
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Sociedade Nacional de Agricultura
RELATÓRIO DO EXERCÍCIO DE 1955. APRESENTADO À
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DE 22-6-1956 PELO SEU

PRESIDENTE ARTHUR TORRES FILHO

— 1 9 5 6 —

Senliores Consócios,
Na conformidade da letra "c" do art. 25 dos

Estatutos aprovados em 10 .de setembro de 1954,
cabe-me apresentar o relatório das atividades e
contas relativos ao exercício de 1955.

Como tem sido de seu programa, preocupou-se
a S. N. A. em concorrer para o fortalecimento de
nossa economia agrícola, através de estudos e in
vestigações dos problemas econômicos e sociais
referentes à exploração da terra.

CONSIDERAÇÕES GERAIS

1.° — Entendemos que a Sociedade Nacional
de Agricultura poderá e deverá colaborar com os
Poderes Públicos e as entidades de classe, para a
racionalização da nossa agricultura e as soluções
dos problemas econômicos, técnicos e sociais da
vida rural. Com êsse objetivo, voltará a atenção
para as pesquisas e, dentre estas, as relativas ao
levantamento dos custos de produção; conserva
ção e restauração do solo; reflorestamento, crédito
agrícola; êxodo rural; mercados agrícolas.

2° — A queda dos rendimentos agrícolas por
efeito da erosão, merecerá cuidado especial me
diante um programa de refertilização do solo.

3.° — A elevação do nível de poder aquisitivo
do homem do campo, a mecanização agrícola por
tração animal ou a motor será estudada quanto à
sua difusão no meio i-ural.

4.° — É já muito reclamada uma lei agrária
cujas diretrizes foram traçadas e aprovadas pela
4.® Conferência Rural Brasileira, realizada em
Fortaleza. A Sociedade Nacional de Agricultura
procurará contribuir para que a referida lei agrá
ria se concretize.

5.° — Como as produções vegetal e animal são
de caráter regional e dependem de estudo experi
mental, a Sociedade Nacional de Agricultura pug
nará pela realização de estudos nos estabelecimen
tos devidamente equipados de pessoal e material,
cujas atividades se entrosem com as associações
rurais e possam concorrer para o progresso das
respectivas regiões.

6.° — A planificação da agricultura deverá
obedecer um programa de educação rural que for
me profissionais capazes em Centros de Formação
Profissional. A Sociedade se empenhará no estudo
de um programa com essa alta finalidade.

7.9 — A Sociedade Nacional de Agricultura
reconhece a necessidade de um movimento educa
tivo de caráter nacional de preservação das nossas
riquezas naturais e promoverá, pelo seu Conselho
Superior, em colaboração com os órgãos governa
mentais e as entidades de classe, um Congresso
para as diretrizes a serem traçadas.

8.° — A Sociedade Nacional de Agricultura re
conhece o esforço do agricultor que, vencendo to
dos os fatôres negativos, presta inestimável con
tribuição ao abastecimento do mercado interno e
à exportação. Êsse resultado seria muito mais pro

veitoso para os produtores e consumidores se a
organização econômica pudesse evitar os desper
dícios e as perdas, pela adoção de equipamento
adequado de armazéns, silos e frigoríficos nas zo
nas produtoras e centros de consumo.

9." — A Sociedade Nacional de Agricultura
inclui em seu programa colaborar no emprêgo de
todos.os meios e agentes necessários à restaura
ção da fertilidade do solo, à sua preservação e
aumento de produtividade na exploração de terras
já cultivadas ou precàriamente exploradas.

AÇÃO DA S. N. A.

No complexo da vida econômica brasileira, a
Sociedade Nacional de Agricultura sempre teve
voltada sua atenção para a assistência social, téc
nica e econômica das populações rurais, que re
presentam 79% dos habitantes do país. Defende
desde a sua fundação o princípio de que o forta
lecimento do progresso de nossa agricultura de
pende da união da classe rural, para que seus com
ponentes possam alcançar nível de vida compatí
vel com a civilização atual. Essa grande reivindi
cação está sendo atingida, graças à elevada com
preensão do saudoso Presidente Gctúlio Vargas,

GLOBULOS
OE

Gelatina
(JfÁPUROATivOS)

CONTRATODOSosVERMES
LABORATÓRIO-
RUA SAMPAIO FERRAZ,38-RIO

?!
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com o Decreto-lei n. 8.127, de 24 de outubro de
1945, que estruturou a vida rural, com base no
associativlsmo livre. E, finalmente, pela Lei n.
2.613, de 23 de maio de 1955, mais um passo decisi
vo foi dado com a criação do Serviço Social Rural,
que redimirá a classe do abandono em que tem
vivido.

Desejo assinalar nesta oportunidade ter cabido
em grande parte à Sociedade Nacional de Agri
cultura, pela sua ação preserverante, a consecução
dessas aspirações máximas da agricultura nacio
nal, pois dela partiram as iniciativas em tal
sentido.

Embora muito tenha conseguido, a Sociedade
Nacional de Agricultura reconhece, diante da in
dustrialização intensiva por que atravessa o Brasil
que seu programa de trabalho terá de orientar-se
para que a agricultura se estabilise em níveis de
produtividades tais que fique assegurado o consu
mo interno da população, sempre em crescimento
geométrico, e com a sua capacidade aquisitiva
aumentada de ano para ano.

NOVA FASE

.  acôrdo com a lei básica que orienta a orga-
8 127 dP P4 Z (Decreto-lei n.
Estatuto. . ® seus novosat|S; ^em'°qr ?rWoSa"m"Ts ^d\°^=re2

-«gos serviços,

ConSí^o üituito foi dada nova estrutura ao
40^pmhvo^ rPT' passou a ser constituído de
tori^ r Prpi ^^^ulares vitalícios, eleitos pela Dire-
m"nos sPif dP compareçam pelomenos seis de seus membros, além do Presidenf-p
Ksse Conselho tem por missão estudar questões que
ütihndo T ór^go d ® economia agrícolas, cons-
entidade. Pronunciamento oficial da
lho íu?'afiml^cm-rp^^^®^^ Conse-
demia de aaricuitur ^ verdadeira aca-

ss =^1 eísilr™ ̂  - »-
terão oPort»«^
a<'radecimentos^an'v?p ^ Diretoria apresenta
entendimentos com entidades nosescolha daquêles expSs 1 ®
economia e agricultura' tndn<; agronomia.
Justamente lembrados e hnrnpn ® assimEspera a Direto^, a exeS^
em países de agricultura ^ ocorre
Conselho venha a prestar valin.p^ °
científico no estudo e orientpn-*'°^'^"^®° técnico-
rurais brasileiros. açao dos problemas

secretaria geral

A,rSm'.,T ™pleta remodelação foi introduzida upt
administrativos, a cargo da Secretan^ r-que é titular, o nosso antigo colaborador ? comna^
nheiro, Sr. Luiz Marques Poliano Rpq,™^-,,.?capítulos as atividades desenvolvidas pell 'sep?e^
tarla Geral desde a mudança, ocorrida era meado^
do ano passado, procuraremos dar uma idéia rin
trabalho realizado pela Diretoria neste setor

CASA DA AGRICULTURA

Em circunstanciado relatório apresentado pelo
Secretário Geral à Comissão de Obras, ficou des
crito e documentado aquilo a que chamamos a
"Batalha do Edificio-Sede". Com efeito, dispondo
de apenas um terreno, com prazo certo para a edi
ficação — sob pena de o perdermos — conseguiu
a Diretoria reimir cêrca de 17 milhões de cruzei
ros, e com êles construir a sede em uma de cujas
dependências nos encontramos. Êste antigo anelo
de tôdas as Diretorias constitui marco dos mais
expressivos na vida da Instituição porque, em vir
tude dêle, foi alcançada a estabilidade econômica
e financeira, sem a qual tôdas as nossas iniciati
vas em favor da Agricultura, constituíam verda
deiros milagres e inauditos sacrifícios, que só a
tenacidade e o afã de bem servir o país puderam
vencer até então.

Êssé relatório, aprovado pela Comissão de
Obras, unânimemente aceito, em seguida, pela Di
retoria e ora sujeito à deliberação desta Casa,
pelos dados que no seu corpo se alinham, em mais
de 20 capítulos, constitui verdadeiro documentái-io
histórico da vida da S. N. A. Houve por bem a
Diretoria fazê-lo publicar e brevemente o Corpo
Social deverá recebê-lo, impresso e ilustrado, como
convém a um documento de tal importância.

O nosso edifício deve ser avaliado hoje em
cêrca de 40 milhões de cruzeiros. Constitui-se de
9 pavimentes, um dos quais, o maior dêles, com
uma área de 700 m2 ocupado pela Sociedade. Um
outro, o menor, oü seja o do 1.° andar, destinamo-
10 à C. B. B., órgão de nossa inspiração e criação,
representante político da agricultura nacional.
Como nos cumpria, à falta de recursos financeiros
dessa entidade, idealizou a Diretoria um modus
vivendi com a Ç. R. B., segundo o qual o valor
da locação ficou dividido em duas partes iguais:
uma, oferecida como donativo; a outra lhe é de
bitada mensalmente, de tal sorte que o problema
da instalação condigna do órgão máximo de repre
sentação da classe não tem constituído até aqui
problema para a sua administração.

Os demais pavimentes, num total de 7, são
pela Sociedade alugados, e dêsse aluguel retira ela
os recursos que, em sua maior parte, atendem, no
momento ao custeio dos diversos serviços.

INSTALAÇÕES

Como decorrência da nova sede, teve a Dire- ■
torla de atender à sua instalação, no espaço que
se destinoú no novo edifício. Instalações sóbrias,
porém funcionais. O salão, em que nos encontra
mos, parece-nos atender de modo satisfatória às
suas finalidades. É pensamento da Diretoria dotá-
lo de aparelhamento cinematográfico e de ar con
dicionado.

O mobiliário dos gabinetes e das demais de
pendências foi feito aos poucos, à vista das ne
cessidades, e hoje se acha completado. Na biblio
teca, que já conta com estantes suficientes para
1 ou 2 anos mais, reservou-se espaço para outras,
de forma a lhe duplicar a capacidade. Tôdas aâ
seções ou departamento estão equipados com ma
terial novo, tal como máquinas de escrever, mi-
meógrafo, arquivos, fichários, etc.

BIBLIOTECA

Esta importante seção é hoje constituída do
cêrca de 6 mil volumes, reunidos em 10 anos," já
que foi a partir de 1945 que começamos a receber
as primeiras doações para a sua reconstituição
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A primitiva e valiosa livraria, que nos vinha de
1897, foi, como sabeis, completamente destruída
no incêndio de 1943, do edifício do Parque Royal.
Temos dispensado à biblioteca um cuidado todo
especial, seja no que tange às suas instalações e
aparelhamento, seja nas aquisições, encadernações
e restauro, para os quais verbas orçamentárias
estão sendo aplicadas, visando dar-lhe a situação
de destaque que sempre teve nas cogitações das
Diretorias anteriores. Está sendo tècnicamente ca
talogada, esperando a Diretoria em breve fraqueá-
la ao público.

TESOURARIA

A contabilidade está entregue a profissional
capaz e se acha tècnicamente organizada. Previ
sões orçamentárias, controles de receita e. despesa,
habilitam a Diretoria a, em qualquer momento, ter
à mão a situação econômica-financeira da institui
ção. É setor trabalhoso a que o nosso companheiro
Kurt Repsold, seu dirigente e titular, dedica maio
res cuidados e atenções, no longo período em que
o vem exercendo.

SECRETARIA

Com a organização de inquéritos, expediente
exigido pelo notável crescimento dos serviços e
outras iniciativas da Diretoria, aumentaram enor-
memente os deveres deste departamento. Entre
telegramas, ofícios e circulares, expediram-se 4.182
documentos, contra 1.516 recebidos. No quadro de
sócios foram inscritos 25, em várias categorias.

A Sociedade compareceu ou se fêz represen-
t;I" em numerosas Conferências, Congressos e Ex
posições. Para alguns, destinou prêmios, sejam
mçdaUias ou taças de prata, demonstrando assim
o seu apoio a todas as iniciativas tendentes ao
melhoramento da nossa vida rural.

ASSESSORIA TÉCNICA

A Sociedade participa, em caráter permanente,
dentre outros, por vários de seus diretores, dos se
guintes órgãos: Comissão Permanente de Exposi
ções e Feiras (Ministério do Trabalho); Comissão
Consultiva de Acordos Comerciais (Ministério do
Exterior); Conselho Interamericano de Comércio e
Produção; Comissão Nacional de Política Agrária;
Comissão Revisora de Tarifas Alfandegárias (Mi
nistério da Fazenda); Confederação Rural Brasi
leira e Conselho Consultivo da Estrada de Ferro
Central do Brasil.

Ainda mantém uma assessoria técnica através
da qual não só atende a seus associados como às
solicitações da Dii-etoria.

ATIVIDADES CULTURAIS

Pela sua Seção de Atividades Culturais, iniciou
um programa de conferências técnicas de que a
primeira foi pronunciada sôbre "O Problema do
Trigo no Brasil", pelo Prof. Alberto Boeger, Dire
tor do "Instituto Fitotécnico y Semillero Nacional"
— La Estanzuela — do Uruguai. No ano de 1956
êsse ciclo de conferências prosseguirá e, por espe
cialistas nacionais e estrangeiros, serão versados
problemas fundamentais da nossa economia agrí
cola. Outrossim, a Diretoria incluiu em seu pro
grama filmes de interêsse cultural.

Algumas publicações estão em preparo como
sejam: a Casa da Agricultura, Inquérito Sôbre
Reflorestamento, Aproveitamento das Terras Mar
ginais dos Açudes do Nordeste, Problemas Rurais

UM FILTRO AFAMADO NO

MUNDO INTEIRO

Aguã rigorosamente pura

'Com 2, 3 e 4 veias
Fabricadas pelo

Processo Esierilizante
.SEN ,U N
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Brasileiros, de nossa autoria, que já foi dado a
lume.

Também se encontra em preparo a publicação
"A Febre Aftosa no Brasil", monografia laureada
com o Prêmio Ennes de Souza — 1954, de autoria
do Veterinário Jerome Langeneger.

"A LAVOURA"

A nossa velha e conceituada revista está em
dia, com a sua circulação bastante aumentada. Aos
poucos, estamos lhe dando caráter mais técnico,
dentro do novo campo de atividades da institui
ção, de que é afinal reflexo, o seu órgão oficial.

ESCOLA DE HORTICULTURA

WENCESLAO BELLO

Êsse tradicional estabelecimento do ensino
agrícola que a Sociedade há mais de 50 anos man
tém na Penha, funcionou regularmente no exercí
cio de 1955, dentro da orientação que vem seguin
do desde 1937 quando, na administração do Presi
dente Ildefonso Simões Lopes, o antigo Aprendiza
do Agrícola e Horto Frutícola da Penha foi trans
formado na atual Escola de Horticultura, a única
no seu gênero, no País. Nos cursos práticos agrí
colas, acessíveis a todos, as matrículas atingiram
a 650. Êsses cursos, destinados a todas as classes
e funcionando aos domingos, versaram sôbre: solos
e adubação; enxertia; hortas domésticas; restau
ração de pomares; floricultura; contabilidade agrí
cola; defesa sanitária vegetal; entomologia; orga
nização de viveiros; cálculos e medidas agrícolas.

Quanto aos cursos regulares para hortelões.
fruticultores e floricultores, em regime de inter-
nato gratuito para filhos de agricultores vindos
de diversos Estados, receberam diplomas de con
clusão de curso quatro hortelões, três fruticultores
e um floricultor. A Escola ainda mantém um Curso

áyü
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Rápido de Apicultura em colaboração com a Pre
feitura do Distrito Federal e o Clube Agrícola
"Miguel Calmon", orientado pelo Professor Geraldo
Goulart da Silveira, para o qual tem contado com
a colaboração do Serviço de Informação Agrícola
do Ministério da Agricultura.

Como vêem os consócios, trata-se de uma ins
tituição que tem merecido todos os desvelos da
Sociedade e cuja manutenção, dado o alto custo
da vida, conseqüência da conjuntura financeira, se
deve às contribuições do Ministério da Agricultura
e da Fundação "Getúlio Vargas".

A Diretoria deliberou, expostas as altas fina
lidades da Escola e a conveniência em alargar-se
o seu programa de pesquisas e ensino, situá-la em
zona rm-al. Com êsse objetivo, a Sociedade Nacio
nal de Agricultura obteve do Govêrno que lhe fôsse
dado por lei do Congresso Nacional o direito de
alienar, da área remanescente do Horto Frutícola
da Penha, os terrenos situados à margem da Ave
nida Brasil para, com o produto dessa venda, cons
truir nova Escola, devidamente dotada dos indis
pensáveis requisitos pedagógicos; bem assim, a
criação de um fundo de znanutenção da mesma
Escola. Trata-se de empreendimento de vulto e do
maior alcance para o ensino profissional agrícola
e para a horticultura do nosso País, representan
do mais um grande serviço que a Sociedade Na
cional de Agricultura prestará à agricultura na
cional. Para dirigir e orientar a planificação da
nova Escola dentro da Lei n. 2.504, de 4 de junho
deste ano, foi, pela Diretoria, escolhida a seguinte
c l iiissão, presidida pelo Vice-Presidente Luiz Si
mões Lopes: Kurt Repsold, Geraldo Goulart da
Silveira, Itagyba Barçante, Antônio de Arruda Câ
mara, Luiz Marques Poliano.

Vem a propósito assinalar que à expansão da
horticultma entre nós, existe Um obstáculo a ven
cer, que é o da produção de sementes de hortaliças,
cie que somos forçados a importar da Europa e
lecebemos presentemente em menor escala dos
Estados Unidos. Precisamos de tipos e variedades
de hortaliças adaptadas ao nosso clima. O trabalho
de obter sementes híbridas de hortaliças é da alça
da da genetica bem como orientada, como já acon-
teM na Escola Superior de Agricultura de Piraci
caba, com i^reciáveis resultados econômicos, a
e.,ernplo dos Estados Unidos. A Sociedade Nacional
de Agricultura confia que a sua nova Escola de
Horuicultura, dispondo de necessário aparelhamen-
to e de pessoal técnico, possa trazer valiosa con-

nactonaí' ° "^®"^°^®°^ento da horticultura
REPRESENTAÇÃO DA CEASSE RURAL DO

distrito federal

t  empenhada em dar mais orga-
Ím n conferida pelo De-cieto-lei n. 8 127 de 24 de outubro de 1945, con

firmada em Portaria Ministerial, de órgão repre
sentativo da classe rm-al local. As providências em
tal sentido foram tomadas no devido tempo, dentro
dos princípios legais que tratam da matéria.

SITUAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA

Aqueles que, como nós, têm acompanhado a
vida desta Casa, sabem que, nesse setor da admi
nistração, esbarram quase sempre tôdas as ini
ciativas da Sociedade, no afã de atender ao papel
que se destinou a instituição. A falta crônica de
recursos financeiros, que as minguadas verbas ofi
ciais, sempre de difícil consecução e recebimento,
n-anca puderam remover, cedeu lugar a uma já

razoável situação de auto-suficiência, de desafôgo
pelo menos no momento, que procuraremos con
solidar, animando a Diretoria a programas mais
longos e mais permanentes.

Da "Casa da Agricultma" recebemos a maior
parte de nossos recursos e, com êles, esperamos
atingir os objetivos que se acham inscritos nos
nossos estatutos. A situação econômica se repre
senta principalmente por nosso patrimônio imo
biliário, de que é expressão máxima o novo Edi-
fício-Sede. No parecer da Comissão de Contas, a
opinião favorável que nêle se insere corrobora êste
nosso conceito.

CONCLUSÃO

De nosso relato deveis tirar, como nós, .i con
clusão de que a nossa tradicional Sociedade re i->
vitalizou, que daqui por diante caminhará mais
firme, porque melhor aparelhada materialmente.
Por tanto, não pouparemos esforços, contando,
como sempre, com a indispensável. colaboração do
nosso quadro social, dos membros dos órgãos da
adnánistração e do seu corpo de empregados.
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Sr. Criador:

Peca ao seu fornecedor das 4 VACINAS

MANGUINHOS (manqueira, anticarbunculosa.

pneumo-enterite dos bezerros e dos porcos)

;  V/f'

PENICIIINA VETERIN&KIA

MANGUINHOS

7  p' .-.r " " ' ."l
4  • '■ ' / f- ^ K

'• f . V i- 1.000.000 de unidades
^  vn'" ÍI*",',

rv '
/■ . íi.

aplicação de 24 em 24 horas

e seringas veterinárias P.V.M. de lOc.c. e de 25 c.c.
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CLUBE ORQUIDÓFILO

DE PIRACICABA

O Clube Orquidófilo de Piraci
caba está trabalhando no senti

do de ampliar sua biblioteca
"Nelson Kobel". As doações de
livros podem ser enviadas para o
Dr. Mário P. Mezzacappa, Seção
de Genética da Escola S. A.
"Luiz de Queiroz", Piracicaba —
Estado de São Paulo — Brasil.

Estiveram em visita à S. N. A.,
no dia 9-6-1956, por ocasião de
sua reunião semanal, os Srs. Ru
bens de Campos Fanúla e João
Napoleão de Andrade, respecti
vamente Presidente e Diretor
Técnico do Serviço Social Rural.
Saudaram os ilustres visitantes
os Srs. i^thur Torres Filho e
Luiz Simões Lopes, respectiva
mente Presidente e 1.° Vice-Pre-
sidente da Sociedade Nacional
de Agricultura.

IX EXPOSIÇÃO AGRO-PECÜA-
RIA E DE PRODUTOS DERI
VADOS DO ESTADO DE GOIÁS

O Dr. Ton-es Filho, Presiden-
te da Sociedade Nacional de
Agricultura, foi escolhido para
Presidente da Comissão de Hon
ra da IX Exposição Agro-Pecuá-
ria e de Produtos Derivados do
Estado de Goiás que se realizou
no período de 10 a 13 de junho
do corrente ano.

POSSE DO DIRETOR EXE
CUTIVO DO S. S. R.

O Presidente do S. N. A. desig
nou a seguinte comissão para re
presentá-la na posse do Dr João
Napoleão de Andrade como Di
retor Geral do Departamento
Técnico Executivo do Serviço
Social Rural: Dü-etores Técnicos
Itagiba Barçante, Geraldo Gou
lart da Silveira e Ben Hur Ra
poso e Secretário Geral Luiz
Marques Poliano.

CASA DA LAVOURA DE

S. MIGUEL ARCANJO

Já se instalou e está em pleno
funcionamento normal a "Casa
da Lavoura de S. Miguel Arcan
jo", sediada em S. Paulo.

Notícids e Informações
DIRETOR DA ESCOLA SUPE

RIOR DE AGRICULTURA E

VETERINÁRIA DO PARANA

VISITA DOS DIRIGENTES DO

SERVIÇO SOCIAL RURAL A

SOCIEDADE NACIONAL DE

AGRICULTURA

Acham-se registradas no Ser
viço de Economia Rural do Mi
nistério da Agricultura 3,616 so
ciedades cooperativas com
762.277 associados. Ê a seguinte
a distribuição das cooperativas:

Cooperativas de consumo 1.738
Cooperativas de produção 1.301
Cooperativas de crédito . 444
Cooperativas diversas ... 133

AUMENTO DOS ÍNDICES

DE PRODUÇÃO

Segundo estudos do Conselho
Superior das Câmaras de Co
mércio, Indústria e Navegação,
os índices de atividades indus
triais, tomando por base os de
1922/26 = 100 apresentam a se
guinte evolução.

1922/26 100
1940 91,9
1945 97,0
1950 124,7
1951 153,j
1952 189,2
1953 197,3
1954 204,0
1955 225,0

PRODUÇÃO E CONSUMO DE

VINHO NO MUNDO

Segundo recente estudo reali
zado pelas Nações Unidas, a Es
panha ocupa o 3.° lugar entre os
países produtores de vinho no
mimdo, imediatamente depois da
França e da Itália.

2." CONVENÇÃO ESTADUAL

DE AVICULTURA

A Associação dos Avicultores
de Minas Gerais realizou, no pe-
tiodo de 28 de junho a 1 de ju-
A °/ ̂  Convenção Estadual de
Avicultores.

FINANCIAMENTOS AGRÍCO

LAS E INDUSTRIAIS

Tomou posse no cargo de Di
retor da Escola Superior de Agri
cultura e Veterinária do Paraná
o Prof. Arlindo Loyola de Ca
margo, em substituição ao Prof.
Agostinho B. Veiga.

Setenta mil financiamentos no
valor de 16 bilhões e 779 milhões
de cruzeiros foram contratados

no ano passado, pela Carteira de
Crédito Agrícola e Industrial do
Banco do Brasil.

SOCIEDADES COOPERATIVAS

SUPERINTENDÊNCIA DO

ENSINO AGRÍCOLA E

VETERINÁRIO

Atingiram a Cr$ 81.061.660,00
os recursos financeiros ora em
pregados pela Superintendência
do Ensino Agrícola e Veteriná
rio do Ministério da Agricultura
nos estabelecimentos agrícolas
localizados no nordeste.

PRODUÇÃO DE FRUTAS

A nossa produção de frutas
atingiu, no ano passado, a cinco
bilhões de cruzeiros.

ALGODÃO EM ALAGOAS

Segimdo dados divulgados, o
Município de Amadia, no Estar
do de Alagoas, produziu 28% da
safra de algodão do Estado.

ESTADOS PRODUTORES

DE CAROA

São produtores de caroá oS
Estados de Pernambuco, Ceará,
Bahia, Piauí, Paraíba, Alagoas e
Sergipe.

ESTÍMULO À LAVOURA DO

FUMO BAIANO

O Instituto Baiano de Fumo
assentou com a Carteira de Cré
dito Agrícola e Industrial do
Banco do Brasil, a assinatura de
um contrato de financiamento
na importância de dez milhões
de cruzeiros para a lavoura fu-
mageira da Bahia.

ASSOCIAÇÃO DAS ENTIDA

DES AGRÍCOLAS DO ESTADO

DE S. PAULO

Foi inaugurada no dia 2 "de
junho, em S. Paulo, a sede da
Associação das Entidades Agrí
colas do Estado de S. Paulo.

lÉ^ íâàMi



w

VII SEMANA DO

LATICINISTA

A Fábrica Escola de Laticínios
"Cândido Tostes", de Juiz de Fo
ra, realizou, pelo sétima vez, no
período de 9 a 14 de julho, com
grande êxito, mais uma Semana
do Laticinista.

AQUISIÇÃO DE SEMENTES

DE LINHO

A firma Vannesti Gebr —
Kuurne — Bij — K orthijk (Bél
gica) está interessada em saber
quais os principais interessados
no Brasil, em sementes de linho.

COMISSÃO PERMANENTE

DO CACAU

A Confederação Rural Brasi
leira instalou a Comissão Per
manente do Cacau, destinada ao
estudo sistemático dos problemas
agrícolas e econômicos atinentes
à produção cacaueira em todo o
pais.

COMISSIÓN ARGENTINA PRO

FOMENTO DEL INTERCÂMBIO

A referida Comissão comunica

as seguintes ofertas de firmas:

1) Abreu, Sosa & Cia., S. R. L.,
Avenida de Mayo, 1370 —
Buenos Aires — Está interes

sada em exportar artigos ali
mentícios frescos, envasados
ou enlatados, dessecados, etc.

2) Arturo Bianco, Avenida de
Mayo, 981 — Buenos Aires —
Dispõe para exportação de
queijos tipo: Sardo, Reggia-
nito e Sbrinz.

3) Cedepa S. R. L., San Martin,
575 — Buenos Aires — Ofe
rece exportar essência de
alho.

EXPOSIÇÃO PECUARIA

PAN-AMERICANA

Durante a mundialmente fa
mosa Feira Estadual do Texas
terá lugar no período de 6
a 21 de outubro, a Exposição
Pecuária Pan-Americana, State
Fair of Texas, Box7755, Dallas,
Texas, U. S. A.

LEIA

"A LAVOURA"
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AO SER ABERTO O TÚMULO
EGÍPCIO, FECHADO DESDE
O ANO 3700 ANTERIOR A

CHRISTO, O CORPO DO
FARAÓ CHEOPS ESTAVA
EXTR AORDl NÀRl AMENTE

PRESERVADO.
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VEDADORES DE FOLE NEOPRENE
PROTEGEM QUASE PERFEITA
MENTE O COMANDO final DOS

TRATORES CATERPILLAR. DE

ESTEIRAS. CONSERVAM O o'lEO
E IMPEDEM A ENTRADA DE
SUJEIRA E ÁGUA.

mmmsDtfoum
AJÜSTAM-SE POR SI MESMOS PARA
COMPENSAR O DESGASTE OU

AJUSTAMENTO IRREGULAR. FOLES

FLEXÍVEIS, EQUIPADOS COM MOLA,
COMPRIMEM O ANEL DE CORTIÇA
CONTRA UMA ARRÜELA DE AÇO
PARA VEDAÇÃO PERFEITA.
RESULTADO? MAIOR DURAÇÃO
DO TRATOR l

l£MBR£-W SOMENTE o DISTRIBUIDOR CATERPILLAR
POSSUE AS GENUÍNAS PEÇAS CATERPILLAR.

CaterpilUr e marca registrada de Caterpiilar Tractor

SOTREQ S.A.
DE TRATORES E EQUIPAMENTOS

Av. Brasil, 9.200 - Rio de Janeiro

Filiais :

BELO HORIZONTE: R. Professor Gerson Martins, 166 - C. Postal, 858
Loja de Peças - Rua Guoicurus, 653

CAMPOS: Rua Marechal Floriano, 40 - Caixa Postal, 167
UBERLÂNDIA : Av. Vasconcelos Costo, 1.646 - Caixa Postal, 370

VITÓRIA: Av. Vitório 2.073 - Caixa Postal, 483
GOIÂNIA I Av. Aroguoio, 60
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ESTENDE-SE PELO BRASIL O

ÁLCATRÃO DE VOLTA REDONDA

Milhares de quilômetros pavimentados com o exce
lente produto da Companhia Siderúrgica Nacional

Nem tudo é aço em Volta Redonda —
eis uma frase que se consagrou. E, a evi
dência dos fatos, ai está para o demons
trar. Não é só com o fornecimento de tri
lhos para as estradas de ferro que a
C. S. N. está contribuindo de maneira
acentuada para a solução dos nossos pro
blemas de transportes. Hoje, graças a exis
tência do grande parque siderúrgico do
Vale do Paraiba, milhares de quilômetros
de rodovias — que são, como as ferrovias,
artérias vitais do progresso das nações —
estão sendo pavimentadas com o aícatrão
produzido na Usina da Companhia Side
rúrgica Nacional, com os melhores resul
tados técnicos e uma substancial economia
para o Brasil, principalmente de divisas
que até então eram consumidas na impor
tação de asfalto.

^ Essa é, assim, mais uma poderosa in
fluência que, desde o inicio de sua opera
ção, a Usina de Volta Redonda vem exer
cendo nos vários setores da economia bra
sileira, como um dos fatores positivos do
progresso do pais.

VENCEU O ALCATRÃO

Com a entrada em operação da desti
laria de aícatrão — que é um dos subpro
dutos da coqueificação do carvão na Co-
queria da Usina de Volta Redonda — o
problema do seu aproveitamento para a
pavimentação de estradas passou a ser
cogitado sèriamente pelos nossos técnicos
que, de maneira generalizada, em face do
processo tradicional utilizado até então no
pais ser o do asfalto, receberam o uso do
aícatrão com algumas restrições. No en
tanto, com o pronunciamento de uma au
toridade mundial, na matéria, o sr. Daniel
Boutet, Inspetor Geral de Pontes e Pavi
mentação e Professor do Curso Rodoviá
rio da Escola Nacional de Pontes e Pavi
mentação da França, que a convite do De
partamento Nacional de Estradas de Ro

dagem, visitou o Brasil e esteve em Volta
Redonda, tôdas as dúvidas que haviam no
Brasil a propósito do emprêgo do aícatrão
nos serviços de pavimentação foram dissi
padas, tendo ainda, posteriormente, técni
cos brasileiros que estiveram nos Estados
Unidos para estudar o problema, verifica
do que aquêle subproduto da coqueifica
ção do carvão, em relação ao asfalto, apre
sentava-se com algumas características
superiores como, por exemplo, a da adesi-
vidade.

E hoje, de Norte a Sul e de Leste a
Oeste, pouco tempo após consagrado o uso
do aícatrão .em nosso meio, já se dissemi
naram por todo o pais dezenas de rodovias
pavimentadas com aquêle subproduto da
Usina de Volta Redonda.

VÁRIOS TIPOS

A destilaria da Usina de Volta Redon

da está produzindo vários tipos de aíca
trão, em quantidades capazes de atender
às necessidades do pais. Êsses tipos, colo
cados no mercado em condições muito
mais vantajosás do que as que oferece o
asfalto, são os seguintes: aícatrão RT-2,
utilizado na "pintura do solo"; aícatrão
RT-3, para "pintura do solo" e tratamen
to superficial; aícatrão RT-5 ou 6, empre
gado no tratamento superficial e nas mis
turas no próprio local da pavimentação,
e o aícatrão RT-12, que é do tipo de maior
consumo, sendo utilizado com absoluto
êxito não só no tratamento de superfície,
como também para a feitura da capa se-
lante, do macadame por penetração e do
concreto betuminoso.

Atualmente, além do Departainento
Nacional de Estradas de Rodagem estão se
utilizando do aícatrão de Volta Redonda
para vários tipos de pavimentação, os De
partamentos de Estradas de Rodagem dos
Estados do Rio de Janeiro, do Espirito
Santo, do Paraná e de Goiás; as Prefei-
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turas do Distrito Federal, de Curitiba, de
Teresópolis, de Campinas, Nova Iguaçu e
Volta Redonda, além de numerosas em-
prêsas e firmas comerciais empreiteiras de
obras de estradas de rodagem.

NO ESTADO DO RIO

O Departamento de Estradas de Ro
dagem do Estado do Rio, foi um dos pio
neiros no emprêgo do alcatrão de Volta
Redonda, em substituição ao asfalto na
pavimentação de rodovias. E tal foi o su
cesso alcançado que aquêle Departamento
dando um cunho racic-nal ao emprêgo do
alcatrão nos seus serviços, comprou nos
Estados Unidos moderno equipamento es
pecializado para pavimentação com aque
le produto da C. S. N., destacando-se do
conjunto adquirido, uma pavimentadora
PH, capaz de preparar uma base estabili
zada da extensão de 6 quilômetros por dia.

A partir de 1952, o D.E.R. fluminen
se já pavimentou cêrca de 20 quilômetros
de rodovias com alcatrão de Volta Redon
da. E, èste ano, com o aceleramento dos
trabalhos, deverá atingir um total de 250
quilômetros.

RODOVIAS PAVIMENTADAS

As rodovias fluminenses pavimenta
das com alcatrão de Volta Redonda, se
gundo atestam os Engenheiros do D. E. R.
do Estado do Rio, apesar do tráfego pesa
do e intenso a que estão sujeitas, têm
apresentado até aqui os melhores' resulta
dos técnicos com o mínimo de defeitos,
êstes quase sempre provenientes de des
respeito de normas por parte de alguns
poucos empreiteiros. Entre os 200 quilô
metros de rodovias pavimentadas com al
catrão naquele Estado, estão vários quilô
metros da mais importante estrada de ro
dagem daquele Estado, considerada tron
co do seu sistema rodoviário, a "Rodovia
Amaral Peixoto", de Niterói a Campos, que
estabelece também ligação com o sistema
rodoviário do Estado do Espírito Santo.

Dessa rodovia, de tráfego mais inten
so do Estado do Rio, já se acha pavimen
tado com alcatrão de Volta Redonda todo

o trecho desde Niterói até São Pedro da
Aldeia passando por Tribobó, Sampaio
Correia, Iguaba Grande, Iguabinha e Ara-
ruama. Atualmente, essa pavimentação
caminha em direção a Macaé, que deverá

ser atingida antes do fim do corrente ano,
A par disso, vários ramais que partindo
daquela rodovia-tronco servem a várias
outras cidades já estão também pavimen
tados com alcatrão, bem como outras ro
dovias fluminenses não diretamente liga
das com a "Amaral Peixoto".

PROCESSOS EMPREGADOS

O D. E. R. do Estado do Rio tem em

pregado os seguintes tipos de pavimenta
ção com alcatrão: base de macadame hi

dráulico, com espessura de 15 cm e reves
timento de concreto betuminoso com al
catrão RT-12, com espessura de 5 centí
metros, preparado em usina na fórmula de
65% (em pêso) de pedra britada, 32% de
areia e 3% de cal e, finalmente, 6,5% de
RT-12; base de madacame hidráulico com
espessura de 15 cm e revestimento por
penetração superior com alcatrão tipo
RT-12, na espessura de 5 cm (o alcatrão
é aplicado à razão de 5,01/m2); base de
macadame hidráulico com espessura de
15 cm. e revestimento tipo superficial du
plo com espessura de 2,5 em, aproximadá-
mente, empregando alcatrão RT-12 à ra
zão de l:3/m2; base de solo cimento de
15 cm com tratamento superficial duplo
de 2,5 centímetros com as mesmas carac
terísticas que a do tipo já citado; base de
macadame betuminoso de 10 cm de espes
sura, feita com aplicação de de cêrca de
9 litros por m2 de alcatrão RT-12, com
revestimento de 5 centímetros de con

creto alcatrão RT-12, com as mesmas ca
racterísticas do primeiro tipo acima ci
tado.

O D. E. R. do Estado do Rio, segundo
a palavra de seus Engenheiros, só tem tra
balhado com alcatrão de Volta Redonda e

pretende ampliar o seu emprêgo com ado
ção de outros tipos de pavimentes, para o
que o seu laboratório está no momento
desenvolvendo intenso programa de pes
quisas.

A LAVOURA

A MAJS ANTrCA REVISTA

AGRÍCOLA EM CIRCULAÇÃO
NO BRASIL

Al

Üü



48 A LAVOURA Setembro-Outubro, 1956

Relatório Apresentado ao Presidente da

Sociedade Nacional de Agricultura pelo
Diretor Otto Prensei

Rio de Janeiro, 1° de juiiho de
1956

Snr.

Dr. ArUnir Torres Pilho

M. D. Presidente da
Sosiedade Nacional de Ag^ricul-

tura

RIO DE JANEIRO

Pi-ezado amigo e demais comipa-
nheiros

Recebi em devido tempo a car
ta datada de 17 do mês findo.
Darei a seguir, em, ordem cro
nológica apreciações sôbre as
minhas recentes viagens as quais
impediram o meu comparecimen-
to às nossas ultimas reuniões
semanais.

BELO HOiBIZONTE E SETE
LAGOAS : A convite da Coope
rativa Central dos Produtores de
Leite Ltda., de Belo Horizonte,
tive ensejo de .visitar as já Ibem
adeantadas obras e instalações
da fabrica de leite em pó que
essa brilhante organização .coo-
■perativista está realizando em
Sete Lagoas. Acredita-se que ela
possa entrar em funcionamento
em setembro .p.f. Acompanha
ram-me nessa viagem os mem
bros da nova Dnetoria daquela
CCPL ou sejaim os Snrs. Dr.
Jo.sé Bolívar Diumond, Presiden
te, Dr. Júlio .Coutinho GVDello
Fanco e José Alvarenga Costa,
respectivamente, Diretor-Comer-
cial e Secretário-Tesoureiro. Ti
ve la m,elh:or imipressão dessa
importante obra a qual servirá
de fiel ao aproveitamento dos
excedentes das safras, além de
.grande incentivante à produção
leiteira naquela zona.

SÃO PAXTLO : Entre outsras
visitas, tive ensejo de .visitar as
novas instalações de engarrafa
mento ide leite da Cooperativa
Central ide Laticinlos do. Estado
de iSáo Paulo. Accmpanhou-me
nessa visita o Snx. João Guima
rães, competente e esforçado Di-
r.etor-Comercial. Está em inicio
o .preparo para o tKweno da fu-
.tmu faibrica .de leite emj pó perto
de Guiaratinguetá a qual presta
rá os mesmos .relevantes seawi-
ços que a CCPL de Belo Hori
zonte espera da fabrica .de te ite
em pó em Sete LaLgoas.

JUIZ DE FóBA : Desincum-
bindo-me do hom-oso encargo que
me foi confiado, assisti em 27 de
maio p.p. aos festejos da inau-
graração .da XVIII^ Exposiçáo-
Feira Agro-Pecuária e Industrial,
fazendo enfci-ega da taça, ofere
cida pela nossa .benemerita So
ciedade Nacional de Agricultura.
Foi um acontecimento de grande
interesse econômico e social, pre
sidido pelo Snr. Ministro da Agri-
cultui-a.

é Uima das mais modelares fa
bricas de lacticimos, existentes
na América Latina.

ENG. AGR. JUAN MINUT :
Por minha sugestão e a convite
da Cooperativa Central dos Pro-
idutores de Leite Ltda., encontra-
se aqui, desde 26 do mês findo,
o mimdialmente renomado téc
nico lactieinlsta italo-uruguáio
Eng. Agr. Juan Minut, afim de
efetuar estudos e apresentar su
gestões com relação ao abasteci
mento de leite da Capital Fede
ral e 'ap.roveitam.ento dos exce
dentes. O Eng. Agr. Juan Minut
foi organizador .técnico e aidmi-
nistraitivo ida Goqperativa Na
cional de Productores de Leohe
(Conaprole) de Montevideo, or
ganização laticinista das miais
perfeitas no conceito dos mais
autorizados técnicos. Basta dizer
que pasteuriza 450.000 litros de
leite, sendo vendidos engarrafa
dos 420.000 litros e .distribuídos
a granel a hospitais, etc. os res
tantes 30.000 litros. Além disso
produz nada menos de cinqüenta
subiprodutos do leite. Tudo isso
graças a competente orientação
daquele grande técnico. Em. uma
das nossas .ixroximas reuniões se
manais, terei o prazer de a.pre-
sentar aos seus colegas o Ehg.
Agr. Juan Minut.

PREÇO DO LEITE : Aten
dendo a .diversos convites estive
novamente em Juiz de Fóra no
dia 30 de maio p.p., afim de
observar os trabalhos da comis
são e da assembléia que lá se
reuniu na Associação Rui-al, afim
de tratar do assunto marginado.
Como Diretor da nossa beneme
rita Sociedade Nacional de Agrl-
Gultura, mereci o honrozo convi
te de fazer parte da mesa que
dirigiu os trabalhos. Estes 'trans
correram com grande animação
e harmonia, superiormente dirl-.
gidos pelos Snrs. Elias Villela de
Andrade, Presidente da Associa
ção Rta-al de Juiz de Fora e Dr.
José de Albuquerque Lins, emi
nente "leader" da classe. Par
ticiparam também da mesa os
Snrs. Dr. Josafá de Mascedo, Pre
sidente da PAREM, três repre
sentantes da bacia leiteira de
B. Horizonte, o Dr. Albeirto Fer
raz pela FARERJ e o Dr. Roiberto
Mendes de Oliveira Castro, Di
retor - Secretário - Tesoureiro da
CCPL do 'Rio .de Janeho. Foi
constituída .uma comissão cen-
■tral para tratar da questão, bem
como aprovado um memorial e
uma serie de sugestões, .apre
sentadas pelo Ih-. José de Albu
querque Lins.

Ainda em nossa reunião .de
hoje deixarei .de com.parecer, por
ter necessidade de acompanhar
numa visita a Usina .Central de
Leite em Triagem da CCP do Rio
o Snr. Dr. Pedro A. Pereira,
Presidente .do Departamento Es
tadual .de Leite, de Porto Alegre.

Eis o que se me cumpria re
latar, sendo que permaneço aqui
ao inteiro dispor de todos pai"a
quaisquer detalhes que foriem de
sejados.

COOPERATIVA CENTRAL
DOS PRODUTORES DE LEITE
LTDA.: Sugiro uma visit.a ao
novo Entreposto de Leite de
Triagem dessa notável organiza
ção coopeiiativista. Já se encon
tra em .funcionamento .desde ja
neiro pp., engarrafando atual
mente 110.000 litros de leite. A
sua Instalação é considerada uma
das melhores do mundo, mere
cendo o mais amplo conheoirhen-
to de todos.

✩ ✩ ✩

A LAVOURA

a mais antiga revista

agrícola em circulação

no Brasil.

"KIBON" : .OiUtra visita util
e inteiiesante que .desejo sugerir
é à conhecida Fábrica KIBON
(de "ice-cream") que, tamlbém.

✩ ✩ ✩
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Um dos problemas que cau-
» sa grande preocupação aos
fruticultores é o da elimina
ção do mato nas culturas. O
mato pode ser definido como
sendo tôda a vegetação inde
sejável na cultura.
Encontramos aqui no Esta

do de São Paulo, uma infi
nidade de plantas, principal
mente gramíneas considera
das mato na fruticultura, e
disseminadas de tal modo,
que se constituem em "pra
gas" das culturas.
Na eliminação do mato, de

acordo com seus caracteristi-
cos, há 2 pontos básicos prin
cipais .
1) Reduzir as sementea-

ções anuais ou bi-anuais des
truindo a parte reprodutiva
antes de soltar sementes.

2) Destruir as partes ve
lhas dos matos perenes, que
além de sementes, se desen
volvem a partir de bulbos, tu-
bérculos, estollios, rizomas ou
pedaços de i;ais.
A eliminação do mato nos

pomares pode ser conseguida
por vários processos culturais.
Em setembro de 1953, ini

ciamos um experimento na
Estação Experimental de Li
meira, para estabelecer qual
dêles será o mais indicado
para nossas condições.
Nesse experimento (proje

to 31-L) foram incluidos os
seguintes tratamentos :,

1) limpo permanente com
máquina

2) limpo permanente com
hervicida "1"

3) limpo permanente com
hervicida "2" (com adubo
verde)

4) cobertura permanente com
restos vegetais (capins,
palhas, etc.)

ELIMINAÇÃO DA PRÁTICA DO
REVOLVIMENTO DO SOLO

NOS POMARES

Eng. Agro. ODY RODRIGUES
(do Inst. Agron. de Campinas)

fazer algumas considerações
sobre os 3 seguintes trata
mentos :

1) solo permanentemente co
berto com restos vegetais
(capins, palhas, etc.).

2) solo permanentemente co
berto com vegetação natu
ral, ceifada.

3) solo permanentemente
tratado com hervicida.

É admitido como certo, que
o cultivo do solo com máqui
nas, tem como efeito o se
guinte :

a) corte de raizes das plan
tas

b) afofamento da superfície
do solo, facilitando arras-
tamento de terra pelas
chuvas

c) endurecimento das cama
das inferiores do solo, na
profundidade da parte re
volvida

d) tornar difícil a penetração
da água no solo.

O cultivo do solo com má
quinas, é feito com 3 finali
dades principais :

5) a — limpo na sêca com
máquina

b — vegetação natural nas
águas, ceifada

1) eliminar a competição de
mato com as plantas fru
tíferas.

2) incorporação de adubos
em geral, especialmente
adubos verdes.

3> preparo para os trabalhos
de irrigação por infiltra
ção.

6) a — limpo na sêca com
máquina

b — mucuna p r ê t a nas
águas

7) a — limpo na sêca com
máquina

b — guandú nas aguas

8) 2 lavras no verão
9) vegetação natural ceifada

quando necessário.

Como ainda não temos re
sultados experimentais, vamos

por infiltração, poderão ser
modificados para a irrigação,
por aspersão, que nao de
manda o preparo de canais
ou pequenas comportas.
Picamos então apenas com

o problema do cultivo em re
lação ao mato.
Ò mato compete com as

plantas úteis, roubando prin
cipalmente água, alimentos
minerais e luz solar.

Tratando de cada um dos
ó processos em separaao, ve

remos quais são seus carac
terísticos e suas vantagens e
desvantagens.

TRATAMENTO 1 — Cobertu
ra permanente com restos
vegetais

A primeira finalidade é a
de que vamos tratar, modifi
cando as outras duas do se
guinte modo.
Afim de que seja possível

não quebrar a estrutura do
solo, a incorporação de adu
bos verdes pode ser dispen
sada, deixando a vegetação
cortada em cobertura, no solo,
como aliás, é recomendado. E
os adubos químicos também
podem ser aplicados somente
em cobertura, preferindo-se
0.S solúveis.
Os trabalhos de irrigação

Essa cobertura consiste em
se forrar o solo entre as
plantas, com partes cortadas
de vegetais, como capim gor
dura, palha de arroz, casca de
arroz, etc.
A espessura da cobertura

deverá sér de mais ou menos
20 cms. Os trabalhos de corte,
transporte e esparramação do
material, devem ser os mais
econômicos possíveis, afim de
barabear êste tipo de trata
mento .

Na Estaçao Experimental
de Limeira, precisamos cor
tar cêrca de 3 m2 de capim
gordura de terra fraca, para
cobrir 1 m2 do pomar. Natu
ralmente, se o capim gordura
íór maior que o referido, que.
tinha mais ou menos 60 cms
de altura, a área a ser corta
da deve diminuir. O mesmo
se dará, se fôr encontrado ou
tro material equivalente e
mais volumoso.

Colocamos um pêso aproxi
mado de 5,6 kgs de capim
gordura sêco, por metro qua
drado e até êste mês de ju
nho, a cobertura tem se man
tido muito eficiente com res
peito ao controle do mato.
Para não nos estendermos
m u i t o, resolvemos apenas
enumerar as vantagens e des
vantagens de cada tratamen
to, sem mais comentários, em

r "-írr~
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virtude de serem as mesmas,
quase todas, evidentes por si
mesmas.

É necessário porém que se
ressalte, que as dúvidas só
poderão ser dissipadas com
os resultados experimentais
que colhermos do ensaio já
referido.

Vantagens :

a) A cobertura abafa o mato
germinado e evita novas
germinações.

b) Mantém a fertilidade e
sobretudo o conteúdo em
azôto do solo, evitando a
lavagem dos nitratos.

c) Regulariza e abaixa a
temperatura do solo. Êste
abaixamento influi por sua
vez sôbre a evaporação,
prolongando a humidade.
^  ̂ ̂ ® Pràticamente100% as erosóes eólicas e

de lavagem.
e) Retém mais as águas faci-
,  ir ° penetração.

subsequentes,
cada' vez deve diminuir
mais a germinação de
mato, o que possibilitará
reduzir a cobertura

Desvantagens :

a) ̂^to custo inicial da mão
de obra.

b) Perigo de fôgo, principal
mente no período seco do
d<iio.

l^.,^^^^Sação só poderá ser
,, ísita por aspersão.

orgânica compete com as plantas, rou
bando N_ do solo na de-

VbaçaoTupSSSr"™

TRATAMENTO 2 {Veaeta-
.  çao natural ceifada)

O corte da vegetação na
tural, devera ser feito apa-
rando-a rente ao solo e tan
to poderá ser feito coi ferrai
menta manual, como com
maquina^ As ceifadeiras de
trator, dao grande rendimen
to de trabalho, tornando-o
mais econômico nos lugares
onde é possível o seu uso.
A vegetação deve ser cei

fada depois que as espécies
de mato mais precoces de
ram sementes, para assegu
rar uma boa germinação no
ano seguinte. < O mato mais
tardio, que é o que mais faz

concorrência em água e fer
tilidade deverá ser ceifado
antes mesmo de produzir se
mentes .

Esta prática cultural, re
duzindo o poder de competi
ção das ervas daninhas com
as plantas frutíferas não con
segue eliminar essa disputa.
Nos períodos secos do ano,
no planalto paulista a con
corrência em humildade de
verá ser grande e se não pu
der ser feita adição de água
ao solo, por irrigação, o mato
possivelmente precisará ser
eliminado. Acredita-se que o
mesmo não aconteça nas ter
ras próximas ao litoral, de
pluviosidade grande, onde

manual (foice ou estro-
venga).

d) Há adubação orgânica,
com a decomposição da
massa cortada.

Desvantagens :

a) Só é exeqüível em lugares
de pluviosidade grande
(ou com irrigação) para
não haver competição de
água (dados pluviométri-
cos) .

b) Em lugares íngremes não
permite o uso de máqui
nas.

c) Só tem dado resultados em
solos profundos e porosos
próximos ao litoral.

CHUVAS EM M/M

Limeira

7 anos (1938 e 1940 a 45)

Ubatuha

8 anos (1939-46)

Sçt. 63 178,1

Out. 126 370 258,4 738,5

Nov. 181 302,0

Dez. 190 386,8

Jan. 222 581 372,8 1.129,5

Fev. 169
1

369,9

Mar. 174
\

460,9

Abr. 61 263 295,3 884,0

Mai. 23 ,  ' 127,8

Jim. 48 82,8

.  Jul. 18 72, 61,0 245,9

Ago. 6 102,1

Ano ; 1.286 2.997,0

essa concorrência deverá pou
co ou nada afetar a produ
ção.

Constata-se pelos dados
acima, a grande diferença de
precipitação de chuvas nes
tas duas regiões escolhidas
para éxemplo.

Vantagens :

a) Há combate à erosão, sen
do uma das maneiras mais
eficientes para isso.

b) Há grande rendimento de
trabalho com ceifadeira,
em terrenos favoráveis,
com baixo custo.

O Permite a cultura mesmo
em terrenos íngremes, cei
fando com ferramenta

d) Se o terreno é infestado
de grama seda, ela se alas
trará sempre mais, o que
vai causar maior concor
rência com as plantas
úteis.

e) Em certos lugares podem
aparecer coelhos, ratos ca
racóis, etc., que prejudi
cam as plantas.

f) A matéria orgânica quan
do sêca, pega fôgo com fa
cilidade o que também
precisa ser vigiado.

g) A decomposição de maté
ria orgânica reduz ainda
o nitrogênio do solo, rou-
bando-lhe às plantas o
que deverá ser compensa
do com uma adubação su
plementar dêsse elemento.

h^thlii/ri iiV»—
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Parcela de um ensaio de tratos culturais na Estação Experimental de Limeira, S. Paulo. O tratamento
foi feito com óleo diesel fortificado (água, 83%; óleo diesel, 17%, premerge a 0,7%; e emulsionante, 0,3%)

TRATAMENTO 3
cias

Hervici-

Não se tem notícia de tè-
rem sido usado hervicidas, no
tratamento de pomares, no
Brasil.

Tratando-se de assunto
novo, é natural que para seu
uso sejam encontradas inú
meras dificuldades.

xiacético) Fórmula 40. TCA
(ácido tricloroacético) e Pre
merge (óleo mineral fortifi
cado com Dinitro). São todos
produtos da "Dow Chemical",
que é representada em São
Paulo, pela firma "Elenco S.
A.".

das, aumento de água no
solo, etc.

Citemos por exemplo, que
os hervicidas que dão bons
resultados nos EE. UU., onde
predominam matos de fôlha
larga, não dão o mesmo re
sultado aqui no Brasil, com
outro clima, onde predomi
nam as gramineas.

Enquanto não temos resul
tados experimentais, apenas
consideraremos o que se co
nhece sôbre as vantagens ou
desvantagens da aplicação de
hervicida, e que vao a seguir
resumidas.

Vantagens :

d) A colheita de frutos, tra
tamentos fitossanitárics,
etc., pode ser feita com
mais facilidade, em vijrtu-
de de a circulação no po
mar poder ser feita em
terreno mais firme, livre
de mato, torrões, poeira ou
terra fôfa. Pode haver cir
culação 1 ou 2 dias depois
de chuvas pesadas, en
quanto que noutros casos
o tempo é bem maior — 4
dias a 1 semana.

Quanto ao modo de agir
dos hervicidas, isso é carac
terístico de cada um. Alguns
atuam diretamente, outros
são específicos, enquanto que
outros são generalizados.

Também a ocasião da apli
cação, poderá ser antes ou

após o aparecimento do mato
no solo, denominando-se a
aplicação de pré ou post ger-
minativa.

Temos empregado nos nos
sos ensaios, os hervicidas 2,4
D (ácido 2,4 — diclorofeno-

a) Há melhoria das proprie
dades físicas no solo, sen
do aumentada a facilidade
de pentração da água
(melhor para irrigação).

b) A erosão é reduzida por
que o solo absorve mais
água e a superfície do solo
é mais firme. Só há ero
são quando vem água de
fora, o que deve ser evi
tado com canais de reten
ção.

e) O aumento de temperatu
ra do solo (insolação) pode
abreviar a maturação dos
frutos. Até 2 graus mais
foi observado nos EE. UU.
comparando com, pomares
de cultura em cobertura,
(ficha da seção n.° 422)

Desvantagem :

c) A produção é indiretamen
te aumentada com o não
prejuízo das raízes corta-

a) É alto o custo inicia)
dos tratamentos, principal
mente em pomares de
muito mato. Há no entan
to redução no preço, com
a seqüência dos tratamen
tos.
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VISITA ÀS FÁBRICAS //

B A Y E R
//

o Embaixador do Brasil junto ao Govêrno da Alemanha Ocidental, Dr, A. B. Bueno do Prado, acom
panhado de altos funcionários da Embaixada, visi tou, recentemente, as magníficas instalações das
Fábricas "'Bayer", localizadas em Laverkusen. Na foto acima, um aspecto dos visitantes quando exa

minavam atentamente a maquete geral do grande parque industrial das Fábricas "Bayer"

b) Há diminuição da matéria
orgânica no solo.

c) As laranjeiras e especial
mente limoeiros, são afe
tados pelo 2,4-D o qual
deve ser aplicado com mui
to cuidado, com o ar cal
mo e em concentrações
baixas.

d) O número de aplicações
nos 2 primeiros anos varia
de 4 a 8 e no 3.° e 4.° re-
duz-se para 1 ou 2.

Na Califórnia, em 5 poma
res tratados com hervicida, o
custo por acre variou de 11,48
a 49,03 dólares nos primeiros
anos. O material pulverisado
variou de 29 a 213 galões.
Muitos fatores influem nos

resultados, principalmente a
quantidade e natureza do
mato.

Comparado com os trata
mentos a máquina (discoti-
ler), obtiveram em 352 po
mares, cobrindo 4.993 acres
o custo variável de 17,80 a
3o,27 dólares por acre.

Em resumo, ficou constata
do nesses estudos, que o sis
tema sem máquinas (hervici
da) , custa cêrca de 1/3 mais
nos 2 primeiros anos, o mes
mo no 3.0 ano e 50% menos
depois do 3.° ano.

É indispensável então, que
após o início dos tratamen
tos, os pomicultores não os
interrompam, precavendo-se
de antemão com todos os ma

teriais necessários à conti
nuação dos mesmos.

Com o prosseguimento dos
trabalhos do ensaio de tratos
culturais, teremos indicação
de qual será, para as condi
ções de Limeira, o melhor
tratamento a ser feito em po
mares, atendendo tanto à
parte econômica comò a, de
produção.

Ohs. Palestra realizada no
dia 8 de junho de
1954, no Instituto
Agronômico de Cam
pinas, Estado de São
Paulo, pelo Enge-
Agrônomo Ody Ro
drigues . ■

..U iiUítilAlki JilAj



Setembro-Outubro, 1956 A LAVOURA

Entre as principais legumino-
sas recomendadas para as nos
sas condições, destacam-se duas
Crotalarias; juncea e paulina,
pela grande capacidade de pro
dução de massa verde.
CROTALARIA JUNCEA —

Planta anual, erecta, podendo
atingir mais de 2 m de altura,
com ramos finos e alongados
Folhas simples e lineares. Floreá
amarelas, aparecem 100-120 dias
após o plantio. Vagens quase "ci
líndricas, com pelos, encerrando
muitas sementes côr de chumbo
escuro. Pêso médio de 1.000 se
mentes — 54 gramas.
CROTALARIA PAULINA —

Planta anual, erecta, az-bustiva,
podendo atingir mais de 2 m de
altura. Folhas simples, elípticas
e grandes. Flores amarelas, apa-

CULTURA DAS CROTALARIAS
JUNCEA E

INSTRUÇÕES GERAIS

recem geralmente 140-160 dias
após o plantio. Vagens quase ci
líndricas, sem pelos, encerrando
muitas sementes pequenas, de
côr escura. Pêso médio de 1.000
sementes — 14 gramas.

SOLO

ESCOLHA E ROTAÇÃO — O
desenvolvimento dessas duas
Ci-otalarias é muito bom em qua
se todos os tipos de solos, are
nosos e argilosos. Nos muito
compactos é necessáido, entre-

ormícam

terras
fracas

UMA FÓRMULA PARA CADA CULTURA — SOLICITE
FOLHETOS E INFORMAÇÕES, .GRATUITAMENTE

rAHAI ir^OUSTRIAL DE SABAO E ADUBOS
Agentes exclusivos do Salitre do Chile para o
Distrito Federal, Estados do Rio e Espírito Santo

Rua México, 111-12.° and. (Sede própria)
Caixa Postal 875 -- Tis. 42-0881 e 42-0115

tanto, quebrar bem os torrões, ,
para facilitar a germinação das
sementes. Não são aconselháveis
solos mal di-enados.

Qualquer delas pode ser incluí
da num plano de rotação de
culturas anuais, sendo que a
Crotalai-ia jimcea, em virtude de
seu porte erecto, também serve
como adubo verde para lavouras
perenes (cafezais e pomares).
São plantas' produtoras de

grande quantidade de massa
verde. Sob êsse aspecto suplan
tam a Mucuna preta. Foimecem
matéria orgânica capaz de me
lhorar a fertilidade de nossos so

los e ainda manter em alto nível
as colheitas de produtos comer
ciais.

Dados obtidos experimental
mente, como no caso da rotação
com a cultm'a do milho, mos
tram resultados que recomen
dam a prática de se incluii' adu
bos verdes nos planos de rota
ção de culturas. O milho culti

vado depois da Incorporação da
massa de Crotalaida juncea pro
duziu na base de 141 sacos poz
alqueire ao passo que o milho
sem adubo verde, deu um rendi
mento apenas de 100 sacos. Em
outros anos a Crotalaria propor
cionou aumentos semelhantes.

Com relação a essa leguminosa
é preciso destacar a questão de
não repetir o seu plantio no
mesmo terreno, a fim de evitar
os estragos da murcha.
PREPARO — Feita a aração,

o trabalho da grade deve ser
executado com certo esmèro,
principalmente • em terra com
pacta, para que a germinação
das sementes dessas plantas se
ja facilitada, sabido que um ex
cesso de torrões prejudica o nas
cimento das plantas. Com refe
rência a essa operação, em geral
há mais vantagem em gradear
nas vésperas do plantio, permi
tindo isso que as plantas novas
cresçam sem concorrência de
ervas más.

PLANTIO

ADUBAÇÃO — Estabelecido
um programa de rotação de
culturas, no qual é iiicluída uma
dessas leguminosas, é mais van
tajoso adubar as parcelas ou fai
xas em que são feitas as cultu
ras comerciais (algodão, milho,
etc.). Em virtude da rotação,
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essas leguminosas aproveitam o
efeito residual dos adubos apli
cados no ano anterior naquelas
culturas comerciais.

Em parcelas ou faixas de ter
ras excessivamente pobres, cuja
fertilidade pode ser melhorada
com a cultura de leguminosas
para adubos verdes, aconselha-
se aplicar um adubo fosfatado
na base de 150-200 quilos por
hectare.

ÉPOCA — Os plantios efetua
dos em setembro-outubro dão
melhores resultados em produ
ção de massa.

ESPAÇAMENTO — Áreas des
tinadas à produção de sementes
devem ser semeadas à distância
de 1 m entre fileiras. Nas filei
ras deixa-se cair um filete de
sementes de Crotalaria juncea,
na base de 54 gramas em 20 m
de sulco. As sementes de Crota
laria paulina são distribuídas na
base de 8-10 cada 20 cm, ou se
jam 12-15 gramas por 20 m de
sulco.

Tendo em vista a produção de
massa vegetal, semeia-se à dis
tância de 50 cm entre fileiras,
qualquer das duas Crotalarias.
Nas fileiras as sementes são dis
tribuídas de acordo com as quan
tidades e espaçamentos acima
indicados.

QUANTIDADE DE SEMEN
TES — Para a semeadura dum
alqueire são necessários 120-140
quilos de sementes de Crotalaria
juncea e 30-35 quilos de semen
tes de Crotalaria paulina. A área
destinada à produção de semen
tes consome a metade das quan
tidades acima referidas, tendo
em conta que o espaçamento é
de 1 m. entre fileiras.

INOCULAÇÃO DE SEMENTES

enriquecendo assim á terra c êsse
elemento.

Para melhor desenvolvimento

dêsse sistema — plantas bacté
rias —, é recomendável inocular
as sementes de leguminosas, uti
lizando um inoculante distribuí

do pelas "Casas da Lavoura" ou
fornecido pelo Instituto Agronô
mico de Campinas, de acôrdo
com as instruções que acompa
nham êsse material. Deve ser
feita diariamente a inoculação
em uma quantidade de sementes
que possa ser semeada no mesmo
dia.

Quase tôdas as leguminosas
comumente cultivadas no Brasil

são inoculadas por uma bactéria,
pertencente ao chamado "grupo
do cow-pea". Assim sendo, de
vem-se usar o mesmo inoculante

para as seguintes leguminosas:
crotalarias, kudzu, guandu, fei
jão de porco, amendoim e mu-
cxma.

SEMEADURA — Risca-se o
terreno, de preferência em con-
tômo, utilizando-se de cultiva
dor, ao qual se adaptam duas
pçças sulcadoras, de maneira a
se conseguir dois riscos 'ao mes
mo tempo. A semeadeira mesmo
à tração animal, além de permi
tir trabalho uniforme de distri
buição das sementes, empregan-
do-se chapa adequada, torna a
operação muito econômica.

As leguminosas, quando culti
vadas em condições favoráveis
apresentam nas raízes pequenas
nodosidades, que encerram bac
térias vivendo associadas com
essa planta: as bactérias vivem
à custa das plantas, mas ao mes
mo tempo fixam o azôto do ar.

em geral não e atacada por mo
léstias.

PRODUÇÃO DE MASSA — A
Crotalaria juncea em terras can
sadas pode produzir de 50 a 80
toneladas de massa verde ou se

jam 15 a 24 toneladas de massa
sêca. Em terras novas, isto é,
com poucos anos de cultura, as
produções oscilam entre 100-120
toneladas, que podem dar 30 a 36
toneladas de massa sêca.
As produções da Crotalaria

paulina em terras cansadas são
semelhantes às da Crotalaria
juncea, ao passo, que em terras
novas são maiores que as de
juncea, isto é, podem atingir
130-140 toneladas de massa ver
de ou 40-55 de massa sêca.

O rendimento de sementes,

quando a área é semeada para
êsse fim, oscila entre 800-1.000
quilos por hectare.

ENTERRIO DA MASS.-V

TRATOS CULTURAIS -- Du
rante o primeiro período de ve
getação, em que as plantas não
cobrem o terreno, são indispen
sáveis os cultivos mecânicos.
Nesse período a Crotalaria pau
lina tem desenvolvimento relati
vamente lento, exigindo assim
maiores cuidados de cultivo.

Aconselha-se cortar as plantas
no período de florescimento,
usando de preferência um rôlo-
faca ou então grade de discos
Pequenas áreas podem ser cor
tadas com alfange, foice ou mes
mo à enxada. Deixa-se a massa
sôbre o solo, a se transformar
em pleno ar, durante o inverno
e princípios da primavera, oca
sião em que a massa já decom
posta é incorporada ao solo pela
aração da primavera.

Além de dispensar uma ara
ção, êsse método apresenta ou
tras vantagens, porque a massa
em decomposição sôbre o ter
reno:

PRAGAS E MOLÉSTIAS — A
Crotalaria juncea em geral não
é afetada por ataque de pragas,
Entretanto é sujeita a uma mo
léstia (murcha) que seca intei
ramente as plantas e quando
isso acontece, numa ou noutra
cultura, as plantas não chegam
a completar o seu desenvolvi
mento.

Quanto à Crotalaria paulina

1." — Evita o desenvolvimento de
'  ervas más.

2.° — Preserva a umidade do so
lo, retendo alguma chuva
de inverno e

3.° — Protege a superfície do so
lo, em relação ao calor so
lar, num período em que a
terra geralmente está sem
vegetação alguma.

(Notas fornecidas pelo Insti
tuto Agronômico de Campinas.)

/# n

SELEÇÕES AGRÍCOLAS
REVISTA MENSAL
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Assinatura anual Cr$ 150,00
Número avulso Cr$ 5,00
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LIVROS E PUBLICAÇÕES

Comentários pelo
Eng. Agr. GERALDO GOULART DA SILVEIRA

Redator Técnico d'A LAVOURA

REVISTA BRASILEIRA DE ECONOMIA

Ano 9, número 4

BOLETIM AGRÍCOLA
Números 426 e 427

Trata-ss do órgão oficiai da Sociedade Antin-
quena de Agricultura, com interessante colabora
ção assinada por Rafael Rivera, Dr. Santiago Me-
jia; Noel Ramírez e outros.

O AGRONÔMICO
Volume 8, números 1 e 2

BOLETIM DE AGRICULTURA

,4no 5, números 49 e 50

O "Boletim de Agricultura" é o órgão da Se
cretaria de Agricultura, Indústria e Comércio do
Estado do Rio de Janeiro, que se destina a divul
gar conhecimentos sobre agricultura, veterinária e
higiene rural.

RECENSEAMENTO GERAL DO BRASIL

O I. B. G. E. acaba de publicar mais os volu
mes do Censo Demográfico referentes aos seguin
tes Estados:

a) Rio Grande do Norte;
b) Maranhão;
c) Espirito Santo;
d) Ceará;
e) Paraíba;
f) Alagoas.

Recebemos ainda:

a) Censo Agrícola do Estado de Minas Gerais,
b) Censo Industrial, Comercial e dos Serviços do

Estado de Minas Gerais;
O Censo Industrial, Comercial e dos Serviços do

Estado de S. Paulo.

REVISTA DO CLUBE DE ENGENHARIA
Março de 1956.

O presente número traz o relatório do Clube
de Engenharia referente ao ano de 1955, apresen

tado à diretoria pelo seu presidente, Eng. Maurício
Joppert da Siiva.

O presente número da revista editada pela
Fundação Getúlio Vargas, correspondente ao mês
de dezembro de 1955, traz um oportuno estudo
sôbre a "Estimativa da Renda Nacional do Brasil"
incluindo estudos sôbre suplementos a salários e
ordenados no setor agro-pecuário.

AGRICULTURAL EXPERIMENT STATION
lowa State College

A referida Estação Experimental acaba de pu
blicar os seguintes Research Bulletin:

Como sempre, o "O Agi-onômico", que é o Bo
letim informativo do Instituto Agronômico de
Campinas, traz colaboração de interésse para cs
técnicos e para a classe rural. O presente volume
refere-se aos meses de janeiro e fevereiro do cor
rente ano.

a) Application of expectation models to livestock
and crop prices and products bjr William Dar-
covich e Earl O. Heady;

b) Optimum combinations of livestock enterprises
and management practices on farms incluiding
supplementary dairy and poultry enterprises, by
Êarl O. Heady e J. C. Gilson;

c) Physical and mathematical theories of tile and
ditch drainage and their usefulness in design
by Jan V. Schifgearde, Don Kirhtam e R. K.
Fi'eoet;

d) Optimum allocation of resources between pas-
ture improvement and other opportunities on
Southern lowa Farms by Dean E. McKee, Earl
O. Heady e J. M. Scholl.

e) Nutrition of 9, 10 and 11 year old public school
childrên in lowa, Kansas and Chio.

HILGARDIA

Recebemos os seguintes números do "Journal
of Agricultural Science", publicado pela Califór
nia Agricultural Experiment Station:

a) Responses of the rice plant to different for-
mulations and methods of aplication of 2,4 D,
MCP, and 2, 4, 5 — T, por F. B. Kaufman e

. A. S. Crafts;

b) Statistical analyses of supply response in late
spring potatoes in Califórnia, por Chester O.
McCorkle Jr. e Yair Mundlak;

c) Variability in the macrofauna of a single siffle
in prosser creek, Califórnia, as indicated by the
surber sampler, por Paul R. Needham e Robert
L. Usinger

REVISTA DOS MERCADOS
Ano VII, número 69

O presente número do Boletim de Informações
da Bolsa de Mercadorias de São Paulo traz, entre
outros, estudos sobre beneficiamento de. algodão e
estudos sôbre os mercados de algodão, café e ce
reais, todos êles de interésse para os lavradores

A AGRICULTURA ÉM SAO PAULO
Fevereiro de 1956

Entre outros, "A Agricultura em S. Paulo".
Boletim da Subdivisão de Economia, traz um inte
ressante estudo sôbre "Custo de formação de um
pomar de pêssego", de grande interésse para aquè-
les que se dedicam à fruticultura.
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SEPAKATAS DA REVISTA DA ESCOLA DE

AGRONOMIA E VETERINÁRIA DA UNIVERSI
DADE DO RIO GRANDE DO SUL

Registramos o lançamento das seguintes sepa-
ratas da Revista da Escola de Agronomia e Vete
rinária da Universidade do Rio Grande do Sul;

1 — Determinação de uma fórmula simplificada e
geral para a dosagem da uréia no sangue pelo
Ureômetro de Ambard, por Antônio J. S. de
Siqueira.

2 — Prof. Maximiliano Canduro.

3 — Experiências sobre o efeito da incisão anular,
por Álvaro Xavier e Moisés P. M. Vianna.

RAÇA NACIONAL CARUNCHO

A Suinocultura Guararema, localizada na Es
trada da Arca, Itaipava, Estado do Rio, acaba de
publicar um interessante folheto de 8 páginas s6-
bre "Raça Nacional Caruncho".

RECENSEAMENTO GERAL DO BRASIL — 1950

O Conselho Nacional de Estatística publicou
mais dois volumes do Recenseamento Geral do
Brasil — 1950:

a) Censo industrial, comercial e dos serviços do
Estado de Minas Gerais;

b) Censo agrícola, do Estado de Minas Gerais.

RELATÓRIO DO DEPARTAMENTO NACIONAL
DE EDUCAÇÃO
Dr. Carlos Pasquafe

O Dr. Carlos Pasquale, Diretor do Departa
mento Nacional de Educação apresentou ao Minis
tro da Educação e Cultura um completo relatório
de 207 páginas mimeografadas sôbre as atividades
do referido Departamento no ano de 1955.

REVISTA DOS CRIADORES
-Ano XXVn, números 316-317

Os referidos números da "Revista dos Criado
res , referentes aos meses de abril e maio de 1956
trazem farta documentação de interêsse para os
criadores. A referida revista é o órgão oficioso da
Associação Paulista de Criadores de Bovinos.

A FAZENDA
Maio e abril de 1956

Os referidos números de "A Fazenda" trazem
interessantes e oportunos artigos sôbre erosão,
rega e irrigação, chá, cafeicultura, armazenagem
de produtos animais e outros.

CONDIÇÕES DE VIDA NA AGRICULTURA
Ben-Hur Raposo

PARANÁ ECONÔMICO

Ano IV, números 36, 37 e 38

Parto noticiário e assimtos de interêsses para
as classes produtoras encontram-se nos referidos
números de "Paraná Econômico" que é publicado
pela Federação do Comércio do Estado do Paraná
e colaboração da Federação das Indústrias do re
ferido Estado, do SESC e do SENAC.

LAVOURA ARROZEIRA
Ano X, números 111 e 112

Os referidos números de "Lavoura Arrozeira",
relativos aos meses de março e abril de 1956, tra
zem bons artigos assinados por Paulo Simões Lo
pes, José Carvalho Bernardes, José M. Penny, Luia
Pires Reis, João Batista Brum, Edison Alves de
Castro, José Ângelo Sperotto e outros.

AGRICULTURAL EXPERIMENT STATION
Kansas State College o£ Agricultnre and AppHed
Seience Manhattan

Recebemos as seguintes publicações da Agri-
cultural Experiment Station, de Kansas:

a) Tables for coefficients of inbreeding in ani
mais;

b) Easy steps in cleaning dairã utensils on the
f arm;

c) Farm machinery to buy or not to buy;
d) Conservation on rented land in the Midvest;
e) Kansas corn tests (1955);
f) Growing turkeys in Kansas;
g) North Central States grain warehouse regu-

lation;
h) Controlling damage caused by animais.

REVISTA DE IMIGRAÇÃO E COLONIZAÇÃO
Anos XIV e XVI

Em sua nova fase, a "Revista de Imigração e
Colonização", órgão oficial do Instituto (Nacional
de Imigração e Colonização, traz artigos assinados
por Renato Azzi, João Castelo Branco, Valdiki
Moura e outros.

MUNDO AGRÍCOLA
Junho de 1956

Como sempre, "Mundo Agrícola", da Editôra
Mundo Agrícola, de S. Paulo, traz farto e intercs- '
sante noticiário de interêsse dos lavradores e cria
dores, além de abimdante colaboração de técnicos,

CHACARAS E QUINTAIS
Ano 47, vol. 93, números 5 e 6

.  . Ben-Hur Raposo, Economista do Minis
tério da Agricultura acaba de publicar, através da
Comissão Nacional de Política Agrária, um inte
ressante, oportuno e objetivo trabalho sôbre "con
dições de vida na agricultura". O índice do refe
rido livi-o consigna os seguintes capítulos: "Plano
de pesquisa", "Aspectos estaduais", "Aspectos re
gionais e nacionais , Habitações", '^Alimentação",
"Saúde", "Vestuários,', "Rendas ou economias" e
"Bibliografia citada".

Trata-se, sem dúvida, de um trabalho que deve
ser lido por todos quantos se interessam pelos noS'
sos problemas de economia e de sociologia.

"Chácaras e Quintais", a popular revista agrí
cola fundada pelo saudoso Conde Amadeu A. Bai-
biellini, continua, como sempre, merecendo gi an
de aceitação por parte dos lavradores e criacore.-)
do Brasil. Os dois números citados, referentes aos
meses de maio e de junho de 1956, estão magníficos.

GAZETA DAS ALDEIAS

Números 2.325, 2.326 e 2.327

Bons artigos e ótimas seções, são encontrados
sempre em "Gazeta das Aldeias", revista quinzenail
de propaganda agrícola publicada em Pôrto, Por
tugal. Os números acima indicados correspondem
aos meses de abril (2." quinzena) e maio.

líiiiiliiltwi 'li -j'
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VITA

Volume XIII, números 8, 9 e 10

"Vlta" é o boletim bimensal da Confédératlon
de l'Alimentatlon Belge, editado em Bruxelas,
Bélgica.

iJiVOURA PORTUGUESA

Ano 44, números 40 e 41

Recebemos e agradecemos os números corres
pondentes aos meses de abril e maio de 1956, do
Boletim da Associação Central da Agricultura
Portuguesa.

BAHIA RURAL

Ano XXIV, números 1 e 2

"Bahia Rmal" é distribuída gratuitamente
pela Cooperativa Central de Pecuária da Bahia
a seus associados. Os números 1 e 2 do ano XXTV,
coinrrespondem aos meses de janeiro e fevereiro.

lOWA FARM SCIENCE
Volume 10, números 10 e 11

Farm Science é publicado pelo lowa State
College, Aures, lowa.

WASHINGTON AGRICULTURAL EXPERIMENT
STATIONS

- Instituto of Agricultural Sciences
State College of Washington

Recebemos do referido Instituto, as seguintes
publicações:

1 — Problems an dpratices of Washington catt-
lemen;

2 — Occupational and educational' plans of High
School Seniors, from farm nou — farm
humes;

3 — High school drop-outs in a smal country;
4 — The Columbia basin settler.

(Conclusão da pág.

n) pugnar pela aplicação das medidas rela
tivas à padfonização e à classificação dos
prdoutos agro-pecuários;

o) colaborar na aplicação das leis atinentes
à vida rural;

p) auxiliar ou executar, quando devidamente
credenciadas, serviços oficiais de estatís
ticas;

q) organizar serviços de arbitragem no meio
rural, e bem assim, de avaliaçao e peri-
tagens, respeitada a legislação em vigor;

r) executar, se essa tarefa lhes fôr concedida,
serviços de controle leiteiro e de registro
genealógico;

s) estimular a economia de seus sócios, fa
vorecendo a aquisição da propriedade ru

ral e promovendo a fundação e desen
volvimento de cooperativas;

t) realizar periodicamente, com a assistên
cia da S. N. A. e do Govêrno, exposições
agro-pecuárias nas respectivas regiões;

u) desempenhar as atribuições. que, por in
termédio de seus órgãos superiores, lhes
forem delegado pelos poderes públicos;

V) finalmente, acatar e cumprir as disposi
ções desta Resolução e efetuar pontual
mente o pagamento das contribuições que
lhes couberem.

VI

Disposições Gerais

Art. 11 — O Presidente da Sociedade Na
cional de Agricultura escolherá, na segunda
reunião dos representantes das filiadas, de
uma lista tríplice organizada pelos represen
tantes com- direito a voto, um Diretor Exe
cutivo, que terá por função precípua estabe
lecer a coordenação dos trabalhos das reu
niões da agricultura local com a Diretoria
da S. N. A.

Parágrafo único — Imediatamente,
serão fixadas em reuniões das filiadas, as
atribuições dêsse titular, tirado obrigatò-
riamente do quadro social de uma das
entidades filiadas.

Art. 12 — Os sócios filiados receberão'
as revistas e publicações da Sociedade Na
cional de Agricultura em número correspon
dente ao do seu quadro social.

Art. 13 — Os serviços administrativos da
Sociedade ficarão à disposição das filiadas,
para a execução e cumprimento das deli
berações tomadas em favor da agricultura
do Distrito Federal.

Art. 14 — Serão criados, na Contabilidade
da S. N. A., conta e títulos específicos, para
a escrituração da receita e despesa efetua
das pela entidade, como órgão representativo
da classe rural do Distrito Federal, tendo-se
em vista o disposto no art. 22 do decreto-lei
n.° 8.127, de 24 de outubro de 1945.

(Aprovado por despacho do Sr. Ministro da
Agricultura, publicado no Diário Oficial de
30 de Junho de 19561

A LAVOURA

A MAIS ANTIGA REVISTA

AGRÍCOLA EM CIRCULAÇÃO
NO BRASIL
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SEU MOVIMENTO ATINGE A QUASE 3 BILHÕES DE CRUZEIROS
-  1.400 TRATORES EM AÇÃO —5 MIL FAMÍLIAS EM ATIVIDADES

o último relatório da Cooperativa
Agrícola de Cotia, aprovado em sua 29.°
Assembléia Geral Ordinária, de 31 de Ju
lho próximo findo, constitui a expressão
mais eloqüente da expansão e pujança
dessa organização, a maior e mais pode
rosa, no gênero, em tôda a América La
tina. Com sede em. São Paulo, a C.A.C.
estende seu raio de ação através de qua
se todo o território nacional. Vencendo
uma série de vicissitudes, relacionadas
com a conjuntura econômico-financeira
do pais ,a C.A.C. apresenta um movi
mento da importância de
Cr8 2.681.987.974,40. Compreende uma co
letividade humana de cinco mil famílias
e movimenta 1.400 tratores. O relatório
faz ênfase no capítulo referente è assis
tência social, impressionante pelo volume
de benefícios. Com 45 anos de inestimá
veis serviços prestados ao pais, a C.A.C.

o saudoso

íemeni ^^rraz de Almeida, recen-
atual mSiriA ® ^^^vásio Tadashi, seu
ria seu -nrno-r ^ Pi'opulsores dinâmicosde seu progresso e grandeza.

extrato

È do relatório o seguinte tópico:

^ssim progredin-
satisfatój. lamente, de ano para ano, e,

lastreamento. material, osassociados contribuem com 5% das im-
portancias de vendas para a constituição
do fundo de capital, o aumento de capi
tal verificaao durante o ano social em
apreço ascende a Cr§ 61.274.000,00, tendo-

findar o ano social de
1954-55 o capital social totalizava a im
portância de cr.9 139.481.400,00, para atin
gir ern 31 de março de .1956 a apreciável
ciíra de CrS 200.755.400,00.

Èsse capital social, juntamente com
diversos fundos de reserva, soma
Cr9 268.915.222,90 que comparados còm ã
cifra do ano social anterior, de
Cr? 200.793.028,90 — põe em relêvo uma

majoração de Cr§ 68.122.194,00. Por ou
tro lado, o ativo imobilizado de organiza
ção sobe ao montante de
Cr.S 306.447.471,90, ao passo que no .térmi-
' no do ano social de 1954-55 o mesmo titu

lo acusava Cr? 242.694.597,70. Pelo expos
to se vê que o ativo imobilizado ultra
passa o capital social e os diversos fundos
de reserva em Cr.? 37.532.249,00- As imobi-
lizaçõe.s levadas a têrmo no decorrer do
exercício social de 1955-56 subiram a ....

Cr? 63.752.874,20.

As principais aquisições, construções
e reformas levadas a efeito, neste ano,
foram as seguintes: Rio de Janeiro, um
terreno em Bonsucesso, de 5.382,50 m2
pela importância de Cr.? 6.451.480,00. Em
Moinho Velho, Adamantina e Santos, ter
renos no valor de Cr? 1.892.270,00.

Destacam-se ainda as construções de
armazéns para seções de batata e ovos,
adubo carpintaria e serralheria no valor
de Cr.'^ 23.931.067,60. Construção de gali
nheiro para aves de linhagem:
Cr? 1.793 591,20; construção de galinhei
ro para gaios reprodutores:
Cr? 1.515.164,80; outras construções ....
Cr? 1.327-060,00.

RECEITA DO ANO SOCIAL

Conforme demonstra o balanço geral
realizado em 31 de março de 1956, a re
ceita do ano social foi de
Cr-? 189.486.854,80, com um aumento de
32,92% em relação ao ano anterior. As
taxas arrecadadas pelo serviço de vendas
ccntribuiram com Cr? 62.074.062,60 supe
rando e mCi'? 225.862,60 a estimativa or
çamentária, e as do serviço de compras
atingiram Cr? 64.997.958i80 assinalando
um aumento de 40,30% sobre os resulta
dos do ano precedente ultrapassando em
68,70% as previsões do respectivo orça
mento.

Os juros sôbre os empréstimos efe
tuados pela cooperativa somaram ..;...
Cr-? 15.912.132,40, e as taxas dos serviços
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de utilização mútua montaram a
Cr§ 46.606.879,40. Como receita extraor
dinária. de origens diversas, consignamos
a soma de Cr$ 250.821,60.

Atendidas as despesas da organização
durante o ano social, acusou o balanço
em análise um excedente de

Cr$ 21.073.592,30, do qual 10% deverão ser
destinados ao Fundo de Reserva Legal e
10% para o r'undo de Reserva Especial,
na conformidade do que dispõe a lei e os
estatutos sociais. Quanto ao restante, no
importes de Cr$ 17.069.609,80, deverá a
Assembléia Geral Ordinária dar-lhe o
destino conveniente de acôrdo com a so
berania das suas resoluções.

Para gratificações aos 1.700 funcio
nários da cooperativa, seguindo a praxe,
em correspondência com os muitos mé
ritos dêsse magnífico quadro de auxilia-
res, decidiu a Diretoria destinar a impor
tância de Cr$ 11.000.000,00.

O QUADRO DE COOPERADOS

Durante o ano social em exame,
ocorreram 628 admissões e 410 demissões,
resultando um aumento de 218 sócios, ele-
vando-se, assim, o quadro associativo da
organização a 4.964 lavradores.

Os recenseamentos econômicos e de

mográficos vêm sendo efetuados desde os
primórdios da fundação da Cooperativa.
A partir de 1945, funcionários especializa
dos se encarregaram dêsse importante
serviço, que se realiza trienalmente.

No último ano social, com a colabo
ração dos filhos de associados, foram vi
sitadas 4-301 propriedades agrícolas, ou
sejam, 86,64% do total de 4j965 coopera
dos, sendo êste resultado sensivelmente
superior a 81.5% do censo anterior. Ele
vou-se a 33.854 o número de pessoas que
compõem a comunidade, registrando um
aumento de 12% sôbre 30.327 pessoas do
exercício precedente. Os assalariados são
em número de 22.536, ou sejam 42% a
mais em comparação com 15.852 pessoas
do censo anterior.

10.586.000 DÚZIA DE OVOS

Trabalhou ativamente o departa
mento geral de vendas da Cooperativa,
com a adoção de novos métodos de co
mercialização, dando cumprimento ao seu
programa da expansão da rêde distribui
dora.

Assim é que o movimento de vendas
da organização .subiu a Cr§ 968.457.960,80,
que comparado ao do ano precedente, que
fôra de Cr.§ 766.911.280.30, expressa um
aumento de 26.28%.

Conforme a preferência do mercado
consumidor foram vendidas 1.335.606 sa-

Outrossim, aos representantes de
bairros e aos chefes de distritos que, no
decorrer do ano, tiveram insano trabalho
zelando pela harmonia do quadro de co
operados e pelo bom andamento dos ser
viços da cooperativa nos seus respecti
vos bairros, desejando retribuir aos seuS
eficientes esforços, deliberou a Diretoria
dar-lhes uma ajuda de Cr$ 2.038.177.50.

cas de batatas. 868.760 caixais de tomates,
10.586.000 dúzias de ovos, 27.584 sacas de
amendoim.

Em conseqüência da sêca extempo
rânea que se registrou durante a época
de chuvas, diminuiu a produção de alfa
ce, escarola e outras verduras. A ervilha

foi prejudicada pela geada e o chuchu
pelo abandono da zona produtora de San
tos, teve grande redução de entrada. As
demais verduras e legumeia tiveram po
rém aumento de 20 a 50%, sendo vendido
um total de Cr.§ 92.152.546,40 que repre
senta aumento de 35% em comparação
com Cr§ 68.261.467,10 do ano anterior.

A venda de cereais tornou-se mais

movimentada no decorrer dêste exercício,
O arroz, por exemplo, teve aumento supe
rior a 200%.

Com as dificuldades surgidas no co
mércio exportador da banana e a queda
na produção em conseqüência da geada
do ano anterior ,os produtores sofreram
sucessivos e graves prejuízos- Houve que
da de 25% na quantidade exportada e de
27% na venda para consumo interno.

O pêssego e o morango tiveram dimi
nuição de 53,54% em sua produção. Fo
ram beneficiados, porém, o caqui, laran
ja e uvas'respectivamente com o cresci
mento de 138%, 55% e 68%.

A venda de aves vivas e abatidas re

gistrou um movimento satisfatório. Fo
ram vendidas 253.959 cabeças, sendo ....
166.685 cabeças de aves vivas e 87.274 de
aves abatidas.

Foram exportados 194.567 quilos de
chá, sendo o aumento de 13% no volume
e 12% no preço médio, ou sejam 61% no
valor total. Cumpre salientar que o chá
produzido pela C.A.C. vem sendo prefe
rido pelos principais centros consumido
res do pais e do exterior.
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100 ̂  De von Martius aos ervanários da Bahia
— Narciso Soares da Cunha — Bahia —
1941.

101

102

103

104

105

106

107

108

109

110

111

112

113

114

115

116

117

Do ensino secundário — Decio Lyra da Sil
va — Rio de Janeiro — 1936.
Notas entomológicas da Bahia III — Gre-
gorio Bondar — Rio de Janeiro.

•  girassol, sua cultura e importância' eco
nômica — R. Fernandes e Silva — Rio de
Janeiro — 1940.

■ Código Florestal, Rio de Janeiro — 1939.
■ Alerta! Tudo pelo Brasil! — Paulo Ramos
— Maranhão — 1942.

• Lo que al agricultor conviene saber para
predecir el tiempo — L. H. Robledo — 1934.

■ The Rocky Mouttain Wood Tick — R. A.
Cooley — 1932.

■ Prefeitura do Distrito Federal — Rio de
Janeiro — 1940.

■ Produção de pastinaca — folheto n. 154.
• Moléstias cryptogamicas do caféeiro — Ro
sário Averna Saccá — S. Paulo.

- Questes õtécnico-industiais. Os óleos ve
getais — j. Bertino M. Carvalho — Rio
de Janeiro — 1924.

■ Analysis de plantas — Alberto Lofgren F.
L. S. — São Paulo — 1905.

■ A conferência nacional de economia e ad
ministração. —• Rio de Janeiro — 1939.

• Regimento do Serviço de Economia Rural
— Rio de Janeiro — 1939.

• A festa das árvores ~ Ataliba de Figuei
redo Paz —■ Pôrto Alegre.
Su^bstâncias tanantes — José Sotéro Ân
gelo — Curitiba — 1932.
Contribuição ao estudo bio-químico da all-
meritaçao animal — José Sotéro Ângelo ■—
Curitiba — 1938.

118

119

120

121

122 —

Adubos verdes — Gustavo R. P. DUtra —
Sao Paulo — 1919.
Febre aphtosa — Luiz Picollo ■— São Pau
lo — 1923..
A saúde dos meus animais — William Pear-
son, Ltd. — Londres.
O estrume de cachoeira e o seu emprego
racional nas terras de cultura — Luiz Fer
nando Ribeiro — Pará 1934.
Primeiros princípios de alimentação vege-

Admar Lopes da Cruz — Niterói —
1940.

123

124

125 —

126
127

128

129

130

O mate — Francisco Leite Alves Costa -
Rio de Janeiro — 1935.

^atas e a exportação das ma-
fs N ^ ~ Rio de Janeiro — 1917.
^  estrada de fer-

Ferreira deSouza^ --- Rio de Janeiro 1934
Relatório — Nelson Dantas Maciel — 1932.
Utilidade e funções das florestas - José
Marianno — Rio de Janeiro
A Alimentação — Sul América. Rio de Ja
neiro.
Escola de Horticultura Wenceslau Bello —
(Sociedade Nacional de Agricultura) — 1937
Escola de Horticultura Wenceslau Bello —
Rio de Janeiro — 1940.

S. N. A.
131 — Dois anos de govêrno — Landulpho Alves

— Bahia — 1940.
132 — Gestão financeira da Bahia — Govêno do

Estado — 1940.
133 — Exposição nacional dos mapas municipais

— I. B. G. E. — 1940.
134 — Os carrapatos com respeito às moléstias do

gado — Inglaterra.
135 — Instruções para a fiscalização da produção

e classificação oficial para o estrangeiro de
laranjas, bananas e abacaxis. Rio de Janei
ro — 1932.

136 — Produzione lattiera e casearia Italiana —
Elía Savini — Roma — 1934.

137 — La leche acidofilada — R. Teodoro Moreno
— Buenos Aires — 1930.

138 — Estatutos da Sociedade Brasileira de Bo
tânica — Rio de Janeiro.

139 — Curculionides noveaux du Brésil — A. Hus-
tache — Rio de Janeiro.

140 — Soybeans for hay and seed — F. W. Olden-
burg — 1934.

141 — Fruta el gran alimento.
142 — La producción dé fruta Argentina para Ia

exportación — Adrian Ollivier. — Buenos
Aires. 1935.

143 — Analyse espectrographica quantitativa pelo
método da chama — Carlos dei Negro —
Leandro Vettori — Rio de Janeiro — 1938.

144 — Egg production in fali and winter — W. H.
Rice — 1934.

145 — Single-deck cages for laying hens — 1954.
146 — Poultry farming and poutry breeding.
147 — X Congresso mondiale di latteria --- Roma

— 1934.

148 — Defendamos o futuro — 1935.
149 — Palavras aos brasileiros — 1936.
150 — Trabalho e produção — 1936.
151 — Revista da flora medicinal — ano VIII

n. 10.

152 — Boletim do leite —- ano X — n. 110.
153 — Instituto de Química, memória — n. 5.
154 — Revista de agricultura — vol. IX — n.

5-6 — (duplicata).
155 — Boletim do Ministério de Agricultura — ano

29 — n. 7 — (dupli.)
156 — Boletim da secretaria de agricultura. In
dústria e Comércio — vol. IX — n. 3 duplicata-
157 — Bahia rural — ano I —; n. 6-8 — duplicata.
158 '— Arquivo do Instituto Biológico vol. 12.
159 — Brazil trade journal — vol. I — n. 2-1.
160 — Biologia médica — ano III ^
161 — Revista da Câmara Portuguesa do Comer7

cio e Indústria do Rio de Janeiro— ano
XXVI — n. 11.

162 — Boletim do Museu Goeldi — vol. VIII
1911-1912.

163 — Nossa terra — n. 6. ^
164 — Correio rural — ano I — ^
165 — Jornal agrícola — ano II
166 — Jornal de Agricultura —- ano II m. 22. .
167 — Grande dicionário enciclopédico ilustrado

Leio Universal — fascículo n. especial —
da letra (ame a letra gir). ^

168 — A Lavoura — 1941 — n. 1-2-3-4.
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E agora...
vamos tomar um cafèzinho?"

Antes^ durante
ou depois de
um bom negócio^

este é o convite

bem brasileiro

o cafèzinho é um traço marcante de
cordialidade e o fecho feliz de muitas

transações comerciais! Ao homem de
negócio, cuja preocupação é distinguir
os seus amigos e clientes, nada me
lhor que lhes oferecer em seu próprio
escritório um gostoso cafèzinho feito
num instante. Nescafé-tão fácil de

preparar - tem o verdadeiro gosto do
café porque é feito com café da mais
alta qualidade.

Nescafé... feito num instante

e em qualquer lugar!

* *

Nestlé

CAFÉ PURO

^NciHTRADÓ

mtrn



Para um

TRATORHAN D M AB DIESEL

não existe '*o impossível'^!

Realizando tarefas de gigante,

êstes tratores alemães, se constituíram em

colaboradores indispensáveis do agricultor.

Com um HAA'OiMAG não existem pro

blemas agr'colas. Modelos de 12 a 90 HP.
'fir

Est.oqiie completo de peças
sobr essalentes

Oficinas para assistência té
cnica perfeita
Mecânicos viajantes para
assistência no local de tra

balho da máquina.

DISTRIBUIDORES

GASTAL S/A
Av. Brasil, 2298 - Tel. 34-8014 - Rio

cofP vários concessionários em Minas, Esp. Santo e
Est. do Rio

Oficinas Gráf. do "Jornal do Brasil".

Avenida Rio Branco, 110/H2 — Rio


